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RESUMO 
 
 
O objetivo geral da presente pesquisa foi analisar o tratamento dado pela imprensa 
paranaense à ação política protagonizada pelos adolescentes e jovens secundaristas 
no contexto do movimento de ocupação das escolas estaduais ocorridos em 2016. 
Para tanto, foram discutidos alguns aspectos teóricos que respaldam a análise, sendo 
eles: a construção da adolescência e juventude ao longo da história; a consolidação 
da jurisprudência que garante direitos a essa população; os aspectos centrais do 
movimento de ocupação das escolas; o papel social da imprensa no âmbito da 
sociedade capitalista, bem como o histórico e os direcionamentos dos jornais 
analisados. A Gazeta do Povo e a Folha de Londrina foram os jornais utilizados como 
fonte de coleta dos dados. Para a pesquisa foram utilizados, fundamentalmente, dois 
procedimentos metodológicos: a revisão bibliográfica e a seleção e análise das 
reportagens por meio da metodologia de Análise de Conteúdo. Dentre os principais 
resultados obtidos, foram identificadas diferenças substanciais entre os dois jornais 
no que se referiu ao tratamento das informações, com um jornal revelando postura 
mais comedida e o outro com posicionamentos explícitos de crítica ao tratar da ação 
política dos secundaristas. Concluiu-se que, via de regra, as reportagens noticiaram 
aspectos da ação política apontando para uma criminalização e deslegitimação do 
movimento e, portanto, da ação política. Neste sentido, verificamos que o tratamento 
dado pela imprensa paranaense objetivava a deslegitimação e o não reconhecimento 
da ação política dos jovens enquanto um direito à participação na vida política. 
 
Palavras-chave: ocupação das escolas; ação política; participação política; direitos 
da infância e juventude; imprensa; Paraná. 
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ABSTRACT 
 
 
The general objective of the present research was to analyze the treatment given by 
the Paraná press to the political action carried out by teenagers and young people in 
high school in the context of the occupation movement of state schools that took place 
in 2016. To this end, some theoretical aspects that support the analysis were 
discussed, being them: the construction of adolescence and youth throughout history; 
the consolidation of jurisprudence that guarantee rights to this population; the central 
aspects of the school occupation movement; the social role of the press within the 
scope of capitalist society, as well as the history and directions of the analyzed 
newspapers. The Gazeta do Povo and Folha de Londrina were the newspapers used 
as a source of data collection. For the research, two methodological procedures were 
used: the bibliographic review and the selection and analysis of the reports through the 
Content Analysis methodology. Among the main results obtained, substantial 
differences were identified between the two newspapers with regard to the treatment 
of information, with one newspaper revealing a more restrained posture and the other 
with explicit positions of criticism when dealing with the political action of high school 
students. It was concluded that, as a rule, the reports reported aspects of political 
action pointing to a criminalization and delegitimization of the movement and, 
therefore, of political action. In this sense, we verified that the treatment given by the 
Paraná press aimed at the delegitimization and non-recognition of the political action 
of young people as a right to participate in political life. 
 
Palavras-chave: occupation of schools; political action; rights of children and youth; 
press; Paraná. 
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INTRODUÇÃO 

 

A participação da juventude em movimentos sociopolíticos que marcaram 

momentos históricos no Brasil e no mundo não é novidade. No contexto da história do 

Brasil, adolescentes e jovens protagonizaram movimentos sociais e políticos que 

tensionaram, de alguma forma, os processos de luta de classes, assim como a sua 

própria compreensão enquanto sujeitos e, portanto, possuidores de direitos. 

Um desses movimentos, que será objeto de estudo desta pesquisa, foi a 

ocupação de escolas estaduais ocorridas entre os anos de 2015 e 2016 no Brasil. 

Devido à dimensão do movimento, este tomou uma proporção jamais imaginada pelos 

próprios estudantes e mesmo pela sociedade. Foi o segundo maior movimento de 

ocupação de escolas do mundo, com mais de 850 escolas ocupadas somente no 

estado do Paraná. 

 A ocupação das escolas estaduais retratou a resposta da juventude diante das 

contrarreformas arbitrariamente impulsionadas no contexto das políticas educacionais 

neoliberais. A ação política realizada pelos secundaristas chamou a atenção da 

sociedade brasileira e do mundo quando jovens estudantes - predominantemente com 

idade entre 15 e 18 anos -, se utilizaram da estratégia da ação direta para protestarem 

contra as medidas propostas pelo governo. 

Todavia, a compreensão deste movimento requer uma análise da condição 

histórica dos adolescentes e dos jovens, principalmente, no contexto da sociedade 

capitalista neoliberal. Como veremos adiante, a infância, a adolescência e a juventude 

são categorias que se constituíram com o desenvolvimento histórico, econômico, 

político e social. Desta forma, os determinantes sociais derivados do sistema 

econômico capitalista interferem nas condições de vida dos jovens, assim como em 

suas perspectivas de futuro. 

O que queremos afirmar é que as condições e trajetórias de vida de 

adolescentes e jovens se desenvolvem e devem ser analisadas em concordância com 

as desiguais estruturas econômicas, políticas e sociais que historicamente estão 

postas na sociedade e que, atualmente, são determinadas pela lógica capitalista. 

Nesse contexto, as condições de vida destes sujeitos são impactadas pelas 

consequências perversas do capitalismo neoliberal; ou seja, a pobreza, a fome, o 

desemprego e o subemprego atingem de maneira contundente a realidade de 

milhares de jovens e adolescentes brasileiros (e também no mundo). 
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Para além dessas questões, a adolescência e a juventude também são 

acometidas por questões específicas de suas faixas etárias, considerando sua 

condição peculiar de desenvolvimento e de formação educacional - como é o caso 

das situações de evasão ou abandono escolar -, além da ausência de uma preparação 

para o mercado de trabalho, o qual tem se tornado cada vez mais competitivo. Alguns 

dados recentes do IBGE apresentados por Osvaldo de Souza (2020, p.94) 

demonstram que: 

 

Em 2015, ainda segundo o IBGE, o total de jovens entre 15 e 29 anos 
era de 48,3 milhões, 23,6% da população brasileira. No mesmo 
período, a juventude representava 42% dos desempregados. Já em 
2017, dos 48,5 milhões de jovens, mais da metade (25,2 milhões) não 
havia concluído o ensino superior e nem frequentava escola, curso, 
universidade ou qualquer outra instituição regular de ensino. São mais 
330 mil pessoas em comparação a 2016 (IBGE, 2018). No mesmo 
ano, 23,0% (11,2 milhões) não trabalhavam nem estudavam ou se 
qualificavam, contra 21,9% em 2016. No ano seguinte esse 
contingente cresceu 5,9%, o que equivale a mais 619 mil pessoas 
nessa condição. 

 

Souza ainda aponta que em 2016, “39,6% dos jovens brasileiros começaram a 

trabalhar com menos de 14 anos. Entre os trabalhadores que não completaram o 

ensino fundamental, essa porcentagem sobe para 62%” e expõe que “entre aqueles 

que trabalham, mais da metade (51%), trabalha de 40 até 44 horas semanais. Este 

número sobe para 62% se as horas trabalhadas forem de 40 até 48 horas por 

semana”. Com relação à remuneração, o autor revela que “os jovens que trabalham 

ganham menos que a média nacional (65,4% menos)” (SOUZA, 2020, p.94). 

O que se observa é a deterioração das condições de vida dos adolescentes e 

jovens por vários fatores. O espaço escolar, de preparação para a vida adulta, tem se 

tornado cada vez mais excludente ao jovem trabalhador. Os jovens representam a 

maior parcela de desempregados, além do aumento do número daqueles que estão 

desempregados e que também não estão em espaços de qualificação ou de estudo. 

Entre aqueles que trabalham, eles possuem longas jornadas de trabalho, na maioria 

das vezes em espaços laborais precários e ganhando menos do que a média dos 

trabalhadores. 

É dentro deste contexto de precarização das condições de vida dos 

adolescentes e jovens - desvinculação do espaço escolar, ausência de qualificação, 

falta de emprego e submissão a condições precárias de trabalho - que uma parcela 
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significativa desse segmento etário é empurrada para a vida na criminalidade e/ou fica 

exposta a diversos tipos de violência, conforme indica Souza (2020, p.95): 

 

Em 2017, 35.783 jovens foram assassinados no Brasil, 69,9 para cada 
100 mil jovens, taxa recorde nos últimos dez anos (IPEA, 2019). O 
homicídio foi a principal causa, 51,8% do grupo mais jovem (15 a 19 
anos). [...] As séries históricas não são mais animadoras, de 2016 para 
2017 esta taxa cresceu 6,4% e na década, 2007-2017, o crescimento 
da taxa foi de 38,3%. 

 

Portanto, é frente a este contexto que buscamos compreender o movimento de 

ocupação das escolas estaduais do Paraná por estudantes secundaristas. As 

condições precárias de vida que tem tornado cada vez mais difícil a construção de 

perspectivas concretas de futuro aos jovens, associadas a uma proposta de 

reformulação do ensino médio - proposta por um governo neoliberal - que visa produzir 

ainda mais exclusão entre jovens e adolescentes e reafirma as condições desiguais 

em que estão inseridos, se apresentaram como motivações para estes sujeitos 

buscarem meios para demonstrar sua insatisfação diante dessa realidade. 

Esse movimento de ocupação das escolas estaduais também foi chamado, por 

alguns estudantes, como “primavera secundarista”. Essa nomenclatura foi utilizada 

em algumas escolas ocupadas para (tentar) caracterizar o próprio movimento, 

sabidamente, como uma (re)apropriação dos eventos que ficaram conhecidos como 

“Primavera Árabe”, que foram episódios que marcaram a conjuntura internacional no 

início da década de 2010 e que se referiam aos movimentos de luta “emancipatória” 

ocorridos em diversos países do norte da África, de origem árabe, contra seus 

respectivos governos tiranos. 

Entretanto, em um levantamento bibliográfico exploratório, percebemos que tal 

denominação não foi utilizada ou discutida nos estudos e pesquisas sobre o tema. 

Portanto, considerando que a expressão “primavera secundarista” não se 

“institucionalizou” e que todos os indícios que temos apontam para uma inadequação 

- ou até mesmo equívoco - para o seu uso, a referida expressão não será reforçada 

nesta pesquisa. 

O fato é que esse movimento de ocupação das escolas colocou em evidência 

o direito à participação política dos jovens secundaristas que lutavam contra as 

mudanças no ensino médio instituídas pelo governo federal. Foi um movimento que 
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“agitou” a cena política nacional e, de modo particular, por sua abrangência, teve 

significativo impacto no estado do Paraná. 

Como não poderia deixar de ser, a mídia foi um agente bastante importante 

durante o movimento de ocupação das escolas, uma vez que os diferentes jornais - 

sejam eles eletrônicos ou impressos -, bem como as emissoras de rádio e televisão 

noticiavam, constantemente, a ação política realizada pelos secundaristas, 

disseminando diferentes informações e opiniões sobre o movimento. Ou seja, a 

cobertura e as narrativas produzidas pela mídia sobre o movimento secundarista 

também são parte da realidade que se estabeleceu em torno desse que foi, 

certamente, um dos momentos da história brasileira recente mais significativo no que 

diz respeito ao exercício político de adolescentes e jovens. 

A partir dos elementos até aqui apresentados, determinantes para a definição 

deste projeto de pesquisa, podemos formular da seguinte forma o nosso problema de 

pesquisa: qual o tratamento dado pela imprensa paranaense à ação política 

protagonizada pelos adolescentes (e jovens) durante o movimento de ocupação das 

escolas estaduais no ano de 2016? 

Neste sentido, a presente dissertação tem como objeto de estudo o tratamento 

dado pela imprensa paranaense à ação política (e, consequentemente, ao respectivo 

direito à participação política) dos adolescentes e jovens durante o movimento de 

ocupação das escolas estaduais. Por sua vez, o objetivo geral é analisar a cobertura 

e o tratamento dado pela imprensa paranaense à ação política protagonizada pelos 

adolescentes e jovens durante o movimento de ocupação das escolas estaduais em 

2016. 

Com relação aos objetivos específicos, almeja-se compreender a construção 

social e histórica da concepção de infância, adolescência e juventude, bem como o 

processo de constituição dos direitos desses segmentos etários da população, 

sobretudo, no que se refere ao direito à participação política; descrever sobre o que 

foi, como se constituiu e como se organizou o movimento de ocupação das escolas 

estaduais no Brasil entre 2015 e 2016; apreender o papel social cumprido pela 

imprensa na sociedade capitalista, bem como alguns elementos que lhe são 

intrínsecos; e identificar a produção jornalística dos principais veículos de 

comunicação do Paraná relativa à referida ação política protagonizada pelos 

secundaristas no contexto do movimento de ocupação das escolas estaduais. 
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Portanto, trata-se de uma pesquisa qualitativa, na modalidade descritiva. A 

pesquisa qualitativa tem como objetivo o contato direto com o universo do que será 

pesquisado, proporcionando assim diferentes problematizações. Compreendemos 

que o conhecimento não é definitivo e, portanto, está em constante construção e 

transformação; nesta perspectiva, a pesquisa será baseada em dois processos 

dialeticamente articulados: a revisão bibliográfica e a pesquisa e análise documental. 

A pesquisa documental, conforme Antonio Joaquim Severino (2017, p. 90), 

“tem como fonte documentos no sentido amplo, ou seja, não só documentos 

impressos, mas sobretudo de outros tipos de documentos, tais como jornais, fotos, 

filmes, gravações e documentos legais”. Isso possibilita analisar, a partir das 

reportagens veiculadas pelos jornais, o tratamento dado pela mídia diante da ação 

política protagonizada pelos estudantes secundaristas. 

Para o tratamento e interpretação dos dados, utilizamos o método de análise 

de conteúdo que é constituído por um “conjunto de técnicas de análise das 

comunicações” (BARDIN, 1977, p.42) que visa obter indicadores a partir de 

“procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens” 

(BARDIN, 1977, p.42), possibilitando decodificar os elementos e as mensagens 

transmitidas por meio das reportagens que versaram sobre o movimento de ocupação 

das escolas. 

A motivação para a realização desta pesquisa se deu, principalmente, a partir 

de atuação profissional como conselheira tutelar no município de Ibiporã/PR. A partir 

das experiências profissionais na área da infância e da juventude e das reflexões e 

desafios que tal experiência proporcionou, surgiram várias indagações sobre os 

direitos dessa população, sobretudo, quando relacionado ao direito de liberdade, 

respeito e dignidade. Além disso, no âmbito do Serviço Social, essa temática vem 

sendo bastante discutida, uma vez que muitos profissionais da área, inseridos em 

diferentes políticas públicas, lidam diretamente com as múltiplas expressões da 

questão social que incidem, com certas especificidades, sobre a infância, a 

adolescência e a juventude. 

Para além da vinculação profissional, também compreendemos que é 

necessário discutir e problematizar os direitos da infância, da adolescência e da 

juventude, visto que já se passaram mais de 30 anos da implementação do Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA). Porém, o que se percebe é uma sociedade 

conservadora que não mede esforços para a supressão dos direitos políticos e sociais 
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que impactam diretamente na condição de vida de jovens e crianças. Portanto, discutir 

o ECA ou discutir o direito à participação política de jovens, adolescentes e crianças 

é não perder de vista que trata-se de sujeitos de direitos e que estão inseridos nas 

contradições da sociedade capitalista. 

Para cumprir com nossos objetivos, a presente dissertação foi organizada em 

quatro capítulos, acrescidos da introdução, considerações finais, referências e 

anexos. O primeiro capítulo tem como propósito compreender, de maneira crítica, o 

processo de construção histórica da infância, da adolescência e da juventude, de 

modo a situá-las enquanto categorias que surgiram ao longo do desenvolvimento da 

humanidade e que, com o passar dos tempos, foi adquirindo características 

particulares de acordo com sua inserção no contexto econômico, político e social de 

cada sistema social instituído. 

Também é neste capítulo que abordamos a compreensão de crianças, 

adolescentes e jovens como sujeitos de direitos, bem como o arcabouço jurídico 

implementado visando regulamentar e assegurar os direitos desse segmento etário 

da população. E, para finalizar o capítulo, apresentamos algumas reflexões sobre o 

direito à liberdade, respeito e dignidade, uma vez que se trata do direito fundamental 

que embasa o objeto de estudo desta pesquisa e, como é sabido, ainda há muitos que 

relutam em reconhecer cotidianamente tal direito. 

No segundo capítulo dissertamos sobre a ação política protagonizada pelos 

secundaristas. Abordamos os principais aspectos do contexto sociopolítico da época 

do movimento como as Jornadas de Junho em 2013, o processo de impeachment da 

então presidenta Dilma Rousseff e a ascensão dos movimentos de direita nos anos 

posteriores. As investidas neoliberais contra a Educação também mereceram 

atenção, visto que culminaram na Medida Provisória 746/2016 e na PEC 55/2016 que 

foram os principais alvos das críticas e, consequentemente, das reivindicações do 

movimento secundarista. 

Posteriormente, ainda nesse mesmo capítulo, apresentamos as características 

e particularidades do movimento de ocupação das escolas estaduais. Pontuamos os 

elementos e movimentos que influenciaram no modo de organização da ação política 

secundarista, na dinâmica das ocupações, na configuração de seus atores, bem como 

refletimos como o direito à participação política se expressou na vida dos adolescentes 

e jovens. Os escassos momentos em que os secundaristas puderam expor o 
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posicionamento do movimento frente aos representantes do Estado também foram 

citados. 

No terceiro capítulo, considerando que o objeto de estudo é o tratamento dado 

pela imprensa à ação política dos secundaristas, apresentamos alguns aspectos que 

perpassam a história e a prática do jornalismo, além de destacarmos o papel social 

da imprensa na sociedade capitalista. A lógica de constituição da mídia na ordem 

capitalista confere aos veículos de comunicação e seus conglomerados a condição de 

empresas capitalistas e que, portanto, tem na informação e na notícia a mercadoria 

produtora de seus respectivos lucros. Compreender esta condição da mídia é parte 

intrínseca do objeto de estudo desta pesquisa, visto que tal questão determina de que 

forma a ação política protagonizada pelos secundaristas foi disseminada pela 

imprensa. 

Na sequência, apresentamos os jornais que foram utilizados como fonte de 

pesquisa; são eles: Folha de Londrina e Gazeta do Povo. A apresentação dos 

referidos jornais leva em conta os aspectos históricos, bem como alguns valores e 

posicionamentos políticos específicos de cada um desses veículos.  

É preciso salientar que a escolha pelos referidos jornais não se deu por uma 

escolha aleatória. A partir do objetivo geral da pesquisa utilizamos como fonte de 

dados aqueles jornais da chamada “grande imprensa” que têm história e importância 

estratégica no estado do Paraná. E, de acordo com a Associação Nacional de Jornais 

(ANJ), a Gazeta do Povo e a Folha de Londrina são os jornais de maior circulação no 

estado e, desta forma, estão cotidianamente narrando os mais diversos 

acontecimentos de interesse da população paranaense. 

No quarto capítulo foram abordados, primeiramente, os procedimentos de 

análise da pesquisa em que discorremos sobre o método de análise escolhido - 

Análise de Conteúdo (AC) - e os caminhos metodológicos percorridos durante a 

pesquisa. Na sequência, foram apresentados o número de reportagens obtidas, as 

categorias de análise e a quantificação das reportagens referentes a cada categoria, 

e também discorremos sobre as especificidades de cada categoria identificando, de 

modo geral, alguns padrões de manipulação utilizados pela imprensa.  

Em seguida, foram analisadas as reportagens contidas na categoria “ação 

política”, visto que se trata do objetivo principal da pesquisa. A partir dos trechos das 

notícias, dos temas apresentados e da forma como os conteúdos foram dispostos, 

foram sendo identificados alguns padrões de manipulação utilizados e, portanto, 



18 
 

 
 

observado o tratamento dado pela imprensa à ação política protagonizada pelos 

secundaristas. 

Por fim, nas considerações finais, apresentamos sinteticamente os elementos 

teóricos que embasaram a pesquisa, a metodologia utilizada e o percurso de análise 

das reportagens, bem como reafirmamos as percepções e conclusões obtidas. 

Enfim, a presente pesquisa teceu algumas reflexões sobre o tratamento dado 

pela imprensa à ação política protagonizada pelos secundaristas no contexto do 

movimento de ocupação das escolas estaduais durante o ano de 2016. O referido 

movimento teve destaque mundial devido à sua magnitude, mas, principalmente, pelo 

protagonismo político dos secundaristas de uma forma inédita na história do país. 
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1. A INFÂNCIA, A ADOLESCÊNCIA E A JUVENTUDE AO LONGO DA HISTÓRIA 

 

Para que seja possível compreendermos o movimento protagonizado pelos 

secundaristas, primeiramente, é necessário demarcar os diferentes aspectos que 

abordam as categorias “infância” e “adolescência”. Isto é, faz-se necessário 

discutirmos sobre um tema que, de tão presente na vida cotidiana, nos parece ser 

natural e óbvio 1. Os conceitos de “infância” e “adolescência”, bem como o conjunto 

de características que os determinam, foram constituídos a partir de um processo 

histórico influenciado por fatores econômicos, sociais e políticos. 

Na atualidade, a infância, a adolescência e a juventude possuem suas 

particularidades bem demarcadas em face da relação que estabelecem com a 

sociedade, com a família, com a escola e com outras instituições. Portanto, é 

corriqueiramente disseminado que adolescentes e jovens têm comportamentos 

"transgressores" ou que têm atitudes e pensamentos que questionem a ordem. 

Também parece natural que crianças tenham atitudes e comportamentos pueris, 

engraçados e ingênuos, pois é assim que os caracterizamos ao longo da história. 

Todavia, os conceitos de infância, de adolescência e de juventude como os 

conhecemos hoje, nem sempre existiram. É fato que sempre houve crianças, 

adolescentes e jovens; entretanto, esses segmentos de faixa etária, “objetos” de um 

aparato de proteção social, com papéis sociais delimitados e divergentes do universo 

adulto, são resultado de uma construção social das sociedades modernas. 

Neste sentido, neste capítulo, buscamos compreender os processos sociais 

que levaram à construção social da infância, da adolescência e da juventude e de 

como estas “categorias sociais” se recriam dialeticamente ao longo do percurso da 

história. Trata-se de categorias que estão em constante transformação e, 

consequentemente, são influenciadas pelo contexto histórico, social e econômico em 

que vivem os respectivos sujeitos pertencentes a cada um desses segmentos. 

Posteriormente, ainda neste mesmo capítulo, buscamos compreender o processo de 

 
1 Vejamos o que dizia Paulo Freire a respeito do óbvio: “[...] a propósito do óbvio, eu tenho dito e redito 
que uma das coisas que eu descobri, sobretudo no meu exílio longo, é que nem sempre o óbvio é tão 
óbvio quanto a gente pensa que ele é. E, às vezes, quando a gente se aproxima da obviedade e toma 
a obviedade na mão, e dá uma rachadura na obviedade, e tenta entrar na obviedade para vê-la desde 
dentro e de dentro e por dentro (isto é, ver o óbvio de dentro e de dentro dele olhar para fora), é que a 
gente vê mesmo que nem sempre o óbvio é tão óbvio.” (FREIRE, 1982, p.92-93). 
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construção dos direitos dessa parcela da população, principalmente, no que se refere 

ao direito de liberdade de opinião, de expressão e de participação política. 

Portanto, analisar o movimento de ocupação das escolas estaduais em 2016 

implica na compreensão e reflexão sobre o surgimento e a constituição da infância, 

da adolescência e da juventude, possibilitando, assim, que a análise do referido 

movimento se dê a partir de uma perspectiva crítica que compreende a ação política 

dos secundaristas como exercício de seus direitos políticos. 

 

1.1 O SURGIMENTO DA INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E JUVENTUDE 

 

Há diferentes aspectos que nos permitem demarcar a passagem da infância 

para a adolescência. O mais comum deles se dá a partir das mudanças biológicas e 

naturais que são visivelmente observadas. A esse respeito, Wanda Maria Junqueira 

Aguiar, Ana Mercês Bahia Bock e Sérgio Ozella (2001, p.168) afirmam: 

 

Exemplo disso são os seios na menina e a força muscular nos meninos. 
Sabemos que os seios e o desenvolvimento da massa muscular 
acontecem na mesma fase da adolescência, mas a menina que tem 
seus seios desenvolvidos não os vê, sente e significa como 
possibilidade de amamentar seus filhos no futuro, o que seria vê-los 
como naturais. Com certeza, em algum tempo ou cultura isso já foi 
assim. Hoje, os seios tornam as meninas sedutoras e sensuais. Esse é 
o significado atribuído ao nosso tempo. A força muscular dos meninos 
já foi significada como possibilidade de trabalhar, guerrear e caçar. Hoje 
é beleza, sensualidade e masculinidade. 

 

Também é comum e recorrente observarmos a demarcação destas fases da 

vida relacionadas aos limites etários, a partir de quantos anos é possível ser 

considerado adolescente ou jovem. Contudo, trata-se de um processo que, para além 

das questões físicas e biológicas, é permeado por fatores históricos, sociais, 

econômicos e políticos que determinam a condição da infância, da adolescência e da 

juventude. 

Os estudos científicos a respeito do surgimento dessas categoriais sociais - 

sobretudo, da infância - são recentes e tiveram como ponto de partida as análises de 

Phillipe Ariès (1981) que buscava compreender a concepção da infância a partir da 

Idade Média e dos períodos conseguintes, uma vez que tais momentos históricos 

provocaram mudanças na estrutura social desencadeando um processo de distinção 

entre crianças e adultos. 
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A fim de analisarmos, de um ponto de vista histórico, recorremos a Ariès (1981) 

que apresenta algumas representações sociais em relação à infância. Embora se faça 

necessário algumas ponderações aos aspectos teóricos e políticos das teses de Ariès, 

o autor buscava traçar um perfil da infância a partir do século XII, o que se revelou 

fundamental para o estudo do tema. Por meio de um estudo da arte com os materiais 

do referido século - como iconografias leigas e religiosas -, Ariès demonstrou que a 

Idade Média “desconhecia” a infância, uma vez que as imagens infantis eram 

apresentadas como réplicas e miniaturas das imagens adultas. 

Após reflexões sobre o modo de organização da sociedade medieval, assim 

como das estruturas sociais daquela época, Ariès (1981) conclui que, de fato, não 

havia espaço para a infância, ou seja, não se tinha a preocupação com a educação 

moral e pedagógica das crianças e adolescentes, nem lugares destinados a essa 

parcela da população. Tais conclusões do autor indicam que, apesar de sempre ter 

existido crianças e adolescentes, a infância e a adolescência, cumprindo papel social 

da forma como conhecemos hoje, nem sempre existiu. 

Ariès (1981) aponta que, por um longo período da história, crianças e adultos 

vivenciavam as mesmas situações, ou seja, desempenhavam as mesmas atividades, 

vestiam as mesmas roupas, tinham acesso aos mesmos conteúdos, mesmo aqueles 

de teor sexual ou violento, independente do grau de maturidade. Quando as crianças 

possuíam condições de sobreviver sem o auxílio de uma pessoa mais velha, já 

poderiam então ser consideradas como adultos. 

Nestas sociedades a preocupação fundamental era a sobrevivência e a 

subsistência da comunidade, da família e de seus membros. Portanto, não havia 

espaço para a infância; as crianças eram consideradas mão-de-obra e 

acompanhavam os adultos em suas atividades, conforme afirmação de Rita de Cássia 

Luiz da Rocha (2002, p.54): 

 

A criança seria vista como substituível, como ser produtivo que tinha 
uma função utilitária para a sociedade, pois a partir dos sete anos 
de idade era inserida na vida adulta e tornava-se útil na economia 
familiar, realizando tarefas imitando seus pais e suas mães, 
acompanhando-os em seus ofícios, cumprindo, assim, seu papel 
perante a coletividade. (grifos nosso). 

 

É possível verificar que com o desenvolvimento dos diferentes modos de 

produção e a transformação da sociedade, criou-se uma periodização das fases da 
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vida humana. Segundo Ariès (1981, p.16). “Tem-se a impressão de que, a cada época 

corresponderia uma idade privilegiada e uma periodização particular da vida humana: 

a ‘juventude’ é a idade privilegiada do século XVII, a ‘infância’, do século XIX, e a 

‘adolescência’, do século XX.”. 

Nesse mesmo sentido, concordamos com Neil Postman (1999, p.29) quando 

afirma que: 

 

[...] no mundo medieval não havia nenhuma concepção de 
desenvolvimento infantil, nenhuma concepção de pré-requisitos de 
aprendizagem sequencial, nenhuma concepção de escolarização 
como preparação para o mundo adulto. [...] Também não tinha, 
devemos desde já acrescentar, um conceito de vergonha, pelo menos 
como entenderia um moderno. 

 

A criação e a socialização de crianças e jovens, assim como sua educação não 

eram controladas nem aconteciam no âmbito da família e também não eram 

realizadas em espaços específicos de aprendizagem, mas sim por meio das tarefas 

cotidianas que eram desempenhadas junto dos adultos. Logo, certamente, as 

particularidades inerentes à condição da infância e da adolescência, bem como suas 

diferenças com relação aos adultos não eram consideradas nesse processo. 

A necessidade de as crianças e jovens realizarem as mesmas atividades dos 

adultos, devido à necessidade de sobrevivência, fez com que estes sujeitos - mesmo 

ainda sem a vivência suficiente para lidar com algumas questões da vida - não só 

presenciassem como também participassem de assuntos e práticas da vida cotidiana, 

como é o caso do acesso a conteúdos explícitos de sexo e também de violência. 

A exemplo disso, nos casos em que a sentença de morte era por 

apedrejamento - o que era muito comum na Idade Média -, os jovens e as crianças 

não só assistiam tais situações como muitos deles eram responsáveis por atirar as 

pedras e retirar os corpos apedrejados posteriormente ao ato, conforme descrito por 

Ariès (apud QVORTRUP, 2014). Portanto, o autor demonstra que na era medieval 

crianças e adolescentes não eram poupados de uma série de acontecimentos brutais 

e participavam ativamente da vida em sociedade. 

É importante demarcar tal aspecto, visto que com as transformações da 

sociedade e as mudanças no modo de produção, a participação de adolescentes e 

crianças na vida social se alterou drasticamente. As reflexões de Ariès (1981) apontam 

para a ausência de alguns fatores na sociedade que, consequentemente, levavam à 
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inexistência da infância e da adolescência, como por exemplo, a ausência da 

vergonha e do pudor, e também do caráter eminentemente público das relações 

humanas e sociais. 

Por sua vez, Postman (1999) revela que em sociedades anteriores existiu certa 

preocupação com essas categorias sociais, mesmo não compartilhando das 

concepções modernas. Os gregos, por exemplo, em que pese a falta de “restrições 

morais e legais sobre infanticídio” (POSTMAN, 1999, p.20), tinham uma grande 

preocupação com a educação, sendo uma das primeiras civilizações a constituírem 

espaços específicos de aprendizagem aos jovens, demonstrando um cuidado com a 

sua formação. 

Já os romanos, por meio de suas artes, revelavam uma atenção em relação à 

criança pequena e em crescimento, sendo que tal preocupação só seria vista 

novamente na arte ocidental após o período do Renascimento. Segundo Postman 

(1999, p.21), os romanos também “começaram a estabelecer uma conexão, aceita 

pelos modernos, entre a criança em crescimento e a noção de vergonha. Foi este um 

passo crucial na evolução do conceito de infância”. 

Todavia, as preocupações e inquietações trazidas pelas civilizações grega e 

romana foram suprimidas ao longo do percurso histórico. As condições objetivas da 

Idade Média fizeram emergir uma civilização iletrada, sem escolas e sem noção de 

vergonha ou pudor. Portanto, tornava-se, naquele período, impossível conceber uma 

concepção de infância ou de adolescência devido à organização social e às condições 

materiais de tal sociedade. 

Podemos então afirmar que o conceito de infância e de adolescência apenas 

pode emergir, de forma gradual, com as mudanças no modo de produção que, 

consequentemente, demandaram transformações na organização e na dinâmica 

social. Sendo assim, a necessidade de construção de um novo mundo adulto fez surgir 

um universo simbólico e material que constitui a infância e adolescência e também a 

juventude.  

É possível, ainda, compreender que a infância, a adolescência e a juventude 

se constituem enquanto categorias sociais que são dotadas de um universo simbólico 

específico e só surgiram com as grandes transformações sociais que demandaram a 

separação dos conhecimentos e hábitos entre crianças e adultos. Neste sentido, 

observamos que alguns elementos surgidos com o desenvolvimento histórico foram 

fundamentais para uma mudança na compreensão da infância e da adolescência. 
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O primeiro destes elementos foi o surgimento de uma sociedade letrada. A 

cultura letrada proporcionou a criação de instituições que tinham como objetivo regular 

e ensinar o conhecimento e o saber, além de preparar as crianças, os adolescentes e 

os jovens para a vida adulta. Tais instituições ficaram conhecidas como “escolas”. 

Concordamos com Postman (1999, p.31) quando expõe que  

 

A falta de alfabetização, a falta do conceito de educação, a falta do 
conceito de vergonha - estas são as razões pelas quais o conceito de 
Infância não existiu no mundo medieval. Devemos incluir na história, 
é claro, não só a dureza da vida, mas, em especial, a alta taxa de 
mortalidade. 

 

Assim, com a ausência de uma cultura letrada durante a Idade Média, a 

disseminação dos conhecimentos, histórias, hábitos e culturas eram realizados por 

meio da oralidade, ou seja, da palavra falada e sua compreensão. Neste sentido, como 

as crianças conviviam com adultos, sem nenhuma separação ou privacidade, a partir 

do momento em que estes compreendiam as palavras e seus significados já 

pertenceriam ao universo adulto podendo assimilar e compreender conteúdos e 

informações. 

O surgimento da imprensa e da cultura letrada criou um grande hiato entre a 

infância e a vida adulta; a partir de então, o homem letrado havia sido criado e as 

crianças foram “expulsas” do mundo adulto, sendo necessário encontrar um novo 

espaço onde elas pudessem habitar; foi aí que se constituiu a infância e, 

posteriormente, a adolescência (POSTMAN, 1999). Ou seja, para Postman, o marco 

do surgimento da infância se deu no século XVI a partir da escrita e da leitura, com a 

criação da imprensa e da socialização da educação. 

Se antes todos se comunicavam da mesma forma e compartilhavam da mesma 

linguagem, com o acesso à leitura algumas divisões foram criadas e outro universo 

simbólico precisaria ser assimilado e interpretado. Foi, então, necessário que aquelas 

sociedades se organizassem para poder integrar todos os sujeitos - principalmente, 

as crianças e os adolescentes - à cultura letrada e, portanto, ao novo mundo adulto. 

 Com o advento da sociedade capitalista esses fatores se tornaram ainda mais 

latentes; isto é, esse hiato entre a infância e a vida adulta precisava ser preenchido 

por um grupo social que, afastado do espaço do trabalho, pudesse se capacitar e se 

aperfeiçoar para a vida adulta, bem como para as exigências do mundo do trabalho 
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que se tornavam cada vez mais sofisticadas. A esse respeito, Ana Mercês Bahia Bock 

(2007, p.68) expõe que: 

 

A sociedade moderna, com suas revoluções industriais, gerou grandes 
modificações nas formas de vida. Com as revoluções industriais, o 
trabalho se sofisticou, do ponto de vista tecnológico e passou a exigir 
um tempo prolongado de formação, adquirida na escola, reunindo em 
um mesmo espaço os jovens e afastando-os do trabalho por algum 
tempo. 

 

Outro aspecto importante destacado por Bock (2007) é que nas sociedades 

capitalistas o desemprego se apresenta como algo constante e estrutural. Portanto, 

adiar o processo de inserção no mercado de trabalho daqueles que ainda não são 

considerados adultos tornara-se uma exigência, afinal “o desemprego 

crônico/estrutural da sociedade capitalista trouxe a exigência de retardar o ingresso 

dos jovens no mercado e aumentar os requisitos para este ingresso, o que era 

respondido pelo aumento do tempo na escola.” (BOCK, 2007, p.68). 

Nesse contexto, a constituição de um novo grupo social para além da infância 

passa a ser considerada. A extensão do tempo na escola foi uma estratégia, tanto 

para retardar a inserção destes no mercado de trabalho quanto para o seu 

aperfeiçoamento nos moldes desejados pela sociedade capitalista. Logo, com o 

aumento do período nas escolas, houve também o distanciamento desses sujeitos em 

relação aos seus pais e à família e a aproximação com seus pares, que não eram nem 

crianças e nem adultos. Portanto, 

  

A adolescência se refere, assim, a esse período de latência social 
constituída a partir da sociedade capitalista gerada por questões de 
ingresso no mercado de trabalho e extensão do período escolar, da 
necessidade do preparo técnico. Essas questões sociais e históricas 
vão constituindo uma fase de afastamento do trabalho e o preparo para 
a vida adulta. (BOCK, 2007, p.68). 

 

A partir de então, as escolas se tornam uma necessidade concreta de 

instrumentalização dos adolescentes com a finalidade de instruí-los à vida adulta e ao 

mercado de trabalho. Se na era medieval as crianças já eram entendidas como adultos 

a partir dos sete anos de idade, com estas transformações, criaram-se “novas” 

categorias sociais - infância e adolescência - que se estendem até o período final da 

educação formal. 
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Todas essas transformações alteraram drasticamente o que se entendia por 

criança e fizeram emergir o conceito de adolescência, visto que a partir de então estes 

seriam inseridos nas escolas para se tornarem adultos instruídos. Portanto, não eram 

mais “adultos em miniaturas” (POSTMAN, 1999, p.55), mas sim adultos ainda não 

formados, em processo de instrução, de acordo com as necessidades desta nova 

sociedade. Neste sentido, a educação que antes era realizada por meio das vivências 

cotidianas com os adultos, passou a ser desenvolvida em um espaço institucional, a 

escola. 

Nesse novo contexto, os adolescentes não teriam mais que assumir as 

obrigações e responsabilidades do mundo adulto e, ao mesmo, passariam grande 

parte do tempo de suas vidas dentro das instituições de ensino. A mudança na forma 

como as crianças e os adolescentes eram compreendidos culminou, 

consequentemente, em mudanças na forma como estes se relacionavam com o 

mundo. Alana Nogueira Volpato (2014, p.27) afirma: 

 

É preciso apontar que o lugar da criança na sociedade foi 
intensamente alterado com a cultura letrada e a educação formal. 
Somente por meio desses fenômenos é que se pode transformar as 
relações entre adultos e crianças e a percepção que se tinha delas 
enquanto adultos em miniatura. 

 

A institucionalização da educação foi um fator protetivo importante na vida dos 

adolescentes, assim como em seu processo de desenvolvimento, sendo que suas 

vidas passaram a ser orientadas em torno da educação formal. Entretanto, por serem 

agora compreendidos enquanto adultos em formação, os adolescentes perderam 

muitos dos espaços de participação que tinham na sociedade até então, pois o mundo 

do trabalho se distancia cada vez mais e, com ele, a possibilidade de obter autonomia. 

 A cultura letrada, a educação formal e a preparação ao mercado de trabalho 

- todas estas emergidas a partir das necessidades concretas da sociedade capitalista 

- ocasionaram transformações nas relações humanas e sociais. A educação das 

crianças e dos adolescentes, que antes acontecia publicamente, passou a acontecer 

em um espaço privado. Os adultos passaram a dominar o universo simbólico da 

adolescência delimitando o que deveria ser aprendido em cada faixa etária. 

Logo, se tornou necessário que os adultos acompanhassem este processo, 

assim como o acesso gradual ao mundo adulto. A partir de então, a família moderna 

assumiu uma grande responsabilidade. A escola ensinaria a educação formal, 



27 
 

 
 

enquanto os pais se responsabilizariam pela educação moral e religiosa, dentre outras 

questões. A esse respeito, Rita de Cássia Luiz da Rocha (2002, p.57) afirma: 

 

Com a evolução nas relações sociais que se estabeleceram na Idade 
Moderna, a criança passa a ter um papel central nas preocupações da 
família e da sociedade. A nova percepção e organização social fizeram 
com que os laços entre adultos e crianças, pais e filhos, fossem 
fortalecidos. A partir deste momento, a criança começa a ser vista 
como indivíduo social, dentro da coletividade, e a família tem grande 
preocupação com sua saúde e sua educação. 

 

Entretanto, embora a escola passasse a se apresentar como um espaço 

privilegiado da educação ao mercado de trabalho e de preparação à vida adulta e as 

famílias fossem responsáveis pela educação de seus adolescentes nos outros 

aspectos, preocupados com seu desenvolvimento, o que se observa, a partir das 

considerações de (BOCK, 2007, p.69), é que: 

 

A moratória na qual se encontram os jovens não é um período 
necessário do seu desenvolvimento e sim, um período no qual o mundo 
adulto considerou necessário colocar seus jovens para poderem, os 
adultos, estar mais tempo no mercado de trabalho e, os jovens mais 
bem preparados para responderem às exigências do novo mundo do 
trabalho tecnológico. 

 

O surgimento da educação formal foi um dos principais fatores que concatenou 

na expansão da infância e, consequentemente, na construção da categorial social 

adolescência. A necessidade de este grupo social ser inserido em um espaço que lhes 

proporcionasse a preparação necessária para a vida adulta, de modo a atender as 

exigências do mercado de trabalho que se tornavam cada vez mais sofisticadas e 

complexas, demandou o processo de criação e de institucionalização das escolas, 

bem como da caracterização da adolescência como etapa de desenvolvimento 

específico, tal como conhecemos atualmente. 

Contudo, há também um aspecto - bastante diferente dos anteriores - que foi 

responsável por distanciar, ainda mais, o mundo adulto em relação aos adolescentes. 

O processo de civilização da sociedade levou o indivíduo ao movimento de esconder 

alguns impulsos, ficando estes sob o jugo da razão e da privacidade. Este movimento 

desencadeou o surgimento dos sentimentos de vergonha e de pudor, os quais foram 

fundamentais para diferenciar os comportamentos públicos e privados. 
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O acesso a determinadas ações e comportamentos foi impedido, 

diferentemente do que acontecia na época medieval quando os adolescentes e os 

jovens compartilhavam diversos tipos de assuntos e ações, inclusive, aqueles que se 

relacionavam ao sexo e à violência. Neste sentido, as grandes transformações 

econômicas, sociais e políticas da sociedade demandaram transformações também 

em seu estatuto social. 

De fato, a compreensão da adolescência tal qual conhecemos atualmente se 

desenvolveu dialeticamente por séculos e, ainda hoje, continua em processo de 

construção. Compreender a infância, a adolescência e a juventude enquanto grupos 

etários que possuem suas particularidades e que fazem parte das fases da vida 

humana é também compreender as relações sociais, os contextos históricos e 

econômicos que perpassam as configurações desses segmentos da população. 

Desta forma, a compreensão da adolescência e da juventude vai além de uma 

mera explicação demarcada por fatores estritamente biológicos. Souza (2020) 

contribui com essa reflexão quando afirma que: 

 

[...] a juventude, ainda que possua certas características biológicas de 
desenvolvimento do ser humano, é determinada por condições 
históricas, econômicas e sociais. Sendo sua concepção e sua 
existência demandadas por situações concretas que aquele 
determinado período de desenvolvimento social estava submetido em 
cada tempo e cada espaço. (SOUZA, 2020, p.97, grifos nosso). 

 

Como qualquer fenômeno construído socialmente - dialético, complexo e 

multifacetado -, assim é a adolescência. Faz-se necessário salientar que tal categoria 

social é permeada pelas contradições das classes sociais e das frações de classes. 

Ariès (1981) e Postman (1999) sinalizaram que a preocupação com a infância e a 

adolescência se deu nas camadas mais abastadas da sociedade, pois eram estas que 

poderiam sustentar tais concepções material e ideologicamente. 

A partir de tais reflexões compreendemos que a adolescência está "imersa no 

atual modo de produção social e entrecortada pela luta de classes” (SOUZA, 2020, 

p.88). Essa compreensão nos permite afirmar que houve e ainda há diferenças sociais 

entre os adolescentes dependendo da posição social que estes ocupam no interior da 

sociedade. Com relação a estas diferenças, Souza (2020, p.90) ainda salienta que: 
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Os jovens filhos dos burgueses e pequeno burgueses mais abastados 
são liberados do trabalho e podem fazer deste período da vida uma 
fase de preparação para a vida adulta. Já os jovens filhos dos 
proletários (prole) eram colocados na fábrica desde muito cedo, ainda 
crianças, e utilizados como força de trabalho mais barata. Sobre o 
período de ascenso do capitalismo industrial dos séculos XVIII e XIX, 
período próprio da formação de uma classe operária, o proletariado, 
também existem poucos materiais que retratam a formação da 
juventude proletária. 

 

Nesse sentido, quando se faz referência ao Brasil Colonial, tais diferenciações 

com relação às posições sociais também podem ser observadas. Os adolescentes, 

filhos e filhas das elites possuidoras de riquezas, ocupavam espaços de preocupação 

com a instrução e a educação para a vida adulta (MOREIRA, 2010). No entanto, 

quando nos referimos aos escravos, estes eram submetidos ao trabalho exaustivo e 

desumano desde tenra idade, isso quando não eram usados como forma de 

divertimento às outras crianças, para além dos estupros sofridos pela grande maioria 

das meninas quando estas atingiam a puberdade 2. 

A partir do processo de desenvolvimento nacional, tornou-se necessário que 

jovens fossem submetidos ao disciplinamento e ao controle. Para aqueles inseridos 

nas camadas médias e altas da sociedade era necessário a profissionalização visando 

a qualificação dessa “nova” força de trabalho em consonância com as transformações 

exigidas pela sociedade. Nesse contexto, é preciso salientar que a adolescência pobre 

no Brasil teve - e ainda têm - diferenças significativas em seu tratamento e em suas 

relações com a sociedade. 

Tais diferenças podem ser observadas a partir da forma como o Estado interviu 

nesta fase da vida. Um longo caminho foi percorrido até que os adolescentes fossem 

reconhecidos como detentores de direitos e sujeitos que necessitam de proteção e de 

condições para chegarem até a vida adulta. Todavia, reconhecê-los enquanto seres 

possuidores de direitos e em condição peculiar de desenvolvimento (BRASIL, 1990) 

ainda é um constante desafio e se torna ainda mais penoso aos adolescentes pobres. 

 

1.2 A INTERVENÇÃO DO ESTADO E A CONSTRUÇÃO DE UM ORDENAMENTO LEGAL 

 

 
2 Trata-se do período em que acontecem mudanças físicas e biológicas no corpo humano, tornando-o 
maduro mental e fisicamente para a procriação. Todavia, não deve ser confundido com o conceito de 
adolescência, visto que tal período constitui apenas um dos fatores que permeiam a adolescência. 



30 
 

 
 

Considerando as transformações sociais que propiciaram o surgimento da 

adolescência, tornou-se então necessário que o Estado passasse a intervir nas 

diferentes questões e nos problemas sociais que se apresentavam diante da realidade 

diversa desses adolescentes. Portanto, 

 

Essa visão ganha força social e passa a ser respaldada por normas 
legais de proibição do trabalho neste período da vida e de 
compulsoriedade da educação escolar. Essas medidas acabam 
conferindo status jurídico para a existência da adolescência como 
categoria de idade (BOCK, 2007, p.69). 

 

É a partir da constituição dessas normas legais que a compreensão da 

adolescência, assim como de seus direitos, apresenta avanços, mas também 

retrocessos, uma vez que estão inseridos no bojo da sociedade capitalista, a qual em 

essência manifesta as contradições de classe. Portanto, trilhou-se um longo percurso 

para que se pudesse reconhecer crianças, adolescentes e jovens enquanto sujeitos 

possuidores de direitos. 

A primeira legislação brasileira que tratou especificamente da infância e da 

adolescência, datada de 1927, foi o Código de Menores 3 que discorria sobre as ações 

do Estado perpassadas por um cunho controlador e criminalizador da infância e da 

adolescência pobre, conforme apontado por Márcio Alan Menezes Moreira (2010, 

p.71): 

 

[...] reconhecia a pobreza como origem da delinquência infanto-juvenil, 
e o Código de Menores de 1927 - decreto Nº 17.343/A de 12 de outubro 
de 1927 - que instituiu, pela primeira vez, a internação como medida 
para quem estivesse em situação de abandono e correção penal para 
quem praticasse alguma conduta delituosa. Era o entendimento da 
criança pobre como perigosa, já que era uma política voltada 
àqueles que estivessem na mendicância, por consequência, para 
os pobres. Não se destinava o Código de Menores de 1927 a garantir 
direitos a todas as crianças, indistintamente, e sim apenas para atuar 
de forma correcional aos desviados da ordem social. (grifos nosso). 

 

Foi apenas a partir da década de 1950 que se iniciaram as preocupações com 

respostas mais eficazes relacionadas aos problemas sociais que incidiam na realidade 

dos adolescentes. Maria Ângela Silveira Paulilo (2013) aponta que neste período as 

 
3 Muitas discussões e debates ainda são realizados a respeito do marco histórico que foi o Código de 
Menores. Entretanto, o debate não se insere no escopo desta pesquisa. 
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ações educacionais ganharam importância nesse contexto e que o financiamento da 

educação se tornava “uma das principais respostas dos estados à necessidade de 

incorporação de crianças, adolescentes e jovens nos ensinos primário e médio” 

(PAULILO, 2013, p.140). 

Nos anos subsequentes, tais ações sofreram uma retração devido ao período 

ditatorial vivenciado no país, que teve como foco “o controle social exercido de forma 

autoritária pelas ditaduras então instaladas, em resposta às diversas manifestações 

populares, entre as quais, a intensa mobilização estudantil do período.” (PAULILO, 

2013, p.140). 

Foi apenas da década de 1980, com o processo de transição democrática, que 

se registrou diferentes projetos e espaços de discussões para se pensar nos 

problemas sociais que permeavam a adolescência. Em 1985, a ONU estabeleceu 

aquele ano como o “Ano Internacional da Juventude” e, segundo Paulilo (2013, p.140), 

tinha “a finalidade de aumentar a visibilidade dos jovens na agenda pública dos 

estados latinoamericanos”. Entretanto, não podemos deixar de mencionar o 

protagonismo de crianças e adolescentes nos espaços de luta tencionando por seus 

direitos. A esse respeito, Isis Sousa Longo (2010, p.8) afirma: 

 

O protagonismo infanto-juvenil, com as manifestações críticas de 
crianças e adolescentes que expressavam suas ideias e opiniões 
sobre política, saúde, trabalho, escola, direito, sexualidade e violência, 
deu maior visibilidade à luta pela defesa dos direitos do segmento 
infanto-juvenil. 

 

Com a positivação da Constituição Federal de 1988 se abriu então o espaço 

necessário para se pensar em ações e políticas públicas destinadas à infância e à 

adolescência, concebendo-os enquanto sujeitos, possuidores de direitos. Foi 

demarcado, pela primeira vez, de forma universal, o papel do Estado, da sociedade e 

da família na defesa dos direitos de crianças, adolescentes e jovens. Sobre esse tema, 

a Constituição (BRASIL, 1988) dispõe: 

 



32 
 

 
 

Art. 227. - É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar 
à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e 
à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de 
toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão (grifos nossos). 

 

Outro importante acontecimento foi a Convenção organizada pela ONU e 

acontecida em 19894 que, aliada à Constituição Federal, concretizaram uma nova 

compreensão da infância e da adolescência que vinha sendo construída. A sociedade 

brasileira passava por um momento de substituição da Doutrina de Situação Irregular 

para a Doutrina de Proteção Integral 5. 

A partir de então, de acordo com a lei, todas as crianças e adolescentes, 

indistintamente das condições em que viviam, seriam reconhecidos enquanto sujeitos 

de direitos. Neste sentido, foi criado um conjunto de leis, normativas e princípios que 

embasaram essa nova concepção, levando-se em consideração a condição peculiar 

de desenvolvimento desses sujeitos. 

Na década de 1990, o Brasil e a América Latina foram marcados pela expansão 

das políticas direcionadas às crianças, adolescentes e jovens. Tais políticas são 

“voltadas à incorporação dos jovens excluídos do mercado de trabalho e, em 

consequência, surgiram diversos programas associados à capacitação para o 

trabalho, promovidos por organismos internacionais.” (PAULILO, 2013, p.140). 

No Brasil, o ano de 1990 marca a promulgação do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) - instituído pela Lei Federal nº 8069 de 1990 - que positiva não só 

os direitos dessa população como também estabelece diretrizes de atendimento para 

a rede de proteção. Apoiada, fundamentalmente, nos argumentos de Marília Sposito, 

Paulilo (2013) reafirma que o ECA é fruto da Política Nacional de Promoção, 

 
4 A Convenção de 1989, organizada pela ONU, ficou conhecida como “Convenção dos Direitos da 
Criança” que teve como objetivo incentivar os países membros a implementar mecanismos que 
assegurassem o desenvolvimento sadio e harmonioso das crianças e adolescentes. A Convenção 
surgiu a partir da necessidade de garantir cuidados especiais às crianças e adolescentes, inclusive, de 
proteção jurídica, diante da condição de desenvolvimento em que estes se encontram, assim como 
diante da condição adversa que vivem muitas crianças e adolescentes ao redor do mundo. (FERREIRA; 
ALBERNAZ JÚNIOR, s/d). 
5 De maneira breve, a Doutrina da Situação Irregular refere-se ao arcabouço jurídico que havia se 
constituído no Brasil, mas que tinha como objeto as crianças e adolescentes considerados em situação 
irregular. Já a Doutrina da Proteção Integral garante a proteção e os direitos a todo o público infanto-
juvenil, independente da situação em que se encontram. Contudo, trata-se de uma discussão bastante 
extensa e complexa, a qual não é objetivo de nosso trabalho. 
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Atendimento e Defesa dos Direitos de Crianças e Adolescentes e que deve ser 

considerado 

 

[...] um dos exemplos históricos mais importantes de uma política 
pública, sustentada por uma concepção plena de direitos. A partir desta 
década [...] começou a emergir, no conjunto das ações desenvolvidas 
pelo Executivo Federal, o reconhecimento de problemas que, de 
maneira visível, afetam os jovens: saúde, violência e desemprego. 
(PAULILO, 2013, p.141). 

 

De acordo com Longo (2010, p.12), nessa doutrina jurídica o “segmento 

infanto-juvenil tem garantias jurídicas que asseguram os seus direitos e adotam as 

medidas de proteção e as medidas socioeducativas, como substituição do caráter 

repressivo e punitivo da Doutrina da Situação Irregular.”. Em que pese as dificuldades 

de concretizar estes direitos ainda nos dias de hoje, reconhecemos se tratar de um 

avanço a sua garantia em lei. 

O Estatuto considera, conforme seu sexto artigo, a “condição peculiar da 

criança e do adolescente como pessoas em desenvolvimento” (BRASIL, 1990) e 

garante a proteção integral a todo esse público. Portanto, concordamos com Moreira 

(2010, p.7110) quando o referido autor aponta que a Lei Federal Nº 8069/90 

 

[...] rompeu com a normatização jurídica anterior, instituindo uma 
legislação para todas as crianças e adolescentes, sem distinção de 
raça, cor, sexo e classe social, na qual as políticas públicas pautam-se 
pela universalidade e pela garantia de direitos, reconhecendo crianças 
e adolescentes como sujeitos de direito. 

 

 Reconhecida a condição de sujeito de direitos de crianças e adolescentes, a 

norma jurídica então reafirma os direitos fundamentais já positivados por meio da 

Constituição Federal. Os direitos fundamentais são definidos como um conjunto de 

direitos que tem como finalidade garantir o desenvolvimento humano por meio do 

respeito à vida, à educação, à saúde, à liberdade e à dignidade. Contudo, esses 

direitos tiveram que ser “exigidos politicamente e sua interpretação e aplicação 

acabam sempre enveredando pela disputa política.” (DIMOULIS; MARTINS, 2011, 

p.18), uma vez que a relação entre o indivíduo e o Estado é intermediada pelos direitos 

fundamentais. 
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É neste sentido que o Estatuto busca clarificar que crianças e adolescentes 

também são titulares desses direitos, conforme afirmam Luciano Alves Rossato, Paulo 

Eduardo Lépore e Rogério Sanches Cunha (2019, p.80): 

 

Ademais, por serem pessoas em desenvolvimento, deverão as crianças 
e os adolescentes ter todas as oportunidades e faculdades para 
potencializarem o seu estado físico, mental, moral, espiritual e social, 
em condições de liberdade e dignidade. 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente é também um reflexo do artigo 5º da 

CF que confere a todos a igualdade em direito e deveres individuais e coletivos, 

estendendo-se também às crianças e adolescentes. Além disso, por estarem em um 

período de desenvolvimento lhes são assegurados outros direitos específicos, 

conforme apontado por Vercelone (apud ROSSATO; LÉPORE; CUNHA, 2019, p.80/81): 

 

Sujeitos de direitos plenos, eles têm, inclusive, mais direitos que os 
outros cidadãos, isto é, direitos específicos que são indicados nos 
títulos sucessivos da primeira parte. Estes direitos são exatamente 
aqueles que lhe asseguram o desenvolvimento, o crescimento, o 
cumprimento de suas potencialidades, tornando-os cidadãos adultos. 

 

Neste sentido, a primeira parte da legislação contempla os cinco direitos 

fundamentais das crianças e adolescentes, sendo eles: o direito à vida e à saúde; 

direito à liberdade, respeito e à dignidade; direito à convivência familiar e comunitária; 

direito à educação, à cultura, ao esporte e ao lazer; e direito à profissionalização e à 

proteção ao trabalho. 

No âmbito do direito à vida e à saúde, “crianças e adolescentes têm direito a 

proteção à vida e à saúde, através da efetivação de políticas sociais públicas que 

permitam o desenvolvimento sadio e harmonioso.” (BRASIL, 1990). Nesse capítulo, é 

reforçado o papel do Estado como responsável pela efetivação de políticas públicas 

que possam garantir tal direito. Para além dos direitos de atenção à saúde da criança 

e do adolescente, também se garantiu os direitos da gestante e de proteção à 

maternidade. 

Sobre o direito à convivência familiar e comunitária, este vem na contramão da 

perspectiva de institucionalização da infância, naturalizada até então (RIZZINI; 



35 
 

 
 

RIZZINI, 2004) 6. Tal direito afirma a importância dos vínculos familiares e o direito da 

criança e do adolescente em serem criados no seio de suas famílias de origem. 

Todavia, também sinaliza em quais situações é possível a colocação em família 

substituta e quais os meios para isso, como a guarda, a tutela e a adoção. 

O direito à educação, à cultura, ao lazer e ao esporte regula o direito à 

educação conforme as legislações já vigentes até então. Porém, traz um novo 

elemento que é a liberdade e o respeito à criança e ao adolescente dentro do espaço 

escolar. A legislação expõe que “a criança e o adolescente têm direito à educação, 

visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da 

cidadania e qualificação para o trabalho.” (BRASIL, 1990). O ECA também trata a 

cultura, o esporte e o lazer como coadjuvantes nesse processo. 

No capítulo referente ao direito à educação também é exposto o direito de 

crianças e adolescentes de organizarem e participarem de entidades estudantis. Em 

que pese a dificuldade de sua compreensão, o Estatuto aponta à importância de 

informar crianças e adolescente sobre seus direitos, assim como sua formação 

política: 

 

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao 
pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da 
cidadania e qualificação para o trabalho, assegurando-se-lhes: 
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II - direito de ser respeitado por seus educadores; 
III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às 
instâncias escolares superiores; 
IV - direito de organização e participação em entidades estudantis; 
V - acesso à escola pública e gratuita, próxima de sua residência, 
garantindo-se vagas no mesmo estabelecimento a irmãos que 
frequentem a mesma etapa ou ciclo de ensino da educação básica. 
(BRASIL, 1990). 

 

No capítulo da profissionalização e proteção ao trabalho fica vedado qualquer 

tipo de trabalho aos menores de 14 (quatorze) anos, salvo na condição de aprendiz. 

A legislação também regula as condições de trabalho aos menores de idade e busca 

a garantia da profissionalização. É válido também ressaltar que existe ainda uma 

 
6 Era costumeira a retirada de crianças e jovens do seio da família para serem colocados em instituições 
de “internação”, visto que, a partir do século XVIII, o internato de menores visava “educação” de 
crianças pobres, fossem elas abandonadas, órfãs, indígenas ou negras; a reabilitação dos menores 
abandonados e delinquentes, nos séculos XIX e XX, também reforçava esse caráter institucionalista 
(conf. RIZZINI; RIZZINI, 2004, p.15). 
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legislação específica que regulamenta o trabalho aprendiz 7. Todas essas diretrizes 

buscam salvaguardar a condição de desenvolvimento das crianças, adolescentes e 

jovens. 

É importante também destacarmos a relevância deste direito, visto que a 

inserção precoce de crianças e adolescentes no mercado de trabalho é histórica, 

como já afirmamos, e ainda é a realidade de muitas crianças e adolescentes em 

situação de pobreza. Portanto, criar mecanismos que possam coibir o trabalho infantil 

e que regulem a inserção dos jovens no mercado de trabalho, bem como possam 

garantir os demais direitos é salutar. 

 É no âmbito do direito à liberdade, ao respeito e à dignidade que nosso objeto 

de estudo ganha espaço para discussão. A legislação legitima os direitos das crianças 

e adolescentes de serem escutados, de opinarem e de interferirem, inclusive, na vida 

pública. O artigo 15 do Estatuto da Criança e do Adolescente descreve que crianças 

e adolescentes “têm direito à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas 

humanas em processo de desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos 

e sociais garantidos na Constituição e nas leis.” (BRASIL, 1990). O artigo 16 define o 

que compreende o direito à liberdade: 

 

Art. 16. - O direito à liberdade compreende os seguintes aspectos: 
I - ir, vir e estar nos logradouros públicos e espaços comunitários, 
ressalvadas as restrições legais; 
II - opinião e expressão; 
III - crença e culto religioso; 
IV - brincar, praticar esportes e divertir-se; 
V - participar da vida familiar e comunitária, sem discriminação;  
VI - participar da vida política, na forma da lei; 
VII - buscar refúgio, auxílio e orientação. (BRASIL, 1990 - grifos nosso) 

 

Este artigo resguarda o direito à liberdade de crianças e adolescentes em 

diferentes aspectos. Por exemplo, é a partir dele que se reforça a obrigatoriedade da 

criança e/ou do adolescente, passarem por oitiva, ou seja, serem escutados, nos 

casos de necessidade de aplicação de medidas de proteção ou socioeducativas, para 

aqueles que foram vítimas ou testemunha de violências ou que cometeram algum ato 

infracional 8. 

 
7 Trata-se da Lei 10.097 de 19 de dezembro de 2000. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10097.htm 
8 É este artigo do Estatuto que embasa outras legislações como, por exemplo, as que instituíram a 
escuta especializada e o depoimento especial, como forma de garantir o direito à liberdade, ao respeito 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10097.htm
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Além dessas previsões legais, que estruturam a rede de atendimento como 

disposto nos incisos V e VI, também é garantido o direito não só à participação no 

âmbito da vida familiar e comunitária, mas também na vida política. Este dispositivo, 

por exemplo, garante o direito ao voto facultativo àqueles maiores de 16 e menores 

de 18 anos. No entanto, a participação na vida política não se limita apenas ao 

sufrágio; ela deve ser estendida a toda participação política que faz parte do processo 

de formação dos cidadãos, neste caso, de crianças e adolescentes. 

Desta forma, o dispositivo também garante a participação de adolescentes e 

jovens em diferentes movimentos sociais, organizações coletivas de caráter diverso, 

fóruns, associações de bairro e, no caso das instituições de ensino, nos grêmios 

estudantis e diretórios acadêmicos de estudantes. Tais espaços propiciam a 

participação e o debate político de diferentes questões que perpassam a realidade e 

os direitos das crianças e adolescentes, além de proporcioná-los a sua própria 

construção histórica por meio da experiência política. 

Via de regra, crianças e adolescentes são excluídos de participarem da vida 

política e social, principalmente, pela compreensão que vigorou por muito tempo de 

que estes sujeitos por estarem em processo de desenvolvimento não teriam 

maturidade suficiente para opinarem e participarem da vida pública e também da vida 

privada, sendo apenas objeto de controle e de proteção. Entretanto, o ECA postula 

que, respeitando a condição peculiar de desenvolvimento destes sujeitos, crianças e 

adolescentes têm o direito de participarem de diferentes instâncias da vida social - 

como a família, a comunidade, a escola - e também da vida política. 

Além disso, não podemos deixar de mencionar o Estatuto da Juventude (Ejuve) 

- Lei nº 12.852 de 2013 - o qual também garante o direito à liberdade e à participação 

política do respectivo segmento etário da população. Pelo fato de os jovens serem 

definidos como aqueles que estão entre os 15 e os 29 anos, o Ejuve também 

contempla os sujeitos de nossa pesquisa: 

 

Isso porque o próprio Estatuto da Juventude trouxe norma segundo a 
qual aos adolescentes com idade entre 15 e 18 anos aplicam-se tanto 
o ECA quanto o Ejuve, e, no caso de o Estatuto da Juventude conflitar 
com as normas de proteção integral do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, aplica-se somente este último. Assim, entre 15 e 17 anos 
o sujeito será um adolescente-jovem, gozando de dupla proteção: do 

 
e à dignidade de crianças e adolescentes, estabelecendo-se que estes devem ser ouvidos de forma 
digna e condizente com o processo de desenvolvimento no qual se encontram.  
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ECA e do Ejuve, e, no caso de algum conflito, aplica-se apenas o 
Estatuto da Criança e do Adolescente. (ROSSATO; LÉPORE; CUNHA, 
2019, p.93). 

 

O Estatuto da Juventude dispõe sobre “o direito à participação social e política 

e na formulação, execução e avaliação das políticas públicas de juventude.” (BRASIL, 

2013). E segue o texto em seu artigo 4º: 

 

Parágrafo único. Entende-se por participação juvenil: 
I - a inclusão do jovem nos espaços públicos e comunitários a partir da 
sua concepção como pessoa ativa, livre, responsável e digna de 
ocupar uma posição central nos processos políticos e sociais; 
II - o envolvimento ativo dos jovens em ações de políticas públicas que 
tenham por objetivo o próprio benefício, o de suas comunidades, 
cidades e regiões e o do País; 
III - a participação individual e coletiva do jovem em ações que 
contemplem a defesa dos direitos da juventude ou de temas 
afetos aos jovens; e 
IV - a efetiva inclusão dos jovens nos espaços públicos de 
decisão com direito a voz e voto. 
Art. 5º A interlocução da juventude com o poder público pode realizar-
se por intermédio de associações, redes, movimentos e organizações 
juvenis. 
Parágrafo único. É dever do poder público incentivar a livre 
associação dos jovens. (BRASIL, 2013 - grifos nosso). 

  

Portanto, é reconhecido às crianças, adolescentes e jovens o direito à 

liberdade, à opinião e expressão, bem como sua participação na vida familiar e 

comunitária e política. Diferentes legislações foram surgindo ao longo do percurso 

histórico como forma de reforçar e garantir tais direitos. Entretanto, é possível observar 

a dificuldade e as diversas barreiras impostas na efetivação destes direitos, o que 

ficou claro durante o processo de ocupação das escolas paranaenses durante o ano 

de 2016. 

 

1.3 O DIREITO À LIBERDADE, RESPEITO E DIGNIDADE E A OCUPAÇÃO DAS ESCOLAS 

ESTADUAIS 

 

 A ocupação das escolas estaduais ocorridas tanto em 2015, no estado de São 

Paulo, como em 2016, que se espalhou pelos diferentes estados do país, colocou em 

xeque o direito à liberdade, principalmente, no que tange o direito à participação 

política dos secundaristas que atuavam no movimento. Os estudantes se mobilizaram 
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e se manifestaram contra as medidas instituídas pelo governo federal, uma vez que 

estas impactariam diretamente no cotidiano e na trajetória de vida escolar dos 

adolescentes. 

Contudo, o próprio Estado, que tinha como obrigação fornecer meios para 

efetivação dos direitos desses adolescentes e jovens não os escutou e os espaços de 

negociação e participação do movimento junto aos governos federal e estaduais foram 

mínimos. Os episódios que marcaram as ações dos estudantes secundaristas 

demonstram que, mesmo tendo seus direitos garantidos por lei, eles não foram, nem 

de longe, considerados. A respeito disso, Marcos Nobre (2019, p.11) afirma: 

 

A invisibilidade política dos adolescentes e jovens decorre então da 
moratória social que lhes é imposta. Por não terem voz nos espaços de 
tomada de decisões, seus interesses quase sempre são articulados ou 
mediados pelos adultos que os representam, o que acaba por lhes 
negar a possibilidade de serem sujeitos políticos plenos. 

 

Por esta afirmação, Nobre (2019) aponta para a dificuldade, ainda presente, 

em reconhecer adolescentes enquanto sujeitos de direitos e, portanto, enquanto 

protagonistas de movimentos políticos e sociais por reconhecimento de seus direitos. 

O que usualmente observamos é que a participação de crianças e adolescentes “em 

decisões, seja no âmbito privado da família e da escola ou no público do Estado e das 

leis, não é exercida ou incentivada.” (VOLPATO, 2014, p.67). 

Entretanto, o movimento de ocupação das escolas se destacou justamente em 

razão do protagonismo dos adolescentes e jovens na luta pelos seus direitos e por 

demonstrar uma consciência em relação às consequências decorrentes das 

mudanças propostas pelo governo federal, colocando em xeque os discursos que 

banalizavam os secundaristas e o movimento. A esse respeito, Luís Antonio Groppo 

(2018, p.34), afirma: 

 

Há também uma novidade deste movimento: adolescentes tomando a 
linha de frente de um movimento social, inspirando até mesmo o 
movimento estudantil universitário, demonstrando a fragilidade dos 
discursos do senso comum e até de certos pedagogos midiáticos, que 
diziam que pouco poderia se esperar das/dos adolescentes do ensino 
médio, supostamente alienados pelo consumismo e redes sociais, 
individualistas, com pouca atenção às questões políticas e sociais e 
“sem esforço”. 
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Com parcos espaços de diálogo com o governo federal ou estadual, os 

secundaristas buscaram, pela ação direta de ocupar as escolas, impactar e chamar a 

atenção, não só do estado, mas também da sociedade para suas reivindicações. Por 

meio de suas ações, os adolescentes almejavam a “construção política da 

legitimidade social destas ações diretas, o que teve potencial para torná-las casos de 

desobediência civil.” (JANUÁRIO; MEDEIROS; MELO, 2019, p.24). 

As ocupações se concretizaram, portanto, enquanto um espaço de defesa das 

liberdades democráticas. Além disso, proporcionou aos secundaristas envolvidos um 

processo único de construção de si mesmos por meio da ação política e do 

aprendizado com as constantes contradições. Os estudantes se opuseram à 

arbitrariedade estatal com uma verdadeira aula de participação e de democracia 

dentro das ocupações, conforme argumentam Antonia Malta Campos, Jonas 

Medeiros e Márcio Moretto Ribeiro (2016, p. 85): 

 

A participação direta nos processos de tomada de decisões dentro das 
ocupações era fundamental para os estudantes na medida em que 
garantia autenticidade para a ação política, sendo esta vivida (e não 
contemplada) pelos adolescentes. 

 

Desta forma, traçar o processo histórico do surgimento da infância e da 

adolescência nos permite compreender que tais categorias foram construídas 

socialmente a partir de aspectos econômicos, sociais e políticos de cada fase da 

história. Para além disso, também é possível destacar que, com o passar do tempo, 

crianças, adolescentes e jovens se tornaram sujeitos que devem ser protegidos pela 

sociedade, pela comunidade e pelo Estado, devido à fase peculiar de 

desenvolvimento na qual se encontram. 

A partir desta compreensão, crianças e adolescentes passaram a possuir uma 

gama de direitos que foram legitimados por meio da instituição do Estatuto da Criança 

e do Adolescente e também do Estatuto da a Juventude. Dentre os direitos 

assegurados está resguardado o direito à participação política, o direito de 

participação e opinião nas diversas instâncias da vida social e política. Portanto, a 

compreensão dessas categorias, assim como do arcabouço jurídico que garante 

direitos a esta população, são elementos basilares para a análise do movimento de 

ocupação das escolas estaduais em sua totalidade, visto que tal movimento foi 
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iniciado e impulsionado, majoritariamente, por adolescente e jovens que, no exercício 

de seus direitos políticos, protestavam contra as mudanças no ensino médio. 

Isto posto, o próximo capítulo tem como objetivo apresentar o movimento de 

ocupação das escolas estaduais, explicar os motivos que culminaram nessa ação 

política e apresentar os sujeitos que compunham o movimento, bem como suas 

principais características e estratégias de organização. 
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2. O MOVIMENTO DE OCUPAÇÃO DAS ESCOLAS ESTADUAIS 

 

2.1 O CONTEXTO SOCIOPOLÍTICO  

 

A compreensão do movimento de ocupação das escolas estaduais ocorrido no 

ano de 2016, bem como suas características e particularidades, requer uma breve 

análise acerca da conjuntura econômica, social e política do respectivo período. 

Enquanto um movimento social de manifestação protagonizado pelos adolescentes, 

não deve ser analisado de maneira isolada. Afinal, foi a partir do contexto social, 

marcado pela crise econômica e política, que os adolescentes expressaram sua 

revolta contra a retirada de direitos protagonizando ações em diferentes esferas 

sociais. 

Entendemos que a ação política protagonizada pelos secundaristas se 

constituiu enquanto um movimento social de mobilização em esfera pública 

(SCHERER-WARREN, 2006, p.4), visto que foi organizado e impulsionado por atores 

locais, ou seja, pelos secundaristas de diferentes escolas estaduais do país que 

buscavam, por meio de grandes mobilizações, demonstrar a incoerência e o 

descontentamento com as propostas de reforma do Ensino Médio encaminhadas pelo 

governo federal. 

Neste sentido, Ilse Scherer-Warren (2006) expõe que as mobilizações em 

esfera pública são resultado das articulações de atores de movimentos sociais 

localizados e que 

 

[...] buscam transcendê-los por meio de grandes manifestações na 
praça pública, incluindo a participação de simpatizantes, com a 
finalidade de produzir visibilidade através da mídia e efeitos simbólicos 
para os próprios manifestantes (no sentido político-pedagógico) e para 
a sociedade em geral, como uma forma de pressão política das mais 
expressivas no espaço público contemporâneo. (SCHERER-WARREN, 
2006, p.4). 

 

Diante da crise econômica e política, acentua-se a desigualdade social com a 

consequente desproteção da classe trabalhadora a partir dos retrocessos nos direitos 

sociais e trabalhistas e o desmonte das políticas sociais. Os reflexos da precarização 

das condições de vida, do aumento da desigualdade social e da violência, incidem na 

realidade de muitos adolescentes e jovens. Estes, em diversos momentos históricos, 
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buscaram estratégias e mecanismos de resistência frente a tais condições, conforme 

afirma Soraia de Carvalho (2020a, p.23): 

 

Tamanha violência descarregada sobre os trabalhadores e a 
juventude oprimida faz fermentar uma forte tendência de luta. Esta 
tendência vem se manifestando desde as jornadas de junho de 2013, 
os atos radicalizados contra a Copa em 2014 e nas ocupações de 
escolas em 2015 e 2016. 

 

As Jornadas de Junho, ocorrida no ano de 2013, foi um importante movimento 

social que marcou a história do país, além de ser um elemento impulsionador do 

movimento de ocupação das escolas estaduais acontecido alguns anos mais tarde. 

Segundo Carvalho (2020a), as explosões sociais conhecidas como “Jornadas de 

Junho” tiveram início como uma resposta ao aumento nas tarifas dos transportes 

coletivos em São Paulo e, em 2013, se espalharam para diversas cidades no país. 

Os atos já vinham sendo organizados pelo Movimento Passe Livre (MPL). 

O movimento tomou grandes proporções e, historicamente, foi analisado a 

partir de diferentes momentos, visto que as Jornadas se iniciaram com pautas 

direcionadas ao transporte público e, posteriormente, se ampliou para outras 

reivindicações de caráter diverso. As Jornadas de Junho se tornaram mobilizações de 

massa incorporando reivindicações diversas, mas foi a partir do jargão “não é só por 

20 centavos” que as manifestações se disseminaram pelo país. Posteriormente, o 

movimento passou a ser utilizado pela pequena-burguesia que mudava suas 

estratégias e redirecionava suas pautas. 

Para além do extensivo combate 9 iniciado pela mídia contra as Jornadas de 

Junho, também podemos apontar outra semelhança com o movimento de ocupação 

das escolas. Assim como as ocupações, as Jornadas de Junho foram movimentos 

agitados, mobilizados e iniciados por setores de adolescentes e jovens do país. A 

pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) 

e disponibilizada por Carolina Simões Pacheco (2018, p.56), expõe alguns dados: 

 

[...] As manifestações foram compostas por homens (50%) e mulheres 
(50%). Dentre esses, 63% de jovens - 14 a 24 anos (43%) e 25 a 29 
anos (20%), sendo maioria que trabalha (76%) e estuda, (52%). André 

 
 9 A mídia combateu fortemente as manifestações logo no seu início, pois enxergava nelas uma ameaça 
à ordem. Quando percebeu que os ventos das “manifestações” mudaram, ou seja, a pequena-
burguesia também havia se apropriado do movimento, passou então a apoiá-las. 
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Singer (2013) avalia as manifestações como um processo 
majoritariamente jovem. 

 

Podemos então concordar com André Singer (2013) que a primeira etapa das 

Jornadas de Junho de 2013 foram protagonizadas por “trabalhadores, em geral 

jovens, que conseguiram emprego com carteira assinada no período na década lulista 

(2003-2013), mas que padecem com baixa remuneração, alta rotatividade e más 

condições de trabalho” (SINGER, 2013, p.27). Foram as experiências vivenciadas nos 

protestos de rua, em 2013, que fizeram emergir alguns aspectos importantes para a 

compreensão das ocupações das escolas, dentre eles, a aglutinação de adolescentes 

em “coletivos”, organizações de caráter autonomista e a desobediência civil por meio 

da ação direta. 

Neste sentido, Adrian Januário, Jonas Medeiros e Rúrion Melo (2019) apontam 

que as ocupações nas escolas seriam desdobramentos do movimento ocorrido em 

2013 e ainda identificam três fatores de conexão observados: 

 

1) Uma conexão entre as organizações catalisadoras destes dois 
processos (o Movimento Passe Livre de São Paulo e coletivo, também 
autonomista, O Mal Educado); 2) a experiência individual dos 
secundaristas participando nas ruas ou acompanhando pela mídia e 
pelas redes sociais os protestos contra o aumento da tarifa dos 
transportes públicos; 3) a emergência de uma ampla disposição de 
luta entre os secundaristas, que participaram do apoio às greves de 
seus professores de 2013 e 2015 e atos descentralizados contra o 
aumento da tarifa antes dos grandes atos de Junho, demonstrando 
uma cultura política de defesa democrática de direitos. (JANUÁRIO; 
MEDEIROS; MELO, 2019, p.20). 

 

As Jornadas de Junho de 2013 são um dos movimentos sociais importantes e 

que favoreceram a emergência do movimento de ocupações das escolas públicas em 

2015 e 2016, marcado pela efervescência e pela revolta dos adolescentes, pela 

organização do movimento a partir de princípios espontaneístas e pela ação direta 

como forma de oposição. Todos esses fatores, aliados à vivência prática das 

manifestações das Jornadas, na qual muitos dos estudantes participaram ou 

acompanharam o movimento, nos levam a concordar com a afirmação de Antônia 

Malta Campos, Jonas Medeiros e Márcio Moretto Ribeiro (2016, p.15) de que “o 

movimento dos estudantes secundaristas pode ser visto como a primeira flor de junho, 

o primeiro desdobramento pleno dos protestos de Junho de 2013”. 
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Apesar dos protestos de junho terem influenciado o movimento de ocupação 

das escolas, não podemos deixar de mencionar que as etapas que se seguiram das 

Jornadas de Junho contemplaram pautas de caráter mais genérico, como por 

exemplo, “contra a corrupção”. As ruas e o movimento se tornaram então uma arena 

de disputa ideológica de divergentes projetos políticos. 

Pacheco (2018, p.63) aponta que a disputa se deu entre aqueles que lutavam 

pela distribuição de renda e centralização do poder estatal e aqueles que, com uma 

roupagem democrática, por meio de um discurso contra a “corrupção petista”, 

defendiam a concentração de privilégios e a hierarquia social. Há que se demarcar 

que essa pauta se referiu a um momento a posteriori, inserido pelos diferentes partidos 

da direita nacional e que de nada convergiam com a revolta dos secundaristas. 

As Jornadas de Junho de 2013 demonstraram a revolta e o protagonismo 

juvenil, seja essa de cunho contestatório e progressista ou de cunho moral e 

conservador. Foi a partir de tal movimento que grupos políticos conservadores se 

construíram e se consolidaram, sendo estrategicamente relevantes para os 

acontecimentos dos anos subsequentes de 2014, 2015 e 2016. Dentre os principais, 

podemos apontar o surgimento do Movimento Brasil Livre (MBL) e do Movimento Vem 

Pra Rua (MVPR).  

O ano de 2014 marcou a reeleição presidencial de Dilma Rousseff, porém, por 

sua vez, os grupos de extrema direita ganharam maior visibilidade e apoio da 

população. A reeleição da presidente marcou o descontentamento das elites que 

realizaram atos em diversas cidades do país, convocados pelos movimentos MVPR, 

MBL e RO (Revoltados Online) e impulsionaram o processo do golpe de Estado 10, 

posteriormente, destituindo do cargo a referida presidente. Pacheco (2018) aponta 

que os atos frisaram o combate à corrupção e a pauta do impeachment. 

O ano de 2015 também foi marcado por manifestações importantes nas quais 

os secundaristas e a população jovem estiveram envolvidos. Dentre eles, o massacre 

contra o funcionalismo público do estado do Paraná, ocorrido no Centro Cívico da 

cidade de Curitiba/PR no dia 29 de abril de 2015, que ficou conhecido como 

“Massacre de 29 de Abril”, “devido à truculência da Polícia Militar para com os 

 
10 Utilizamos aqui o termo “golpe”, pois compartilhamos da tese de Michael Löwy quando expõe que: 
“o que aconteceu no Brasil, com a destituição da presidente Dilma Rousseff, foi um golpe de Estado. 
Golpe de Estado pseudolegal, “constitucional”, “institucional”, parlamentar ou o que se preferir, mas 
golpe de Estado.” (LÖWY, 2016, p.78). 
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professores e servidores que tentavam impedir a aprovação da proposta do governo” 

(TAVARES; MASSUCHIN, 2015, p.34) que alterava o fundo previdenciário do 

funcionalismo estadual. A manifestação do dia 29 de abril ocorreu no contexto da 

greve dos servidores e professores do Paraná que havia iniciado no dia 27 de abril, 

mas que já havia passado por outros períodos de mobilização e confronto com as 

propostas do governador desde fevereiro de 2015 (TAVARES; MASSUCHIN, 2015, 

p.34). 

Os estudantes secundaristas e universitários tiveram um papel importante 

durante o confronto, uma vez que atuaram de forma protagonista na contenção da 

violência policial, conforme apontado por Pacheco (2018). Há de se demarcar que a 

luta dos professores e servidores públicos paranaenses contra o governo de Beto 

Richa (PSDB), que não media esforços para implementar medidas que atacavam os 

direitos sociais e trabalhistas, foi acompanhada de perto pelos secundaristas o que, 

posteriormente, influenciou a explosão de ocupações no estado do Paraná. 

No final do ano de 2015 iniciaram-se as primeiras ocupações das escolas 

estaduais no Brasil, acontecidas no estado de São Paulo. No referido estado, os 

secundaristas protagonizaram o movimento político opondo-se às medidas de 

reorganização da rede escolar que havia sido proposta pelo governo estadual paulista, 

representado pelo então governador Geraldo Alckmin (PSBD). Posteriormente, no 

início de 2016 houve diversas tentativas de destituição da presidente eleita pelo voto 

popular, Dilma Rousseff (PT). 

Nesse período, os adolescentes e jovens também tiveram um protagonismo 

importante durante o processo de impeachment, conforme afirma Pacheco (2018, 

p.72): 

 

Para além da participação civil, em especial da juventude, que se 
reivindica neoliberal e apoia pautas conservadoras, outra parcela da 
juventude também mobilizada em 2013 e posteriormente organizada 
em grupos culturais e artísticos foi importante no processo de 
impeachment de Dilma Rousseff, por se manifestar contrariamente e 
denunciar o golpe político em curso no país. 

 

É neste contexto, diante de uma crise social, econômica e política, que no 

período de 2013 a 2016 proliferaram uma série de manifestações com diferentes 

pautas e características por todo país. Seja nas Jornadas de Junho em 2013, nos 

movimentos pró ou contra a reeleição de Dilma Rousseff em 2014, nas greves e 
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manifestações feitas pelos professores e servidores públicos paranaenses em 2015; 

em todos estes movimentos, os adolescentes secundaristas marcaram presença 

acompanhando e participando das manifestações. 

Portanto, as experiências vivenciadas por meio de tais protestos e 

manifestações forneceram subsídios para que os adolescentes protagonizassem o 

movimento de ocupação das escolas estaduais. Para além disso, Carvalho (2020a, 

p.23) aponta que “o quadro de deterioração das condições de vida dos trabalhadores, 

em geral, incide de forma particular sobre a juventude que é mais atingida pelo 

desemprego, subemprego e precariedade”. É neste sentido que o contexto de 

deterioração das condições de vida se torna um ingrediente importante que perpassou 

o movimento secundarista. 

Entretanto, a motivação dos secundaristas para iniciarem as ocupações se deu, 

principalmente, a partir da celeridade dos governos em instituírem mudanças no 

ensino médio que impactariam diretamente na realidade dos adolescentes. O ritmo 

das contrarreformas foi intensificado e não seria diferente com a política de educação, 

na medida em que a ofensiva neoliberal se expressa pelo "desfinanciamento da 

educação pública, fechamento de escolas e maior mercantilização no setor.” 

(CARVALHO, 2020a, p.23). 

A partir disso, abordaremos, a seguir, as principais medidas propostas pelos 

diferentes governos e que demonstram o ataque à educação pública, gratuita e de 

qualidade e que também fomentaram a participação política dos secundaristas. 

 

2.2 AS INVESTIDAS NEOLIBERAIS CONTRA A EDUCAÇÃO 

 

Já fora observado que o contexto sócio-político forneceu experiências e 

elementos relevantes para que o processo de ocupação das escolas acontecesse 

posteriormente. Contudo, as novas medidas propostas inquietaram ainda mais as 

angústias dos adolescentes que já reconheciam e viviam a precarização da educação 

pública. Em que pese as medidas terem suas especificidades em cada estado, com 

proposições diferentes, é preciso reconhecer que todas elas gravitavam em torno de 

princípios neoliberais. 

Como já observado, as ocupações no estado de São Paulo antecederam todas 

as outras, tendo seu início no final do ano de 2015. No referido estado, as ocupações 

iniciaram a partir da medida proposta pelo governo estadual. O então governador 
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Geraldo Alckmin (PSDB) apresentou uma proposta de reorganização da rede escolar 

estadual que pretendia dividir as escolas por ciclos 11, prevendo assim o fechamento 

de 94 unidades escolares e o remanejamento de alunos de outras 754 escolas 

(CORROCHANO; CORTI; SILVA, 2016). No discurso do governo, a reorganização 

tinha como objetivo “otimizar espaços e reduzir o número de salas de aula ociosas” 12, 

mas, na realidade, se tratava de um ataque aos direitos fundamentais dos 

adolescentes e jovens. 

Sem qualquer tipo de diálogo, fórum ou discussão com estudantes, 

funcionários, pais ou responsáveis, o governo paulista buscava rapidamente 

implementar a medida proposta. Porém, a decisão do governo não foi aceita de forma 

pacífica e quando a comunidade escolar tomou conhecimento sobre as 

consequências que a medida traria, logo começaram as manifestações. A esse 

respeito, Campos, Medeiros e Ribeiro (2016, p.37) afirmam: 

 

Ficou muito claro que a medida da “reorganização”, enquanto política 
pública, foi rejeitada pela maioria. E que a incrível disposição para luta 
foi alimentada não apenas pelo choque e pela revolta, com forte 
conteúdo emocional, como também pelo raciocínio lógico, que leva à 
conclusão de que não se trataria de uma medida positiva para a 
qualidade da educação pública. 

 

A partir de então teve início uma série de atos e manifestações de rua que 

culminaram nas ocupações das escolas de São Paulo. Naquela ocasião, os 

secundaristas, diante da forte pressão realizada pelo movimento, conseguiram 

reverter as medidas propostas pelo governo do estado. Posteriormente, em 2016, as 

ocupações voltaram a acontecer com mais potência, primeiramente no Paraná e se 

propagaram em todos os estados do país. 

 Com o golpe parlamentar-jurídico-midiático e, consequentemente, com as 

ações do então empossado presidente Michel Temer (MDB), “remetemos ao 

neoliberalismo mais regressivo cuja referência principal é a modernização tecnológica, 

no plano da produção, aliado ao capitalismo financeiro.” (FERRETI; SILVA, 2017, 

p.392). Diante disso, os efeitos dessa “modernização” neoliberal seriam refletidos em 

todas as ações do Estado, principalmente, nas ações sociais, como revela Salomão 

 
11 As unidades escolares seriam apenas Ensino Fundamental I ou Ensino Fundamental II ou ainda 
Ensino Médio. Januário, Medeiros e Melo (2019) apontam que das mais de 5.000 escolas estaduais 
quase 3.000 atendem dois ciclos. 
12 Para outras informações, acessar: https://projetocolabora.com.br/ods4/primavera-secundarista/. 

https://projetocolabora.com.br/ods4/primavera-secundarista/
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Barros Ximenes (2019, p.57): “O golpe parlamentar de 2016 pôs em marcha uma 

política educacional orientada a rapidamente perenizar retrocessos: ‘teto de gastos’, 

reformas do ensino médio e trabalhista, Base Nacional Curricular Comum, etc.”. 

 No Paraná, os secundaristas buscaram resistir contra as mudanças propostas 

pelo governo federal, fundamentalmente, a Reforma do Ensino Médio - oficializada 

pela MP 746/2016 13 - e contra a PEC 55/2016 no Senado Federal (ou PEC 241/2016 

da Câmara de Deputados) que congelava os investimentos públicos por 20 anos, 

principalmente, nas áreas de saúde e educação. As ocupações no referido estado 

foram intensificadas no segundo semestre de 2016, próximo do final do ano, atingindo 

mais de 800 escolas ocupadas, conforme relatado por Allan Andrei Steimbach (2018, 

p.19): “(850 pelos dados do “Movimento Ocupa Paraná” e 831 pelos dados 

apresentados pela Secretaria de Estado da Educação). Em todo o Brasil, somado ao 

estado do Paraná, as ocupações chegaram a 1.108 escolas, ao mesmo tempo”. 

De imediato, é possível observar o caráter autoritário da reforma proposta pelo 

governo federal. Implementada por meio de uma medida provisória, feita sem nenhum 

tipo de diálogo com a sociedade, com os professores ou com os estudantes, a MP 

746/2016 impunha mudanças significativas a serem incorporadas no ensino médio. 

Na “Exposição de Motivos” apresentada pelo governo, enviada ao Congresso 

Nacional, estão dispostos os argumentos para tentar justificar tal reforma. Segundo o 

documento, a reforma preconiza “a organização dos currículos do ensino médio, 

ampliação progressiva da jornada escolar deste nível de ensino e criação da Política 

de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral.” 

(BRASIL, 2016). 

Para o governo, a reforma partia de um “contexto real”, ou seja, de uma 

educação que, supostamente, não dialogava com a realidade de muitos dos 

adolescentes, acarretando no descontentamento com a política educacional que se 

refletia nos altos índices de evasão, baixo rendimento escolar e indisciplina. O 

documento de Exposição de Motivos demonstrava este panorama em seu sexto e 

sétimo motivos: 

 

6. Em relação à matrícula, somente 58% dos jovens estão na escola 
com a idade certa (15 a 17 anos). Do total de matriculados, 85% 
frequentam a escola pública e, destes, por volta de 23,6% estudam no 

 
13 Posteriormente, transformada na Lei nº 13.415 de 2017. 
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período noturno. A falta de escolaridade reflete diretamente nos 
resultados sociais e econômicos do país. 
7. Os dados educacionais publicados recentemente pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP 
evidenciaram resultados aquém do mínimo previsto, isto é, 41% dos 
jovens de 15 a 19 anos matriculados no ensino médio apresentaram 
péssimos resultados educacionais. (BRASIL, 2016). 

  

Este contexto também era identificado pelos próprios adolescentes e pela 

comunidade escolar, como podemos observar no Boletim Juventude Informa, ainda 

em 2014: 

 

Ainda que todos os jovens de 15 a 17 anos que estudam estivessem 
cursando o ensino médio, a frequência obtida seria de 
aproximadamente 80%. É importante compreender a razão pela qual 
há tantos jovens afastados da escola. Os motivos podem ser 
incompatibilidade em razão de trabalho e/ou família, mas também 
desinteresse pela escola e pelos estudos. Mais de 10% dos jovens 
entre 15 e 17 anos apenas trabalham, o que significa que pouco mais 
da metade dos jovens fora da escola foram atraídos pelo mercado de 
trabalho. O restante nem trabalha nem estuda e é importante entender 
qual o motivo para o desinteresse destes jovens pelo estudo. Outro 
fator importante neste contexto é a proporção de 7% dos jovens nesta 
faixa de idade com filhos. Vale mencionar também que cerca de 20% 
dos jovens de 15 a 17 anos trabalham e estudam, o que cria uma série 
de constrangimentos na conciliação dos horários e deslocamento para 
cada uma destas atividades (PARTICIPATÓRIO, 2014, p.15). 

 

O primeiro fator a ser modificado pela reforma era o currículo escolar, 

apresentado como uma dificuldade pelos representantes do Ministério da Educação 

(MEC). Sendo este enrijecido, “não favorece a aprendizagem e induz os estudantes a 

não desenvolverem suas habilidades e competências, pois são forçados a cursar, no 

mínimo, treze disciplinas obrigatórias que não são alinhadas ao mundo do trabalho”, 

conforme apontado no décimo terceiro motivo (BRASIL, 2016). Desta feita, uma das 

principais mudanças instituídas pela MP era a flexibilização do currículo: 

 

Neste sentido, a presente medida provisória propõe como principal 
determinação a flexibilização do ensino médio, por meio da oferta de 
diferentes itinerários formativos, inclusive a oportunidade de o jovem 
optar por uma formação técnica profissional dentro da carga horária 
do ensino regular. (BRASIL, 2016). 

 

O ensino médio no Brasil era composto por 13 disciplinas obrigatórias. A partir 

da reforma, o currículo passaria a ser formado pela Base Nacional Curricular Comum 
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(BNCC) 14 - que define os conhecimentos essenciais a serem ofertados nos três anos 

do ensino médio - e por itinerários formativos, sendo destinadas 1200 horas ao 

cumprimento da BNCC. 

A partir da medida provisória, as disciplinas obrigatórias passaram a ser 

matemática, língua portuguesa e língua inglesa e o restante do tempo será distribuído 

em disciplinas eletivas ou cursos técnicos definidos nas áreas: I - linguagem e suas 

tecnologias; II - matemática e suas tecnologias; III - ciências da natureza e suas 

tecnologias; IV - ciências humanas e sociais aplicadas; V - formação técnica e 

profissional. Trata-se, então, de uma reforma que visava flexibilizar a grade curricular. 

Portanto, a análise limitada do governo creditava o problema do “fracasso escolar” à 

rigidez do currículo e à grande quantidade de disciplinas obrigatórias a serem 

cursadas. 

Utilizando-se do falso discurso da possibilidade de escolha pelos estudantes 

de seus itinerários formativos, o governo demonstrava a flexibilização do currículo 

como um atrativo. O documento de Exposição de Motivos descreve que a 

flexibilização tem como perspectiva “ofertar um ensino médio atrativo para o jovem, 

além da liberdade de escolher seus itinerários, de acordo com seus projetos de vida.” 

(BRASIL, 2016). 

Todavia, concordamos com a afirmação de Celso João Ferreti e Nora Krawczyk 

(2017) que descrevem que a flexibilização nada mais é do que a precarização e a 

desregulamentação da política de educação. 

 

O termo flexibilização é muito tentador porque remete, na fantasia das 
pessoas, à autonomia, livre escolha, espaço de criatividade e 
inovação. Mas flexibilização pode ser também desregulamentação, 
precarização, instabilidade da proteção contra a concentração da 
riqueza material e de conhecimento, permitindo a exacerbação dos 
processos de exclusão e desigualdade social. Flexibilizar uma política 
pode ser também o resultado da falta de consenso sobre ela. Estamos 
mais uma vez frente a uma equação economicista para pensar a 
educação, com análises reducionistas e propostas imediatistas. 
(FERRETI; KRAWCZYK, 2017, p.36). 

 

A flexibilização do currículo também impede que os estudantes tenham contato 

com todas as disciplinas, uma vez que não é obrigatório que a Instituição de Ensino 

 
14 O texto da BNCC pode ser acessado em http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ (BRASIL, 2017). 
Para uma análise crítica da BNCC, consultar o artigo "Base Nacional Comum Curricular e Novo Ensino 
Médio: uma análise à luz de categorias de Florestan Fernandes” (ANDRADE; MOTTA, 2020). 
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oferte todas as áreas, além de impelir os estudantes a uma educação 

profissionalizante voltada para o mercado de trabalho, conforme aponta Ximenez 

(2019, p.60): 

 

Em nome de uma dissimulada valorização da “escolha” por parte dos 
estudantes, a Lei nº 13.415, que aprovou a Medida Provisória nº 746 
de 2016, regride à estrutura dual de ensino médio, dividido, de um 
lado, entre formação propedêutica - no caso, subdividida em quatro 
itinerários: linguagens, matemática, ciências da natureza e ciências 
humanas e sociais aplicadas - e, como opção pretensamente terminal, 
a formação técnica e profissional, a ser moldada segundo as 
possibilidades e os interesses locais. (grifos nosso). 

 

Outro elemento importante que podemos considerar é sobre o ensino técnico 

e profissionalizante. A falta de empregos aos jovens aliada ao pouco sentido que as 

escolas fazem em suas vidas, fizeram com que o governo criasse grande expectativa 

na comunidade em torno do ensino técnico/profissionalizante, o qual, de fato, 

dificilmente será viabilizado. Este é apenas contemplado na MP como um dos 

itinerários formativos e, como apontado por Ximenes (2019), estará condicionado às 

possibilidades, estrutura e interesse de cada Instituição de Ensino. 

A reforma também instituiu o ensino médio em período integral. O documento 

de Exposição de Motivos aponta, em seu vigésimo quarto motivo, a criação “da 

Política de Educação em Tempo Integral de Fomento à Implantação de Escolas em 

Tempo Integral para o ensino médio de escolas estaduais” (BRASIL, 2016). 

Entretanto, a referida proposta gera ainda mais desigualdade e exclusão, pois “a 

implementação do ensino integral inviabilizaria a conclusão do ensino médio por 

aqueles que precisam conciliar os estudos com trabalhos formais ou informais.” 

(FERMINO; RIBEIRO, 2019, p.204). Ainda a esse respeito, concordamos com 

Ximenes (2019, p.61) quando afirma que: 

 

Na teoria, a transformação de uma escola em escola de tempo integral 
asseguraria mais inclusão, mais tempo para atividades didáticas, 
oferta de novas oportunidades de curso e de prática cultural e 
esportiva. Na prática, criam-se escolas especiais seletivas, com 
reduzida oferta e de difícil acesso e permanência à juventude pobre. 

 

A pesquisa realizada por Steimbach (2018), quando entrevistou os 

adolescentes que ocuparam as escolas no estado Paraná, também demonstra as 
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condições dos alunos que estão inseridos na rede pública de ensino e, 

consequentemente, aponta para o caráter excludente da reforma: 

 

[...] uma das grandes queixas dos sujeitos da pesquisa quanto à 
Reforma do Ensino Médio estava na questão de cursar esta etapa 
em tempo integral. Uma das razões era a de que muitos jovens não 
poderiam cursá-lo, justamente, por já terem essa inserção, mesmo 
que em condições precárias, junto ao mundo do trabalho. O jovem 
deveria, já que o Ensino Médio não é senão etapa do nível básico de 
escolarização no Brasil, apenas estudar. O dado que concluímos é 
preocupante, pois os jovens não possuem, por razões as mais 
diversas, a condição de somente estudar e, na queixa deles próprios, 
a reforma do Ensino Médio, pouco esteve interessada em entender 
e se preocupar com este contexto. (STEIMBACH, 2018, p.103). 

 

Ao criar a política de fomento ao ensino médio em período integral, a reforma 

possibilita o convênio entre as instituições estatais e as instituições privadas para a 

oferta do ensino técnico/profissionalizante, fazendo com que as instituições privadas 

recebam verbas do Fundo de Manutenção da Educação Básica (Fundeb). Isto é, na 

prática, uma forma de privatização da educação pública e do ensino médio: 

 

Com vistas a garantir a oferta de formação técnica e profissional, 
passa a ser permitido o uso de recursos do Fundo de Manutenção da 
Educação Básica (FUNDEB) para realização de parcerias entre as 
redes públicas e o setor privado, anunciando uma ampla ação de 
privatização da escola pública de Ensino Médio. Ao final da tramitação, 
a lei incorporou ainda a possibilidade de que tais parcerias sejam 
destinadas à oferta de estudos na modalidade à distância, que poderão 
ser cursados pelos estudantes e integralizados em seus currículos. 
(FERREIRA; SILVA, 2019, p.289). 

 

O discurso do governo, amplamente divulgado nas diversas emissoras de 

televisão, gravitava em torno da “modificação”. Era preciso modificar para 

“modernizar” e adequar o currículo escolar às mudanças no mundo trabalho do século 

XXI, possibilitando o progresso econômico nacional. De acordo com os dirigentes do 

Ministério da Educação (MEC), a reforma “é urgente porque é necessário destravar 

as barreiras que impedem o crescimento econômico.” (FRIGOTTO; MOTTA, 2017, 

p.357). 

É importante salientar que a ideia de investimento em capital humano 

(FRIGOTTO; MOTTA, 2017, p.358) sempre esteve presente na política de educação 

nacional. Entretanto, a partir do acirramento da ideologia neoliberal no país, era 
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necessário “reorientar os propósitos tecnicistas aos arranjos da economia política 

neoliberal e à nova configuração do Estado daí decorrente, [...] na qual emerge a 

globalização do capital.” (XIMENES, 2019, p.59). 

Em suma, o que podemos verificar é o rearranjo da política educacional sob os 

ditames de um governo neoliberal. A reforma trabalhista, a reforma da previdência e 

a reforma do ensino materializam o contexto de retirada de direitos. No âmbito da 

educação, portanto, podemos constatar sua perspectiva mercadológica, privatista, 

excludente, “de viés elitista e reacionário, que retoma a segregação oficial no currículo 

da educação básica.” (XIMENES, 2019 p.55). 

A outra bandeira levantada pelos secundaristas, e que se alia ao pacote de 

reformas de retirada de direitos, foi a luta contra a PEC 55/2016, também conhecida 

como PEC do “teto dos gastos” ou também PEC do “fim do mundo”. O projeto de 

emenda constitucional que limita os gastos do governo federal, a cada ano, ao que foi 

gasto no ano anterior apenas acrescido da inflação, por um período de 20 anos, nas 

políticas de saúde e de educação revela sua natureza perversa. Segundo Gaudêncio 

Frigotto e Vânia Cardoso da Motta (2017, p.366) “o caráter desumano e criminoso da 

PEC nº 55 é que, ao congelar por 20 anos o investimento público na área social, 

reserva toda a riqueza produzida para ganhos do capital, em especial mediante juros 

criminosos acobertados por leis injustas.”. 

Neste sentido, é incompatível que as duas propostas caminhem juntas; isto é, 

se atualmente a política educacional e as escolas já se encontram defasadas, sem 

estrutura mínima para fornecer um ensino de qualidade, como será possível ofertar 

um ensino médio em período integral e com ensino técnico/profissionalizante se os 

recursos serão congelados por 20 anos? A esse respeito, Veridiana Vilharquide 

Fermino e Márcio Moretto Ribeiro (2019, p.205) afirmam: 

 

A constatação da precariedade da estrutura de suas escolas contrasta 
com os planos de ampliação do período de aulas, especialmente 
considerando o congelamento dos gastos públicos por meio da Emenda 
Constitucional contra a qual eles também lutavam. 

 

O que se pode identificar é a intensificação do sucateamento da educação 

básica e pública aliada ao processo de privatização da educação, visto que há a 

entrega do ensino médio ao setor privado com o pretexto da educação 

profissionalizante. Ademais, trata-se de uma medida que acentua ainda mais a 
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desigualdade e acarreta na exclusão dos estudantes trabalhadores, demonstrando 

seu caráter classista e uma fase obscurantista da educação, como relatado por 

Ximenes (2019, p.70): 

 

[...] caso se consolide o golpe e não sejamos capazes de revogar as 
medidas educacionais por ele impulsionadas, podemos estar entrando 
não em uma mera fase da história da educação brasileira mas em uma 
etapa obscurantista, articulada às tentativas de destituição de direitos 
sociais, civis e políticos das classes populares e dos educadores que 
temiam em resistir e se expressar nas escolas públicas. 

 

O governo de Temer aprofundou as medidas de caráter neoliberal, 

constituindo-se enquanto um (des)governo de supressão dos direitos sociais, dentre 

eles a educação. Todavia, essas propostas foram recebidas pela população com 

muita resistência, ocorrendo desde greves gerais, manifestações de rua e ocupações 

de prédios públicos, como foi o caso do movimento de ocupação das escolas 

estaduais em todo o Brasil. 

Tendo em vista o contexto político, econômico e social que circundou o 

movimento de ocupação das escolas, bem como as medidas governamentais que 

também foram determinantes para tal processo, analisaremos a seguir as 

características e a organização do movimento, que teve suas particularidades e que 

tomou dimensões mundiais. 

 

2.3 CARACTERÍSTICAS E ORGANIZAÇÃO DAS OCUPAÇÕES 

 

 O movimento de ocupação das escolas estaduais manifestou características, 

até então, inéditas em território nacional. Sua dinâmica, a dimensão tomada pelo 

movimento, as bandeiras de lutas e os próprios sujeitos que o compunham, chamaram 

a atenção da sociedade, da mídia e dos governos, colocando em evidência uma série 

de questões que iam desde a educação pública até a participação política 

protagonizada pelos secundaristas. 

O movimento era composto por adolescentes e jovens, em sua grande maioria 

com idade entre 15 e 18 anos, ocupando o espaço escolar de forma literal. Por 

semanas - e em algumas situações por meses - os secundaristas realizaram a 

autogestão do ambiente escolar. Desenvolveram as mais diversas atividades 

necessárias na escola, desde preparação da própria comida até coordenação de 
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aulas públicas, debates, oficinas e atividades culturais, além de defenderem seus 

posicionamentos e reivindicações frente a deputados e senadores. 

É preciso demarcar o caráter “subversivo” da ação protagonizada pelos 

secundaristas. Os estudantes em protesto às reformas anunciadas, que acentuariam 

ainda mais as dificuldades no acesso da educação básica e de sua qualidade, aliado 

aos poucos espaços de diálogo com o governo, utilizaram de uma estratégia própria 

da luta da classe operária, a ação direta. Ao ocuparem as escolas e colocá-las sob o 

comando e a organização dos próprios estudantes, tirando-as do comando do Estado, 

os adolescentes e jovens subverteram a lógica do espaço escolar e romperam com a 

normalidade e a legalidade do funcionamento da Instituição. 

As primeiras ocupações aconteceram em meados do mês de novembro de 

2015, no estado de São Paulo. Entretanto, no decorrer do ano seguinte, ganharam 

tamanha força e adesão que as ocupações se disseminaram para os mais diversos 

estados do Brasil, como pontuado por Januário, Medeiros e Melo (2019, p.19): 

 

Dentro do período de um ano, o repertório da ocupação de escolas 
estaduais se espraiou por todo o país, atingindo intensidades diversas: 
quase trinta escolas foram ocupadas tanto em Goiás quanto no Ceará, 
cerca de oitenta no Rio de Janeiro e cerca de 150 tanto em Minas 
Gerais quanto no Rio Grande do Sul. O pico em um único estado foram 
as quase 850 ocupações de colégios estaduais no Paraná, o que pode 
ser considerado o segundo maior movimento de ocupação de escolas 
que ocorreu no mundo. 

 

As reivindicações de cada colégio estadual ocupado tinham especificidades em 

cada estado, entretanto “o ponto de partida foi uma oposição, por meio da ação direta, 

a políticas governamentais consideradas pelos estudantes injustas ou arbitrárias.” 

(JANUÁRIO; MEDEIROS; MELO, 2019, p.20). Todavia, houve aspectos que 

convergiam dentre todas as ocupações: 

 

1) o conteúdo (majoritariamente liberal-econômico e minoritariamente 
moral-conservador) de determinadas reformas educacionais (como a 
“reorganização escolar” em SP; as propostas de terceirização em GO, 
MT e RS; o projeto de lei “escola sem partido” em RS; e a reforma do 
ensino médio nos casos do PR, MG e ES); 2) a forma da política 
educacional, marcado por imposições autoritárias e a falta de diálogo 
e participação democrática (em praticamente todos os estados); e 3) 
a precariedade da educação pública. (JANUÁRIO; MEDEIROS; 
MELO, 2019, p.21). 
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A política educacional foi o alvo de grandes embates entre adolescentes que 

reivindicavam participar e se apropriar do espaço da escola - contestando o governo 

autoritário e impositivo; apontando as escolas sem estruturas mínimas; e recusando 

reformas que iam na contramão das necessidades dos estudantes - e entre governos 

arbitrários e políticas neoliberais 15. 

Nossa atenção nesta pesquisa incidirá, principalmente, nas ocupações 

ocorridas no Paraná, estado em que o movimento se intensificou e ganhou 

notoriedade em nível internacional. Contudo, sejam as ocupações ocorridas em São 

Paulo, Paraná, Minas Gerais ou outros estados, estas partilharam de princípios 

comuns que caracterizaram o movimento estudantil de ocupação das escolas como 

um todo. 

Anteriormente à proposta de ocupação das escolas, os adolescentes 

secundaristas já vinham manifestando seu descontentamento com a realidade 

educacional e escolar de diferentes maneiras por meio de passeatas, abaixo-

assinados, manifestações de rua e trancamento de avenidas. Porém, nenhuma das 

estratégias havia sido eficaz, conforme indicam Campos, Medeiros e Ribeiro (2016, 

p.53-54): 

 

[...] a disposição de luta dos estudantes já se desdobrava, desde o 
início, em um repertório variado de formas de protesto, desde uma 
demonstração como um abraço coletivo até táticas mais radicais, 
como o ato de colocar fogo em entulho e bloquear ruas. Enquanto a 
ineficácia destas táticas ficava cada vez mais evidente, a ocupação 
das escolas já estava espreitando a mente dos estudantes. 

 

As mídias sociais tiveram um papel de grande relevância para que as 

ocupações acontecessem, pois foi a partir dos grupos de whatsapp criados contra a 

reorganização do sistema escolar que os secundaristas tiveram acesso à cartilha 

“Como ocupar um colégio?” (CAMPOS; MEDEIROS; RIBEIRO, 2016). O referido 

manual foi formulado a partir da experiência de ocupação das escolas no Chile nos 

anos de 2006 a 2011 16.  

 
15 Conforme pudemos constatar a partir da análise das medidas propostas pelos governos de São 
Paulo e também do governo federal. 
16 Deixamos aqui como sugestão para uma maior compreensão da Revolta dos Pinguins, acontecida 
no Chile, o documentário de Carlos Pronzato que retratou o movimento: 
https://www.youtube.com/watch?v=kYzkDql56yw 

https://www.youtube.com/watch?v=kYzkDql56yw
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Os secundaristas chilenos - também conhecidos por “pinguins” devido às cores 

de seus uniformes - tomaram as ruas do Chile e ocuparam as escolas, tendo como 

principais itens de reivindicação: gratuidade do exame de seleção para universidades, 

passe escolar gratuito e sem restrição de horários para transporte municipal, melhoria 

e aumento da merenda escolar e reforma das instalações sanitárias em mau estado 

em muitas escolas (ZIBAS, 2008). Durante meses, os estudantes do país inteiro 

montaram acampamentos, tomaram os prédios das escolas chilenas e ficaram em 

vigília durante o dia e a noite como forma de protesto até que suas reivindicações 

fossem atendidas. 

As manifestações no Chile, em 2006, chegaram à imprensa internacional e 

foram amplamente divulgadas pela internet diante da sua grande proporção, de suas 

estratégias e dinâmicas. Essas experiências foram registradas no manual “Como 

ocupar um colégio?” que, no Brasil, foi traduzido e adaptado pelo coletivo “O Mal 

Educado”; tais experiências foram assim apresentadas: 

 

A luta dos estudantes não começou agora, e está longe de terminar. 
Em 2006 e 2011, o Chile viveu a ‘Revolta dos Pinguins’, um movimento 
imenso de estudantes secundaristas que exigia uma educação pública 
gratuita e de qualidade. Durante meses, as escolas do país inteiro 
foram ocupadas pelos alunos - que entravam, tomavam o prédio, 
montavam acampamentos, e ali ficavam dia e noite como forma de 
protesto, até as reivindicações serem atendidas. (O MAL EDUCADO, 
2015). 

 

Concordamos com Campos, Medeiros e Ribeiro (2016) quando apontam que a 

referida cartilha apresentava o movimento de ocupação como uma forma de 

radicalização quando outros recursos de pressão se esgostassem, bem como se 

mostrava uma possibilidade de organizar e unificar a luta criando um “movimento dos 

estudantes”. 

Com relação ao “O Mal Educado”, tratou-se de um coletivo que surgiu a partir 

de experiências de lutas entre estudantes de uma escola estadual da região sul de 

São Paulo, de grêmios de colégios particulares da capital e de grêmios de Escolas 

Técnicas Estaduais (CAMPOS; MEDEIROS; RIBEIRO, 2016, p.60-61). O Mal-

Educado, coletivo de caráter anarquista, fomentou as mobilizações realizadas pelos 

secundaristas: 
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O Mal Educado não atuou como dirigente do processo político, mas 
meramente como um catalisador que detonou uma virada tática - das 
manifestações de rua às ocupações -, apresentando uma nova forma 
de ação coletiva, desconhecida ou impensável para os alunos. 
(CAMPOS, MEDEIROS; RIBEIRO, 2016, p.79). 

 

A cartilha, uma espécie de manual, explicitava “os princípios básicos e as 

tarefas para a organização da ocupação” (CAMPOS; MEDEIROS; RIBEIRO, 2016, 

p.56). O manual evidencia a relevância da assembleia como sendo “o órgão mais 

importante durante a ocupação. As decisões mais importantes devem passar por ela 

e serem discutidas nelas.” (O MAL EDUCADO, 2015). Era por meio da assembleia 

que se definiam as comissões que comporiam a ocupação: comida, segurança, 

imprensa, informação, limpeza e relações externas. É claro que cada escola ocupada 

poderia adequar as comissões dispostas no manual de acordo com as necessidades 

apresentadas durante o movimento, mas estas eram comissões consideradas 

indispensáveis. 

Cada comissão tinha suas respectivas tarefas, as quais foram descritas no 

manual. Além disso, o manual também explica sobre as atividades a serem 

desenvolvidas pelos estudantes das ocupações. A escola autogerida pelos estudantes 

ganhou destaque em vários aspectos e a organização de atividades e/ou oficinas foi 

uma delas, pois os secundaristas superaram “a forma tradicional e passiva da sala de 

aula.” (JANUÁRIO; MEDEIROS; MELO, 2019, p.22). 

A gama de atividades culturais, políticas e formativas, bem como a diversidade 

de conteúdos contemplados, preencheram o dia a dia em todas as unidades escolares 

e propiciaram que os adolescentes além de se organizarem também pudessem se 

construir no processo. Januário, Medeiros e Melo (2019, p.22) detalham algumas 

dessas atividades: 

 

[...] apresentações artísticas (batalhas de rap, exibição de filmes, 
peças de teatro, saraus literários, show musicais e de talentos), 
atividades físicas, aulas e aulões (estas últimas voltadas para o 
vestibular ou o ENEM), debates e cine-debates, oficinas (de 
artesanato, cartazes, dança, estencil, fanzine, fotografia, lambe), 
palestras, prestação de serviços para a comunidade, reuniões com os 
pais e rodas de conversa. Os conteúdos também foram extremamente 
variados: defesa pessoal, dívida pública, feminismo, gênero, libras, 
preconceito, racismo, sexualidade, transporte público, dentre muitos 
outros. 
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A peculiaridade do movimento se deu pelas relações democráticas 

estabelecidas entre seus membros, isto é, o que sobressaia no ambiente das 

ocupações era o respeito ao caráter essencialmente democrático. O anseio de que o 

espaço escolar pudesse ser mais participativo e democrático, contemplando suas 

demandas e percepções sobre a realidade e a escola, fez com que os secundaristas 

fizessem das ocupações este espaço. 

 Estas relações perpassavam por todos os âmbitos da ocupação, “qualquer 

atividade ou decisão, por mínima que seja, [...] mesmo as questões mais prosaicas 

são submetidas a um processo decisório reflexivo coletivo - a assembleia”, como 

apontado por Campos, Medeiros e Ribeiro (2016, p.128). O relato de uma das escolas 

ocupadas apresentado pelos referidos autores também nos apontam essa questão: 

 

[EE ARLINDO BITTENCOURT - FACEBOOK - 25/11/15] 
[...] Decidimos que todos os dias iremos fazer assembleias de votação 
do almoço e da janta, assim como todas as atividades da ocupação. 
O dia terminou muito bem, recebemos muito apoio e diversas doações, 
o que agradecemos a todos de coração! [...]. 

 

As relações democráticas fizeram com que os estudantes secundaristas 

vivessem a participação política, por meio das assembleias e das tomadas de 

decisões de tudo que envolvesse as ocupações. Tiveram que construir, coletivamente, 

pautas, demandas, atividades e tarefas que contemplassem a todos os envolvidos no 

movimento. O caráter dessas relações fez com que as mais diversas questões se 

tornassem uma discussão política entre os estudantes. 

Na maior parte das bibliografias pesquisadas ressalta-se a horizontalidade do 

movimento de ocupação das escolas, apontando que tal movimento não se constituiu 

por líderes ou dirigentes. Entretanto, embora realmente não tenha existido um 

representante ou líder oficial das ocupações, o que se observou é que em todas as 

escolas ocupadas sempre teve algum estudante que assumia a “frente” do movimento 

e, portanto, acabava se tornado uma referência aos demais, mesmo que não 

formalmente. Neste sentido, o que pretendemos enfatizar é o caráter democrático que 

orientou o caminho de todo o movimento, além de ser um princípio prático para se 

fazer qualquer movimento de massa. 

O protagonismo das meninas dentro do movimento também foi um aspecto 

observado. Se as estudantes protagonizaram o processo de ocupar “por que deveriam 

aceitar passivamente os papéis atribuídos de forma discriminatória às mulheres?” 
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(CAMPOS; MEDEIROS; RIBEIRO, 2016, p.137). Os autores também expõem que 

durante as atividades diárias, as estudantes assumiram papéis na organização mais 

geral do movimento, fazendo com que este não perdesse o objetivo de luta. 

Foi possível verificar, a partir das bibliografias ou de notícias e fotos sobre o 

movimento, que as adolescentes meninas assumiram tarefas que tradicionalmente 

não seriam desempenhadas por mulheres, como por exemplo, a segurança, a 

comunicação com a mídia e até mesmo a liderança e organização de protestos de 

rua. O relato de uma estudante de uma escola no sul da capital de São Paulo aponta 

isso: 

 

[EE TANCREDO NEVES - EVENTO ESP - 03/02/16] 
- Na minha escola, o protagonismo feminino foi bem grande [...]. Por 
quê? Porque toda noite a gente tinha visita de policial, gente! Toda 
noite tinha policial lá batendo na porta. E rapazes para conversar com 
policial, não dá certo. Porque um bicudo com outro, os dois vão se 
bicar. Isso é literário, isso é normal. Então as meninas saíam lá fora 
pra conversar, até para que as coisas não fugissem do controle. 

(CAMPOS; MEDEIROS; RIBEIRO, 2016, p.137). 
 

O relato de outra estudante, apresentado por Francisco Uribam Xavier de 

Holanda (2019), também demonstra como as relações democráticas estabelecidas 

entre os secundaristas fizeram com que as ocupações se tornassem um espaço de 

questionamento e de reflexão: 

 

- Dentro da ocupação muitos tabus foram quebrados, como, por 
exemplo, esse negócio de homem e mulher dormir em quartos 
diferentes. A famosa frase ‘lugar de mulher é na cozinha’, esse tabu 
também foi quebrado, tinha muito homem na cozinha e muita mulher 
na segurança. (HOLANDA, 2019, p.167). 

 

Ainda sobre as relações democráticas, Campos (2019, p.79) aponta que: “[...] 

a democracia direta que as ocupações mantinham internamente no seu cotidiano 

acabou fortalecendo a unificação do movimento”. Isso também fortaleceu a identidade 

dos estudantes e do movimento de ocupação, mesmo que este tenha acontecido em 

diversos estados e em momentos diferentes. 

Nas relações extrínsecas ao movimento, o que se verificou a partir das 

bibliografias era a preocupação dos secundaristas em manter o princípio autonomista, 

tanto na relação com a comunidade, com outros movimentos sociais e estudantis, com 

organizações partidárias, com sindicalistas e com grupos de oposição às ocupações, 
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como nas interações com representantes das instâncias legais e com a mídia - seja 

ela burguesa ou alternativa. 

A população se dividiu em torno do apoio ou de críticas às ocupações; havia 

aqueles que apoiavam, entendiam a reivindicação dos estudantes e auxiliavam a 

ocupação com doações; aqueles que apenas apoiavam o movimento; os que não 

apoiavam; e os que não apoiavam e tentavam boicotar as ocupações. O apoio por 

parte da população, de movimentos sociais e grupos favoráveis às ocupações foi de 

grande importância para que o movimento realmente acontecesse. 

Houve aqueles indivíduos ou grupos que auxiliaram com doações de comida e 

aqueles que se dispuseram a ministrar aulas, atividades e oficinas. Vários movimentos 

sociais e partidários prestaram apoio e solidariedade; advogados que contribuíram 

juridicamente de forma gratuita com os estudantes; e lideranças de movimentos 

sindicais que auxiliaram no processo de organização e de divulgação do movimento. 

A relação que buscavam estabelecer com esses movimentos era pautada a 

partir da autonomia e independência (CAMPOS, 2019, p.87). Por mais que os 

diferentes movimentos auxiliassem os estudantes no que era preciso com as 

ocupações, eles deveriam entender que o movimento, bem como todas as pautas, 

seriam decididas e encaminhadas pelos próprios secundaristas e homogeneizá-los ou 

dirigir o movimento como um todo, era algo que não iria acontecer, conforme aponta 

Campos, Medeiros e Ribeiro (2016, p.155). 

Se quem era secundarista tinha uma posição de legitimidade e protagonismo 

no interior das ocupações, “os sindicatos, movimentos sociais, partidários e entidades 

ocuparam o lugar de ‘apoio’” (CAMPOS, 2019, p.88). Embora zelassem pela 

independência do movimento, em todas as ocupações houve a presença de jovens 

vinculados a diferentes partidos políticos - como PCB, PSTU, PSOL e PT - que 

participaram diretamente do movimento, assim como jovens atrelados a partidos com 

princípios autonomistas e anarquistas. 

Outras organizações, como movimentos sociais - no caso do MTST e outros -, 

e movimentos sindicais também apoiaram o movimento.  Foi observado, a partir das 

bibliografias sobre o tema, que os secundaristas buscavam preservar a autonomia do 

movimento, mesmo que houvesse um apoio significativo por parte de movimentos 

partidários. Sendo assim, tornava-se cada vez “mais forte a presença do autonomismo 

e a rejeição a formas organizativas impulsionadas por partidos e sindicatos” 

(CARVALHO, 2020b, p.142). Ainda para Carvalho (2020b, p.142), 
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Trata-se de uma nova geração que começa sua participação em meio 
a uma profunda crise política em que todos partidos institucionalizados 
parecem estar envolvidos, e em que as esquerdas partidárias e 
sindicais mostram-se engessadas em sua resposta. 

 

É em meio a uma crise política e de representação nos mecanismos de 

participação que o movimento estudantil de ocupação das escolas floresceu. Em que 

pese a participação de adolescentes e jovens que representavam movimentos sociais 

e partidos políticos dentro das ocupações, os secundaristas buscavam sua autonomia 

enquanto movimento. Inclusive, os grêmios estudantis foram estruturas questionadas 

pelos estudantes e foram raras as escolas que tiveram suas ocupações incentivadas 

por essa organização representativa. 

Uma das principais críticas dos estudantes para com os grêmios e as entidades 

de representação estudantil seria exatamente a falta de participação dos próprios 

estudantes, bem como o fato de que muitas das vezes estas instâncias estão 

atreladas à direção escolar, como pontuado por Pacheco (2018, p.164): 

 

A participação no grêmio estudantil é narrada como engessada, 
por ser atrelada à direção da escola, que, segundo os estudantes, 
não deixava eles gestionarem a entidade de fato, reiterando a escola 
como este espaço da não-agência e o reforço do engajamento 
estudantil como desorganizado ou inconsequente. (grifos nosso). 

 

Os grêmios, enquanto espaços de organização dos estudantes, nunca foram 

bem aceitos pela direção das escolas. Estes, quando existiam, serviam como um 

braço da burocracia escolar, auxiliando a direção com as questões que se fizessem 

necessárias e apenas repassando aos estudantes as informações pertinentes à 

direção. Sendo assim, Campos, Medeiros e Ribeiro (2016, p.307) apontam que os 

“grêmios livres” também foram uma das reivindicações recorrentes dos secundaristas. 

Todavia, é preciso salientar a diferença entre um grêmio estudantil e um grêmio 

livre, visto que as discussões sobre o espaço de participação e a direção do grêmio 

estudantil não foram a tônica do movimento de ocupação das escolas estaduais. 

Contudo, trata-se de um espaço ímpar de organização coletiva e política dos 

interesses dos secundaristas e, portanto, a luta para a busca da autonomia na direção 

dos grêmios estudantis, a fim de afirmá-los como espaço permanente de resistência 

e organização coletiva por parte dos estudantes, ainda se faz necessária.  
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Portanto, as instâncias burocráticas e de representação dos estudantes já não 

os representavam mais e foi diante destas insatisfações que a corrente autonomista 

ganhou tamanha adesão em todas as ocupações, como afirmam Januário, Medeiros 

e Melo (2019, p.88): 

 

Esta postura aparecia como recomendação na cartilha “Como ocupar 
um colégio”, que trazia consigo um tom autonomista, mas isso 
aconteceu menos por uma decisão combinada de seguir uma 
ideologia e mais por uma predisposição do conjunto de estudantes 
mobilizados, que carregam consigo uma profunda descrença no 
sistema partidário e em instituições representativas no geral. 

 

É fato que, enquanto uma forma de resistência, o movimento de ocupação das 

escolas foi disputado por diferentes correntes políticas. Os movimentos de caráter 

mais autonomista e anarquista estiveram presentes desde o início das ocupações e 

influenciaram, em grande parte, na forma como estas se organizaram. Apesar disso, 

as entidades estudantis - como a União Nacional dos Estudantes (UNE), a União 

Brasileira de Estudantes Secundaristas (UBES) e outras - também estiveram 

presentes. 

O relato de uma aluna paranaense, do Colégio Estadual Costa Viana em São 

José dos Pinhais/PR, aponta para essa preocupação dos estudantes - em não apoiar 

qualquer movimento - quando surge uma discussão sobre qual nome dariam à página 

de informações a ser criada na plataforma digital Facebook: 

 

- Ela tinha a ideia de criar [uma página] com o nome ‘MEI’ (Movimento 
Estudantil Independente). Daí foi onde começou a minha briga com a 
M. A gente brigou muito por causa disso porque eu… Assim a gente 
em São José tem um grande problema com a união estudantil. A 
gente não quer nenhuma união estudantil porque eles levantam 
bandeira. Então a gente prefere ficar meio que… estudante por 
estudante mesmo. A gente quer ser independente. Daí ela queria 
colocar uma página com o começo ‘Movimento Estudantil’. Eu não 
concordei porque gente que não sabe disso acha que é uma união, 
um movimento mesmo, uma organização estudantil e não é. Daí eu 
dei a ideia de criar ‘DEPE’ (De Estudante Para Estudante). Daí ela 
falou que ‘de’ e ‘para’ não se abrevia então colocou EE que é ‘De 
Estudante Para Estudante’. (FERMINO; RIBEIRO, 2019, p.206 - grifos 
nosso). 

 

Há de se considerar que a recusa à aproximação com as organizações 

representativas dos estudantes, como apontado nos grifos do relato acima, também 
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trouxe prejuízos ao movimento autonomista que, após as reintegrações de posse das 

escolas, se extinguiu. A vinculação do movimento com as referidas organizações 

poderia levar a uma perspectiva mais politizada de disputa da burocracia estudantil e 

da direção do movimento unificado, visto que 

 

[...] é a partir do trabalho partidário que ocorre a politização da massa 
estudantil e o reconhecimento de que a solução dos problemas 
“sindicais” dos estudantes, as condições de estudo, as questões 
pedagógicas, está em conexão com os grandes problemas políticos 
nacionais, sendo necessário vincular-se ao movimento mais amplo 
dos trabalhadores. Nesta busca de conexão com interesses mais 
gerais da classe antagônica à burguesia, o proletariado, os estudantes 
defrontam-se com as diversas expressões político-partidárias. (SILVA; 
SANTOS; CARVALHO, 2020, p.111). 

 

Outro aspecto importante no movimento de ocupações foi a forma como os 

estudantes se apropriaram das redes sociais, uma vez que estas foram, durante todo 

o movimento, o principal meio de comunicação entre os estudantes, seja para 

contabilização das escolas ocupadas, para informação ou troca de ideias ou para a 

exposição dos fatos acontecidos, devido à grande dificuldade com a grande mídia. 

Majoritariamente, as escolas ocupadas criaram páginas na plataforma digital 

Facebook e estas tiveram diversas funcionalidades. Antes das ocupações, as páginas 

no Facebook divulgavam e agitavam a sociedade sobre os atos e as manifestações 

que aconteceriam, bem como as investidas do governo contra a política de educação 

e contra os estudantes. 

No início e durante as ocupações, as redes sociais tiveram um importante 

papel, pois era por meio delas que os estudantes se manifestavam contestando o que 

era noticiado pela imprensa burguesa 17 (BORGES, 2010), além de denunciarem a 

precariedade do espaço escolar e os materiais didáticos aos quais eles nunca tiveram 

acesso, como no caso de uma escola de São Paulo onde os estudantes denunciaram 

focos de proliferação de larvas e mosquitos. (CAMPOS; MEDEIROS; RIBEIRO, 2016, 

p.144).  

Foi a utilização das redes sociais, como um instrumento de comunicação, que 

possibilitou a interlocução entre diferentes escolas, mesmo que estas fossem de 

 
17 Para Altamiro Borges, a imprensa burguesa é aquela imprensa privada que “objetiva o lucro e que 
faz da notícia uma mera mercadoria [mas que] tenta se aparentar como representante da esfera 
pública. [Ela] organiza e amalgama os interesses das várias frações de classe da burguesia.” 
(BORGES, 2010). 
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estados distintos. A esse respeito, Bruna Amaral Lanzillotti Barreto (2019, p.140) 

afirma: 

 

A grande maioria das ocupações teve suas páginas em redes como o 
Facebook, onde puderam, por exemplo, dar suas versões dos fatos, 
onde convocavam mobilizações onde ocorreram debates entre 
estudantes contrários e favoráveis. Através dessas redes também se 
comunicavam entre si e trocavam experiências por textos, vídeos e 
fotos. 

 

As redes sociais foram instrumentos que possibilitaram e facilitaram a 

realização das ocupações. Fermino e Ribeiro (2019, p.210) apontam que as redes 

sociais das escolas estaduais do Paraná eram utilizadas para divulgar “pedidos de 

ajuda, doações de alimentos e outros materiais, organizando o apoio da sociedade 

civil”. As hashtags usadas incessantemente nas redes sociais também auxiliaram na 

divulgação do movimento como foi o caso da “#NãoFecheMinhaEscola” e a 

“#OcupaTudo”. 

Por sua vez, a relação com a grande mídia foi conflituosa desde o começo. O 

governo, os diretores e coordenadores das escolas se utilizaram da grande imprensa 

para atacar o movimento de todas as formas e, a partir daí, teve início um intenso 

processo de criminalização do movimento, ou seja, de criminalização da participação 

política dos adolescentes e jovens. 

As diretorias tentavam boicotar o movimento alegando que estariam sendo 

mantidos em cárcere privado. A polícia era acionada e quando chegavam ao local se 

deparavam com os estudantes incentivando a saída de funcionários (CAMPOS; 

MEDEIROS; RIBEIRO, 2016, p.119). Na prática, tais informações eram noticiadas 

com o intuito de desmobilização e de difamação do movimento. Januário, Medeiros e 

Melo (2019, p.26) explicitam as estratégias utilizadas pelos governos para 

deslegitimar o movimento das ocupações: 

 

Os governos de cada estado em inúmeros momentos buscaram 
justamente o contrário: a deslegitimação dos movimentos de 
ocupação das escolas, utilizando táticas variadas, desde a ofensa, a 
desmoralização e a estigmatização, até a criminalização e, em última 
instância, o uso da violência para agredir fisicamente os ocupantes ou 
então para invadir a escola e forçar a sua desocupação. 
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A ideologia que se buscava disseminar na sociedade era de que os 

adolescentes sequer sabiam o porquê estavam ocupando e os ocupantes eram 

estigmatizados como “vândalos”, “baderneiros” e “vagabundos”. A disseminação de 

tais ideias deveria ser incorporada pela sociedade para que não houvesse apoio às 

ocupações, principalmente, porque elas estavam crescendo em todos os estados. 

Em noticiários e páginas contrários ao movimento era comum ver a 

desqualificação sofrida pelos adolescentes com o argumento de que os estudantes 

nem sabiam o porquê estavam lutando. Porém, desde o início das ocupações, as 

reivindicações eram explícitas. Por meio de assembleias e reuniões - em algumas 

escolas ocorreu, inclusive, o debate com a comunidade; nestas escolas as ocupações 

obtiveram maior apoio popular - era tomada a decisão de ocupar, assim como eram 

tomadas as demais decisões pertinentes aos desdobramentos do movimento. 

Apesar da tentativa incessante da mídia em depreciar o movimento dos 

secundaristas, um estudo feito por Steimbach (2019) sobre as ocupações das escolas 

no Paraná demonstra que os estudantes tinham o conhecimento do que estavam 

fazendo: 

 

[...] sim, os jovens que participaram das ocupações tinham, de modo 
claro e correto, um entendimento sobre os impactos curriculares 
propostos pela reforma do Ensino Médio, desde conteúdos e 
disciplinas ameaçadas, escolhas que deveriam ser feitas, seja de 
áreas, seja a escolha entre trabalhar e estudar, quem poderia ser 
professor e “executar” esse currículo, por exemplo. (STEIMBACH, 
2019, p.55). 

 

O Estado respondia à ofensiva dos secundaristas de diversas formas, tanto 

com o uso da repressão e da força policial, quanto com o uso da mídia atuando na 

depreciação e desvalorização das ocupações promovidas pelos secundaristas. Com 

isso, o movimento de ocupação das escolas estaduais, enquanto uma expressão da 

manifestação dos adolescentes frente ao descontentamento com a política 

educacional, foi criminalizado de diferentes formas, tanto pela via da desmoralização 

do movimento como pela intimidação. 

Um dos poucos espaços de diálogo que os estudantes tiveram com o governo 

foi a partir do convite de deputados para que discursassem na Assembleia Legislativa 

do Estado do Paraná (ALEP). O relato da secundarista Ana Julia, que participava e 

apoiava as ocupações, confrontou alguns deputados que se sentiram incomodados 
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com o movimento e se tornou uma notícia bastante publicizada nos diferentes jornais 

e sites noticiosos. Também foi convidado para fazer um discurso o estudante contrário 

ao movimento de ocupação das escolas. 

Para além disso, em alguns casos, houve uso de violência por parte da Polícia 

Militar (PM). Conforme o movimento ia tomando maiores proporções, novos embates 

com o governo e com a imprensa aconteciam. Os grupos e movimentos que eram 

contra as ocupações também influenciaram na criminalização do movimento, 

conforme dinâmica apresentada por Fermino e Ribeiro (2019, p.213): 

 

Os órgãos estatais construíram uma relação de apoio mútuo com os 
grupos insatisfeitos com as ocupações: tanto o estado usava os 
grupos descontentes com o movimento dos secundaristas, quanto os 
grupos contra as ocupações impulsionaram as ações do estado. 

 

Neste sentido, a imprensa burguesa, o governo e os grupos contrários se 

aliaram a fim de propagar à sociedade a ideia de que as ocupações não seriam algo 

positivo, apenas uma forma de os estudantes fazerem “baderna” e depredarem o 

espaço público. É válido ressaltar que a não adesão da sociedade, de imediato, a essa 

ideia sobre as ocupações foi de grande importância para que elas pudessem 

acontecer. 

Contudo, as ocupações trouxeram um saldo positivo àqueles que as 

protagonizaram. Os adolescentes secundaristas vivenciaram, de fato, a participação 

política. O debate, a vivência das relações democráticas, a desconstrução de 

(pre)conceitos, a autogestão do espaço escolar e a reflexão sobre o sucateamento da 

política de educação proporcionaram não só um movimento estudantil de ocupação 

das escolas estaduais, mas também a construção destes adolescentes e jovens a 

partir de uma consciência política e coletiva. 

Apresentados os aspectos relevantes para a compreensão do movimento de 

ocupação das escolas estaduais por parte do movimento secundarista, as reflexões 

no próximo capítulo se darão em torno da questão da imprensa, sua natureza e seu 

papel social e político. Tais elementos precisam ser pontuados para que seja possível 

analisar a participação política dos adolescentes e jovens durante o referido 

movimento a partir das notícias veiculadas pela mídia paranaense.   
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3. A IMPRENSA E A COBERTURA DO MOVIMENTO DE OCUPAÇÃO DAS 

ESCOLAS 

 

Os aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos que propiciaram a 

eclosão do movimento de ocupação das escolas, assim como a compreensão dos 

processos econômicos, históricos e sociais que culminaram no surgimento da 

adolescência e da juventude, são fatores que foram examinados nos capítulos 

anteriores a fim de compreendermos este movimento em sua totalidade. 

Entretanto, também se faz importante a discussão sobre os aspectos que 

perpassam a história do jornalismo e da imprensa, uma vez que é nesse contexto que 

pretendemos analisar como a ação política dos estudantes foi noticiada. Portanto, 

neste capítulo nossa discussão será pautada nos elementos que constituem a 

imprensa e seu papel na sociedade, elementos estes que precisam ser examinados 

para que possamos analisar o movimento a partir da ótica dos jornais locais. 

 

3.1 O JORNALISMO E A IMPRENSA NA SOCIEDADE CAPITALISTA 

 

A imprensa, nas sociedades capitalistas, adquire um papel de grande 

responsabilidade e, portanto, poder. Assim como o sacerdote ou o catedrático que, 

em sociedades anteriores, tinham em sua propriedade o saber, a imprensa tem em 

sua propriedade a informação. 

Deter as informações, saber como explorá-la, como manipulá-las e como 

disseminá-las à sociedade é, portanto, deter poder e influenciar as relações de classe 

e de dominação, conforme apontado por Ciro Marcondes Filho (1989, p.24). A partir 

do discurso da impessoalidade, da imparcialidade e da “neutralidade” a imprensa 

busca afirmar sua soberania enquanto uma instituição que tem como dever informar 

e disseminar “a verdade”. 

Contudo, Marcondes Filho (1989) quando analisou o jornalismo e a imprensa 

no contexto da economia política capitalista, expôs que o simples fato de criá-los é 

“[...] uma forma de elevar a uma alta potência o interesse que têm indivíduos e grupos 

em afirmar publicamente suas opiniões e informações.” (MARCONDES FILHO, 1989, 

p.17). Portanto, a imprensa adquire  
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[...] papéis extremamente significativos, tais como: influir na formação 
das agendas públicas e governamentais; [...] influenciar a opinião de 
inúmeras pessoas sobre temas específicos; participar das contendas 
políticas, em sentido lato (defesa ou veto de uma causa, por exemplo) 
e estrito (apoio a governos, partidos ou candidatos); e atuar como 
“aparelhos ideológicos” capazes de organizar interesses. (FONSECA, 
2011, p.42). 

 

 Tais papéis, conforme abordados por Francisco Fonseca (2011), só são 

compreendidos se entendemos que a imprensa (englobando aqui os diferentes tipos 

de jornais, telejornais, rádio, portais e sites) se constitui a partir de conglomerados 

industriais e tecnológicos que trabalham na esfera do ideológico, das informações e 

de sua manipulação para reforçar ou aniquilar determinadas ideias, opiniões e fatos. 

A imprensa é, portanto, um aparato utilizado estrategicamente com o fim de 

disseminar ideologias que coadunam com as necessidades concretas do modo de 

produção, influenciando nas opiniões, intervindo nos mais diversos assuntos e 

organizando interesses. 

Enquanto uma instituição que opera no plano da ideologia é responsável por 

manter o bom funcionamento da ordem vigente. Desta forma, busca-se a explicação 

dos fatos noticiados de uma forma (supostamente) coerente e “neutra”, explicando as 

diferenças sociais, econômicas e políticas sem atribuí-las, de fato, à sua raiz que é a 

sociedade de classes. Os conflitos sociais ora são ocultados ora são noticiados, 

tensionados a um determinado interesse. É neste sentido que Marcondes Filho (1989, 

p.11), ao analisar o jornalismo, apontou que: 

 

O jornalismo, via de regra, atua junto com grandes forças econômicas 
e sociais: um conglomerado jornalístico raramente fala sozinho. Ele é 
ao mesmo tempo a voz de outros conglomerados econômicos ou 
grupos políticos que querem dar às suas opiniões subjetivas e 
particulares o foro de objetividade.  

 

Assim como qualquer outra instituição na sociedade capitalista, a imprensa se 

constitui como uma empresa; empresa esta que tem em sua propriedade a informação 

e que precisa torná-la uma mercadoria lucrativa sendo vendida para poder gerar 

lucros. É então que se inicia o processo de manipulação e de transformação das 

informações em notícias. A esse respeito Marcondes Filho (1989, p.13) afirma: 

 

Notícia é a informação transformada em mercadoria como com todos 
os seus apelos estéticos, emocionais e sensacionais; para isso a 
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informação sofre um tratamento que a adapta às normas 
mercadológicas de generalização, padronização, simplificação e 
negação do subjetivismo. Além do mais, ela é um meio de 
manipulação ideológica de grupos de poder social e uma forma de 
poder político. Ela pertence, portanto, ao jogo de forças da sociedade 
e só é compreensível por meio de sua lógica. (grifos nosso). 

 

Assim, a matéria-prima “informação” é especialmente tratada e se transforma 

na mercadoria notícia, sendo exposta de “forma atraente” (MARCONDES FILHO, 

1989, p.24). Esta, por sua vez, quando chega ao receptor da mensagem já não 

contempla os diferentes aspectos que poderiam lhe garantir a compreensão plena dos 

fatos; ou seja, ela se apresenta como uma forma “quebrada” da realidade 

(MARCONDES FILHO, 1989, p.14), em que o que interessa é apenas o fato específico 

que originou a notícia. Desta forma, cria-se também a política da produção da notícia 

que opera com a atemorização e/ou tranquilização da sociedade diante do fato 

noticioso. 

Tal política influencia na repercussão social das notícias veiculadas, basta 

observarmos, por exemplo, a oscilação da Bolsa de Valores quando há a especulação 

de algum fato que, na maioria das vezes, é iniciado e disseminado pela própria 

imprensa.  Outro exemplo é a intensa produção de notícias de determinados fatos que 

podem gerar, na sociedade, o clima de temor ou de passividade diante do noticiado. 

Desta forma, “transformar um fato em notícia não é o mesmo que reproduzir 

singelamente o que ocorreu. Transformar um fato em notícia é também alterá-lo, dirigi-

lo, mutilá-lo” (MARCONDES FILHO, 1989, p.29). Sendo assim, até transformar-se em 

notícia, a informação passa por diferentes processos de manipulação: 

 

Entre a ocorrência de um fato social relevante, o acontecimento 
“objetivo”, e sua apresentação ao público surgem diversas formas de 
intervenção que alteram sensivelmente o caráter e, principalmente, o 
efeito dessas notícias. E nessa altura que se opera a adaptação 
ideológica, a estruturação da informação com fins de valorização 
e de interesse de classe (MARCONDES FILHO, 1989, p.39, grifos 
nosso). 

 

Marcondes Filho (1989) ainda aponta que existem três principais mecanismos 

de manipulação das notícias que determinam a forma como estas chegarão ao 

receptor, sendo elas: “a visão fragmentada e personalizada dos processos sociais, o 

uso da técnica e da linguística e a sonegação das informações ‘indesejáveis’.” 

(MARCONDES FILHO, 1989, p.40). A fragmentação e a personalização dos 
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processos sociais são acompanhadas pela lógica da imediaticidade dos fatos, ou seja, 

são veículos que trabalham com o fato imediato 18 e, portanto, os apresentam de 

maneira diluída, difusa, sem nexo, perdendo-se de vista os elementos da totalidade 

que o explicam. A esse respeito, Marcondes Filho (1989, p.42) explica: 

 

A compartimentalização da história, sua redução a fragmentos 
desconexos é a técnica manipulativa que se opera no jornal, que 
mantém os leitores e o público em geral incapazes de, separados da 
visão conjunta dos processos sociais, seu entrelaçamento 
interdependência, discernir no meio desse amontoado, quem, em 
última análise, detém as rédeas desse processo e para onde leva. 
Essa forma de exposição das coisas, que não é privilégio só de 
jornalistas, mas também de políticos, administradores públicos, 
comentadores em geral, especialistas, historiadores, transfere para 
ordem social um modo de interpretação difuso da vida política 
econômica e etc. 

 

Desta forma, a fragmentação e a personalização são técnicas que simplificam 

os fatos e desinformam as pessoas. As notícias são disseminadas à sociedade, 

pensadas a partir da lógica do consumo, meramente como um produto, um 

entretenimento. O uso da técnica e da linguística é apontado como mecanismo de 

manipulação na medida em que, ao buscarem padronizar as notícias nos moldes do 

jornal, estão sendo moldadas ideologicamente. Segundo Marcondes Filho (1989, 

p.39), as “normalizações técnicas” de como produzir uma notícia atuam de tal forma 

que castram grande parte do potencial crítico e da “periculosidade da notícia”. 

Perseu Abramo (2016) também nos oferece algumas contribuições importantes 

sobre a manipulação das informações pela imprensa. O autor aponta que existem 

alguns padrões de manipulação das informações que podem ser observados na 

grande imprensa. Tais padrões podem ser considerados como “tipos ou modelos de 

manipulação” (ABRAMO, 2016, p.39), os quais são usados pela imprensa a fim de 

manipular não só as informações, mas também a realidade. 

Abramo (2016) salienta que não é todo material e toda imprensa que manipula 

sempre as informações, pois assim seria um “fenômeno autodestruidor e 

autodesmitificador” (ABRAMO, 2016, p.39). Portanto, o referido autor caracteriza 

quatro principais padrões de manipulação da grande imprensa, além de um padrão 

 
18 Tal situação é ainda mais perceptível quando analisamos os diferentes sites e portais de notícias na 
internet que, via regra, noticiam os fatos no momento que estes estão acontecendo, além de terem um 
alcance mundial. 
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específico ao telejornalismo. O primeiro padrão apresentado pelo autor é o da 

ocultação; trata-se da ausência ou da presença de fatos reais na produção da notícia. 

O “padrão da ocultação” (ABRAMO, 2016, p 40) está relacionado com aquilo que se 

compreende enquanto fato jornalístico e fato não-jornalístico, isto é, cabe à imprensa 

decidir qual fato real é jornalístico e, portanto, deve ser noticiado, deixando de lado os 

fatos reais que são não-jornalísticos. 

A ocultação é um padrão decisivo na manipulação do real, pois os fatos 

considerados pela imprensa como “não jornalísticos” não chegam ao conhecimento 

do público. Nesse sentido, Abramo (2016, p.40) afirma que: 

 

Esse é um padrão que opera nos antecedentes, nas preliminares da 
busca da informação. Isto é, no “momento” das decisões de 
planejamento da edição, da programação ou da matéria particular 
daquilo que na imprensa geralmente se chama de pauta. 

 

Outro padrão de manipulação apresentado por Abramo (2016) é a 

fragmentação. Numa perspectiva similar à apresentada por Marcondes Filho (1989), 

Abramo aponta que a partir do padrão de fragmentação as informações são 

disseminadas pela imprensa não em sua totalidade, contemplando as dinâmicas e os 

processos da realidade, mas sim de maneira despedaçada “fragmentada em milhões 

de minúsculos fatos particularizados, na maior parte dos casos desconectados entre 

si.” (ABRAMO, 2016, p.43). 

O autor ainda complementa que a fragmentação é permeada por duas 

operações básicas: a seleção de aspectos do fato e a descontextualização. Com 

relação à seleção de aspectos, observamos que os fatos reais são decompostos e 

divididos em suas particularidades, sendo selecionados pela imprensa os aspectos do 

fato real que são considerados merecedores de ser noticiados. Neste sentido, o autor 

explica que: 

 

[...] os critérios para essa seleção não residem necessariamente na 
natureza ou nas características do fato decomposto, mas sim nas 
decisões, na linha, no projeto do órgão de imprensa, e que são 
transmitidos, impostos ou adotados pelos jornalistas desse órgão. 
(ABRAMO, 2016, p.42). 

 

Por sua vez, com relação à descontextualização, o autor considera que se trata 

de uma consequência da seleção de aspectos do fato, uma vez que o fato e a 
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informação real são apresentados de maneira isolada e, portanto, descontextualizada, 

perdendo todo o significado original da informação. A descontextualização é uma 

operação importante no processo de distorção da realidade. 

O terceiro padrão apresentado por Abramo (2016) é a inversão. Tal padrão 

opera, principalmente, no processo final de edição da notícia ou do conjunto de 

notícias, pois se trata de um padrão que tem como característica principal a troca de 

lugares e o reordenamento das partes da notícia. Abramo pontua que há diversas 

formas de inversão e, corriqueiramente, muitas delas são usadas em uma mesma 

notícia. A primeira forma de inversão exposta pelo autor é a inversão da relevância 

dos aspectos, isto é, “o secundário é apresentado como o principal e vice-versa; o 

particular pelo geral e vice-versa; o acessório e supérfluo no lugar do importante e 

decisivo.” (ABRAMO, 2016, p.43/44). 

A segunda forma é a inversão da versão pelo fato; é neste momento que o que 

passa a importar não é o fato em si, mas sim a versão do fato descrito pela própria 

imprensa ou por outra pessoa. Isto significa que a imprensa desconsidera a exposição 

dos fatos da realidade para apresentar as suas próprias declarações ou de outros 

atores sobre os fatos, mesmo que estas versões entrem em contradição com os fatos 

reais (ABRAMO, 2016, p.44). O autor salienta que nesta forma é possível chegar a 

dois extremos, o do frasismo - quando uma frase, expressão ou palavra é a versão 

apresentada como realidade - e a do oficialismo - quando o fato real é apresentado 

por meio da versão de uma autoridade no assunto. 

Ainda no padrão da inversão é possível identificar a inversão da opinião pela 

informação. É por meio deste padrão que a informação é substituída, total ou 

parcialmente, pela opinião, ou seja, a imprensa apresenta a “opinião no lugar da 

informação” (ABRAMO, 2016, p.46). Portanto, o leitor não acessa o fato real e como 

o mesmo aconteceu, mas sim um juízo de valor de determinado fato que é exposto 

como uma narração ou descrição da realidade. Afirma o referido autor: 

 

[...] o fato é apresentado ao leitor arbitrariamente escolhido dentro da 
realidade, fragmentado no seu interior, com seus aspectos 
correspondentes selecionados e descontextualizados, reordenados 
invertidamente quanto à sua relevância, seu papel e seu significado, e, 
ainda mais, tendo suas partes reais substituídas por versões opiniáticas 
dessa mesma realidade. (ABRAMO, 2016, p.47). 
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Outro padrão de manipulação apresentado por Abramo (2016) é a indução. O 

autor expõe que a indução é, ao mesmo tempo, o resultado e a articulação final dos 

outros padrões de manipulação, uma vez que a partir da combinação dos diferentes 

padrões, “o leitor é induzido a ver o mundo como ele não é, mas sim como querem 

que ele o veja” (ABRAMO, 2016, p.49). Portanto, a indução é um padrão que se 

relaciona com todo o processo de produção e edição da informação até transformá-la 

em notícia. Explica o autor: 

 

A indução se manifesta pelo reordenamento ou recontextualização dos 
fragmentos da realidade, pelo subtexto - aquilo que é dito sem ser 
falado - da diagramação e da programação, das manchetes, notícias e 
comentários, sons e imagens, pela presença/ausência de temas, 
segmentos do real, de grupos da sociedade e de personagens. 
(ABRAMO, 2016, p.50). 

 

Desta forma, a indução, assim como os demais padrões de manipulação, 

impossibilita a população de conhecer e compreender os fatos em sua totalidade, 

induzindo-a ao conhecimento de uma realidade, muitas das vezes, fragmentada. 

Portanto, é a partir do processo de transformação dos fatos e informações em notícias 

que se operam os diferentes padrões de manipulação a fim de torná-las um produto 

consumível que atenda aos interesses dos grandes conglomerados empresariais 

capitalistas de comunicação. 

Neste sentido, a imprensa, entendida enquanto uma empresa capitalista de 

produção de notícias por meio da manipulação das informações, torna-se um veículo 

de transmissão da ideologia das classes dominantes. Atua, portanto, na esfera 

pública, a partir de interesses privados, intermediando e traduzindo as relações sociais 

em informações e notícias, conforme afirma Fonseca (2011, p.42): 

 

Note-se, contudo, que os órgãos da mídia - emissoras de tv, rádios, 
jornais, revistas, portais - atuantes na esfera pública são em larga 
medida empresas privadas que, como tal, objetivam o lucro e agem 
segundo a lógica e os interesses privados dos grupos que 
representam. 

 

É importante destacar que além dos meios de comunicação considerados 

tradicionais, a internet se apresenta como um novo espaço de informação e de 

embates ideológicos. Neste sentido, vem sendo disputada por grandes 

conglomerados empresariais e também por uma infinidade de movimentos e 
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organizações sociais. A velocidade da circulação de informações na internet, assim 

como a disputa pelo seu espaço, gera perspectivas positivas e negativas sobre seu 

uso. Entretanto, é preciso considerar a grande influência que este veículo possui nas 

sociedades atuais. 

Os conglomerados de imprensa atuam na esfera pública, divulgando diferentes 

notícias e informações à sociedade. Entretanto, trata-se de empresas capitalistas que 

têm como produto principal a notícia e se constituem como porta-vozes dos diferentes 

monopólios que constituem a sociedade capitalista. Eles se utilizam de um (suposto) 

discurso de neutralidade e imparcialidade para obter uma condição mais favorável 

para o consumo das notícias pelas pessoas. Neste sentido, Marcondes Filho (1989, 

p.35) afirma:  

 

[...] há de fato uma intervenção na opinião e no posicionamento do 
público, porque a imprensa é veículo formador de opinião e de 
comportamento: a longo prazo, os jornais - todos -, por defenderem 
interesses particularistas e setorizados, influem em realidade na 
orientação política da sociedade; não são, de forma alguma, neutros. 
São veículos de manifestação de facções políticas, grupos 
econômicos e poderes militares, religiosos e sociais. Intervêm, 
portanto, de fato. A neutralidade mercadológica, aí, de atender o 
“gosto do público”, cai por terra. 

 

Enfim, a imprensa atua na manipulação da informação e na produção de 

notícias, atende à necessidade de disseminação da ideologia dominante e de 

concessão de voz aos diferentes conglomerados econômicos e políticos, além de 

atuar na influência da consciência social e coletiva a partir da forma como os fatos são 

noticiados. No Brasil, segundo Leopoldo Volanin (2007, p.9) os principais veículos de 

comunicação, “sempre tiveram uma relação de destaque com as elites privadas e os 

interesses do capital financeiro.”. E segue o autor: 

 

Na história da sociedade brasileira, a chamada grande mídia brasileira 
sempre tem servido aos interesses políticos e econômicos, estes 
interesses vêm embasados em uma linhagem tradicional temporal e 
espacial. A imprensa, não muito distante, já servia como aparelho 
ideológico do Estado. Os períodos ditatoriais do Brasil tiveram sua 
sustentação e sua divulgação pelos meios de comunicação de massa. 
(VOLANIN, 2007, p.9). 

 

A concentração de grande parte da imprensa e dos veículos de comunicação 

nas mãos de poucos grupos e empresas é uma marca histórica que ganha contornos 
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acentuados no Brasil, conforme apontado por Volanin (2007). Com o crescimento dos 

monopólios e a concentração da imprensa nas mãos de poucos, torna-se cada vez 

mais difícil encontrar jornais com opiniões e perspectivas divergentes da lógica 

existente. Também a esse respeito, Marcondes Filho (1989, p.71) afirma: 

 

Com a concentração e os monopólios reduzem-se mais ainda as 
possibilidades de variedade de opiniões. Esta torna-se, na atualidade, 
um verdadeiro mito, produto ideológico da dominação econômica, 
para encobrir a verdadeira situação sufocada em que vive a 
comunicação de pequeno porte. 

 

Desta forma, os conglomerados da imprensa influenciam a dinâmica das 

sociedades intervindo na agenda pública, influenciando opiniões, defendendo ou 

aniquilando fatos e ideias. Embora o discurso seja o da neutralidade com o fim de 

informar, tais conglomerados são empresas de comunicação que reforçam os 

interesses dos monopólios econômicos. Portanto, noticiar os fatos decorrentes dos 

embates travados pelos movimentos sociais é um trabalho cauteloso. 

Os movimentos sociais, assim como o movimento de ocupação das escolas, 

expressam as contradições inerentes ao capitalismo. Os secundaristas buscaram, por 

meio da ação direta de ocupar o espaço escolar, expressar a revolta diante de 

medidas do governo federal que tornam a educação básica, principalmente, o ensino 

médio, ainda mais excludente e precário. Dar visibilidade a essas questões, fazendo 

com que a sociedade compreenda os diferentes aspectos do retrocesso que 

representa a alteração do ensino médio seria ameaçar as estruturas do capitalismo. 

Portanto, noticiar os movimentos sociais, assim como o movimento de 

ocupação das escolas estaduais, é colocar em evidência as contradições do 

capitalismo, os embates sociais e políticos, a luta de classes. Sendo assim, seria 

necessário que a imprensa utilizasse de suas estratégias de manipulação para que 

esses movimentos pudessem ser noticiados de tal forma que não representassem 

perigo às estruturas básicas do capitalismo. 

É neste sentido que a grande imprensa influencia no processo de 

desqualificação e criminalização desses movimentos. Na condição de aparelho 

ideológico de dominação, a imprensa cria estereótipos e dissemina notícias que 

buscam deslegitimar os movimentos sociais, a fim de que a sociedade tenha a 

compreensão de que a luta pelos direitos é um atentado contra a ordem, reforçando 

assim a perspectiva do atual projeto neoliberal de supressão de direitos. 
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Irados editoriais, grandes manchetes, fotos provocadoras, notícias 
exageradas, produções novelistas, literárias, colunas e o jornalismo 
tendencioso buscam fazer constantes críticas aos movimentos sociais, 
tratando-os de subversivos, revolucionários entre outros “títulos” ora 
dados. (VOLANIN, 2007, p.14). 

 

Compreendendo os diferentes aspectos que envolvem a grande empresa que 

é a imprensa, seus fatores históricos, seu papel no âmbito da sociedade capitalista, 

assim como sua função ao noticiar os movimentos sociais, apresentaremos a seguir 

os dois jornais paranaenses utilizados como fonte de pesquisa para analisar como a 

ação política dos secundaristas, durante o movimento de ocupação das escolas 

estaduais, foi noticiada pela imprensa. 

 

3.2 APRESENTAÇÃO DOS JORNAIS FONTE DE PESQUISA 

 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar como a ação política dos 

estudantes, a partir do movimento de ocupação das escolas estaduais no Paraná em 

2016, foi noticiado pela imprensa. O estado do Paraná foi considerado o epicentro do 

movimento de ocupação das escolas devido sua amplitude, bem como o grande 

número de instituições escolares ocupadas. A fim de buscar os jornais que pudessem 

contemplar a realidade do estado, elencamos os dois principais jornais de maior 

circulação, Gazeta do Povo e Jornal de Londrina, sendo então utilizados para coleta 

das reportagens. 

A escolha desses jornais se deu, principalmente, pela tradição histórica que 

ambos construíram no estado do Paraná, o que tem garantido uma grande circulação 

destes veículos juntos à população paranaense. De acordo com a Associação 

Nacional de Jornais (ANJ), os dois maiores jornais do estado em termos de circulação 

são a Gazeta do Povo (média de 42 mil exemplares por dia) e Folha de Londrina 

(média de 31 mil exemplares) (ASSOCIAÇÃO, 2014). Entretanto, os jornais possuem 

suas particularidades históricas que incidem em maior alcance de circulação em uma 

determinada localidade, dependendo do jornal. 

O Jornal Gazeta do Povo, por exemplo, surgiu em Curitiba no ano de 1919, 

tendo como fundadores os advogados Benjamin Lins e Oscar Joseph de Plácido e 

Silva. À época, os fundadores definiram o referido jornal como um “veículo popular e 

independente” (TEIXEIRA, 2018, p.8) e, no decorrer de seus conteúdos, defendia a 
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imparcialidade do periódico. Porém, na própria edição comemorativa do jornal em 

2015, foi apontado que o veículo recebeu apoio financeiro das grandes famílias 

detentoras da erva-mate e da madeira: 

 

Benjamim Lins e De Plácido e Silva ao deflagrarem a saída deste 
jornal procuraram antecipadamente o apoio das classes 
conservadoras do Paraná, que na época eram formadas pelos 
proprietários dos grandes engenhos de erva-mate e industriais da 
madeira (Gazeta do Povo, 2/2/1992: 16 apud SEVERO; NETO, 2010 
- grifos nosso). 

 

Com a chegada da televisão, e ainda sofrendo os impactos da Segunda Guerra 

Mundial em meados da década de 1960, a Gazeta do Povo foi comprada por Edmund 

Leminski e Francisco da Cunha Pereira Filho. Além de paramentar o jornal na década 

de 1970, os sócios iniciaram a compra de canais de televisão e a partir de então, 

tiveram como sócio Roberto Marinho, dono da Rede Globo, maior conglomerado de 

comunicação do país. Em 2002, a família Marinho rompeu a sociedade com a Gazeta 

do Povo (SEVERO; NETO, 2010). Apesar disso, a emissora da Rede Paranaense de 

Comunicação (RPC) continua filiada à Rede Globo 19. 

Enfim, o jornal Gazeta do Povo é um jornal impresso e editado na capital, tem 

grande alcance de circulação no estado todo devido sua trajetória histórica e por 

pertencer a uma das maiores empresas de comunicação do país. O periódico possui 

edições diárias e sua organização se apresenta da seguinte forma: 

 

O espaço destinado à publicidade é de 33%. O modelo “Standard” 
engloba em seu primeiro caderno a capa com manchete e os assuntos 
em destaque do dia; a “Gazetinha”; "Paraná", o qual destaca assuntos 
de todo o estado. Paraná - Política onde fica a editoria política do 
jornal, é voltada para os assuntos referentes à política a nível estadual. 
O editorial chamado de “Opinião do jornal” também aborda, na maioria 
das edições, opiniões políticas. (SEVERO; NETO, 2010). 

 

Enfim, a Gazeta do Povo participa e influencia na dinâmica e na realidade 

paranaense, pois além de ser pertencente à maior empresa de comunicação do 

estado tem interfaces, de forma indireta, com a Rede Globo de Comunicações. É 

expressivo o caráter político do jornal quando defende a máxima da “sociedade 

democrática”, porém mantém em sua equipe jornalistas e colunistas que defendem 

 
19 Em 2010, a RPC virou Grupo Paranaense de Comunicação (GRPCOM) e se tornou uma das maiores 
empresas de comunicação do país, envolvendo televisão, rádios, impressos e mídia digital. 
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posições reacionárias e conservadores que, dentre outras posições, criminalizam os 

movimentos sociais e o aborto: 

4. DEFESA DA VIDA DESDE A CONCEPÇÃO 
Dentre os seres humanos cuja dignidade é mais aviltada, o nascituro 
é o mais indefeso e inocente deles. É incapaz de fazer valer os seus 
direitos por si só, e por isso precisa de uma proteção ainda mais 
enfática da sociedade. A defesa da vida não é uma posição de cunho 
religioso; ela deriva das observações irrefutáveis da própria ciência, e 
da reflexão ético-filosófica. Mas a defesa da vida também exige o 
cuidado e a compaixão com as mães que pensam não ter outra 
escolha a não ser o aborto. Veja mais no box ao fim desta página 

(GAZETA DO POVO) 20. 

 

O trecho acima citado foi retirado do editorial do referido jornal onde são 

apresentadas as 28 convicções do veículo de comunicação. Dentre as 28 convicções 

é apontada a “valorização da mulher”, entretanto, apresenta o movimento feminista 

como um movimento que desvaloriza a maternidade “enquanto muitas vezes ignora 

as reais agressões à dignidade da mulher” (GAZETA DO POVO, 2019) 21. Ressaltam 

ainda o papel fundamental da comunicação “na construção de uma sociedade livre, 

democrática e saudável.” (GAZETA DO POVO, 2019). 

A partir do ano de 2017, a Gazeta do Povo se “modernizou”, veiculando suas 

edições também de forma digital e integrando em sua equipe colunistas 

declaradamente de direita. É importante ressaltar que este jornal lançou uma 

ferramenta intitulada “Monitor da Doutrinação”, onde poderiam ser publicados vídeos 

de professores que estariam “doutrinando” seus estudantes 22. 

O outro jornal utilizado como fonte para seleção de reportagens, a Folha de 

Londrina, é um jornal criado e editado na segunda maior cidade do estado do Paraná, 

Londrina. Localizada na região norte paranaense, Londrina tem uma relevância 

significativa para todo o estado. Além da forte presença da agricultura, a cidade 

também é um pólo industrial, tendo destaque o comércio e a prestação de serviços. 

Londrina também possui uma das maiores universidades do país, a Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), que também é a principal instituição estadual de ensino 

superior. 

 
20 Conforme: https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/nossas-conviccoes/. Acesso em: 30/05/2021. 
21 Conforme: https://especiais.gazetadopovo.com.br/100-anos/conviccoes-editoriais-gazeta-povo-
resumo/?ref=explore. Acesso em: 30/05/2021. 
22 Ver na íntegra: https://theintercept.com/2018/12/09/gazeta-do-povo-guinada-direita-bolsonaro/. 
Acesso em 31/05/2021. 

https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/nossas-conviccoes/defesa-da-vida-desde-a-concepcao-57e36uznhnpbmp9pmypxqjjmc/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/nossas-conviccoes/defesa-da-vida-desde-a-concepcao-57e36uznhnpbmp9pmypxqjjmc/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/nossas-conviccoes/
https://theintercept.com/2018/12/09/gazeta-do-povo-guinada-direita-bolsonaro/
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Embora exista certa imprecisão com relação à data de surgimento do jornal 

Folha de Londrina 23, diante do crescimento econômico que a cidade apresentava, em 

1948 circulou pela primeira vez o “Semanário Folha de Londrina” (SEVERO; NETO, 

2010). O jornal foi fundado pelo agricultor catarinense João Milanez e seu sócio, o 

jornalista Correia Neto, os quais investiram na abertura do jornal, a princípio, 

artesanal, conforme descrito por Romer Mottinha Santos (2014, p.55): 

 

Embora existissem diversas dificuldades para a produção e 
distribuição do jornal, com características ainda artesanais, a lógica da 
Folha de Londrina foi, desde sua fundação, empresarial. O 
crescimento do jornal está relacionado ao fato deste publicar notícias 
e anúncios locais e regionais, caracterizado por uma linha editorial 
“moralista e conservadora”, dedicada em projetar a imagem da 
cidade de Londrina como “cidade progresso”. (grifos nosso). 

 

Desde seu surgimento até meados de 1950, o referido jornal contou com três 

chefes de redação, sendo eles: Moacir Arcoverde, Rafael Lamastra e A. Damasceno 

da Silva. Daquele ano até 1965 o chefe de redação passou a ser então Nilson Rímoli 

(GURGEL, 2015, p.7). O intenso crescimento da região norte do Paraná fez com que 

a Folha de Londrina disputasse o espaço como um dos jornais “formadores de 

opinião”, devido à busca de sua circulação em todo o estado. 

Na década de 1950, o jornal deixou de ser semanal e se tornou diário com oito 

páginas e notícias internacionais na primeira página 24. O fundador do jornal, João 

Milanez, expandiu seus negócios na área da comunicação e criou a TV Tarobá em 

1979, na cidade de Cascavel/PR. Milanez se tornou um grande empresário da 

comunicação e, conforme Londrina se desenvolvia, mais era investido em toda a linha 

de produção do jornal. 

Durante todos esses anos João Milanez foi um ator importante ao jornal, pois 

além de participar de diversas campanhas pelos municípios da região também estava 

à frente de causas filantrópicas, políticas e econômicas que tornaram a Folha de 

Londrina uma empresa lucrativa. Nesse contexto, 

 

 
23 Conforme: https://1library.org/document/q0pw2pvz-generos-jornalisticos-na-folha-de-londrina-1-
eduardo-amaral-gurgel-2-universidade-metodista-de-sao-paulo-umesp.html. Acesso em 31/05/2021. 
24 Conforme: https://www.folhadelondrina.com.br/grupofolha#:~:text=Na%20Folha%20de%20 
Londrina%2C%20s%C3%A3o,atualiza%C3%A7%C3%B5es%20frequentes%20das%20not%C3%AD
cias%20mais. Acesso em: 04/06/2021. 

https://1library.org/document/q0pw2pvz-generos-jornalisticos-na-folha-de-londrina-1-eduardo-amaral-gurgel-2-universidade-metodista-de-sao-paulo-umesp.html
https://1library.org/document/q0pw2pvz-generos-jornalisticos-na-folha-de-londrina-1-eduardo-amaral-gurgel-2-universidade-metodista-de-sao-paulo-umesp.html
https://www.folhadelondrina.com.br/grupofolha#:~:text=Na%20Folha%20de%20Londrina%20%2C%20s%C3%A3o,atualiza%C3%A7%C3%B5es%20frequentes%20das%20not%C3%ADcias%20mais
https://www.folhadelondrina.com.br/grupofolha#:~:text=Na%20Folha%20de%20Londrina%20%2C%20s%C3%A3o,atualiza%C3%A7%C3%B5es%20frequentes%20das%20not%C3%ADcias%20mais
https://www.folhadelondrina.com.br/grupofolha#:~:text=Na%20Folha%20de%20Londrina%20%2C%20s%C3%A3o,atualiza%C3%A7%C3%B5es%20frequentes%20das%20not%C3%ADcias%20mais
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A Folha conquistou espaço hegemônico na cidade por várias razões. 
Era diário; seus diretores conseguiam sólido apoio das elites e dos 
poderes locais e regionais, deles fazendo-se porta-vozes e 
representantes; e, porque nesse contexto favorável, a Folha foi o único 
jornal que se transformou rapidamente em indústria da comunicação. 
(GURGEL, 2015, p.7). 

 

A partir de 1998, José Eduardo de Andrade Vieira tornou-se sócio do jornal 

Folha de Londrina. Andrade Vieira também foi uma figura importante ao jornal devido 

sua influência política, por ter sido senador pelo Paraná entre os anos de 1991 a 1999, 

em uma coligação entre o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e o Partido Democrático 

Social (PDS) (SANTOS, 2014, p.56). O ex-senador também foi dono do Banco 

Bamerindus que fez vários investimentos na área da comunicação, adquirindo ações 

no jornal Folha de Londrina, TV Londrina e algumas emissoras de rádios, conforme 

demonstrado por Santos (2014, p.57). 

O referido jornal, além de circular por mais de 300 localidades no estado do 

Paraná, também circula no Mato Grosso do Sul e no sul do estado de São Paulo, 

sendo considerado o segundo maior jornal de circulação do Paraná ficando atrás 

apenas da Gazeta do Povo (SANTOS, 2014, p.57). Desta forma, é possível identificar 

a influência do jornal Folha de Londrina no cotidiano dos paranaenses. Desde seu 

surgimento, o jornal contou com importantes figuras que, atrelado ao desenvolvimento 

da região, o tornaram uma empresa de comunicação lucrativa. 

Diferentemente do jornal Gazeta do Povo, a Folha de Londrina busca manter 

os posicionamentos ideológicos de maneira mais implícita. No site do jornal, a missão 

do veículo de comunicação está assim definida: “fornecer informações com 

credibilidade e prestar serviços de qualidade.” (FOLHA DE LONDRINA). Também 

disponível no site, são apresentados os valores que conduzem o Grupo Folha de 

Comunicação: 

 

Independência editorial com imparcialidade, ética e responsabilidade; 
Incentivo aos princípios da democracia; 
Estímulo a práticas sustentáveis que promovam o desenvolvimento da 
sociedade e a preservação do planeta; 
Compromisso com a qualidade e transparência; 
Busca contínua da agilidade e inovação; 
Atenção aos objetivos de clientes, colaboradores, parceiros e acionistas; 
Engajamento e amor pelo que fazemos. (FOLHA DE LONDRINA) 25. 

 

 
25 Conforme: https://www.folhadelondrina.com.br/grupofolha/ideologia. Acesso: 05/01/2022. 
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De modo geral, trata-se de valores genéricos e que, a priori, poderiam revelar 

um comprometimento com a informação ao leitor, com a imparcialidade e com a 

democracia. Todavia, como já abordado anteriormente, toda informação até ser 

transformada em notícia passa por diferentes processos de manipulação que 

caracterizam o jornal, suas perspectivas ideológicas e políticas, assim como seus 

interesses. 

Enfim, a partir da apresentação dos jornais, de uma reflexão a respeito do 

processo de construção e de consolidação enquanto veículos de comunicação no 

Paraná, bem como dos posicionamentos e valores que direcionam a produção de suas 

notícias analisaremos, no próximo capítulo, as reportagens extraídas da Gazeta do 

Povo e da Folha de Londrina relacionadas ao noticiário do movimento de ocupação 

das escolas estaduais em 2016, a fim de identificar como a ação política 

protagonizada pelos secundaristas foi tratada e disseminada pela imprensa. 
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4. CAMINHOS METODOLÓGICOS: A COBERTURA DA IMPRENSA 

PARANAENSE SOBRE A OCUPAÇÃO DOS SECUNDARISTAS 

 

 

Este capítulo tem como objetivo analisar os conteúdos dispostos nas 

reportagens selecionadas dos jornais Gazeta do Povo e Folha de Londrina, tendo 

como enfoque aquelas que noticiaram a ação política dos secundaristas em relação 

às ocupações das escolas estaduais. Para tanto, faz-se necessário delimitarmos uma 

metodologia de análise condizente com o universo da pesquisa, bem como com seu 

objeto e seus objetivos. Desta forma, levando-se em consideração que a Análise de 

Conteúdo (AC) “é um conjunto de técnicas de análise da comunicação” (BARDIN, 

1977), tal metodologia nos auxiliará a compreender de que forma a imprensa noticiou 

o movimento de ocupação das escolas estaduais, principalmente, quando o enfoque 

das notícias era a ação política dos secundaristas. 

Segundo Laurence Bardin (1977), a AC tem dois principais objetivos: superar 

as incertezas de nossa leitura, a ponto de constatar sua validade para poder 

compartilhá-la; e também o enriquecimento da leitura, uma vez que, feita de forma 

mais atenta, é possível compreender aspectos que a priori podem não ser 

identificados. Portanto, a Análise de Conteúdo  

 

[...] é indicada para os estudos que têm como objetos produtos 
midiáticos, servindo como ferramenta auxiliar na compreensão de 
fenômenos sociais, a partir do que é registrado pelos meios de 
comunicação. Sendo assim, o método encontra terreno fértil em 
pesquisas na comunicação social, sendo aplicado para análise de 
textos, áudio, imagens e mais recentemente também para conteúdos 
digitais. (ASSMANN et. al apud HERCOVITZ, 2007). 

 

Como mencionado anteriormente, a Análise de Conteúdo é constituída por um 

conjunto de técnicas complementares de análise que podem ser utilizadas de acordo 

com os objetivos que se pretende alcançar. Dentro de sua complexidade, a AC 

engloba a análise por categorias, análise de avaliação, análise da expressão, análise 

das relações e a análise de discurso (BARDIN, 1977). 

Dentre as diferentes possibilidades, a análise das reportagens selecionadas 

será iniciada por meio da análise categorial ou temática, uma vez que se pretende 

identificar e analisar de que forma as ocupações das escolas estaduais foram 

noticiadas pela imprensa paranaense, sobretudo, no que tange o direito à participação 
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dos adolescentes e jovens secundaristas. A realização desta etapa permite que, 

quando necessário, possam ser aplicadas técnicas complementares mais minuciosas 

para a análise dos dados. 

 

4.1 PRÉ-ANÁLISE 

 

A Análise de Conteúdo é composta por três etapas cronológicas essenciais: a 

pré-análise, a exploração do material ou sua descrição analítica e o tratamento dos 

resultados por meio das técnicas de inferência e de interpretação (BARDIN, 1977, p. 

95). A primeira etapa, da pré-análise, tem como principal objetivo a organização do 

material e a sistematização das ideias iniciais. No contexto desta pesquisa, a pré-

análise percorreu alguns processos. O primeiro deles foi a escolha dos documentos a 

serem estudados, isto é, a definição do universo das reportagens que seriam 

submetidas aos processos analíticos. 

A constituição desse corpus obedeceu a alguns critérios (BARDIN, 1977, p.95): 

o critério da exaustividade, de modo a contemplar na análise todo o material produzido 

envolvendo as definições “ocupação das escolas” e “primavera secundarista” 26; o 

critério da representatividade, uma vez que foram selecionadas 170 reportagens, 

sendo 48 do jornal Folha de Londrina e 121 reportagens do jornal Gazeta do Povo; o 

critério da homogeneidade, visto que o universo da pesquisa segue uma linha 

constante de publicações em ambos os jornais; e, por fim, o critério da pertinência, 

uma vez que os materiais escolhidos são condizentes com os objetivos do estudo. 

A constituição do corpus da pesquisa se estabeleceu por meio da busca on-

line nos sites dos referidos jornais, sendo utilizado enquanto mecanismo de busca as 

expressões: “ocupação das escolas” e “movimento secundarista”, delimitando a 

escolha das reportagens àquelas que foram publicadas no ano de 2016, período no 

qual as ocupações atingiram seu ápice. A partir de então, obtivemos acesso 27 às 

reportagens veiculadas nos jornais, mesmo antes de 2016, que tivessem no decorrer 

do seu texto as expressões determinadas. 

 
26 Num primeiro momento da pesquisa havia sido definido enquanto palavra de busca “primavera 
secundarista”. Todavia, durante o processo percebeu-se que tal expressão não representava de fato o 
movimento, visto que na literatura examinada não há utilização deste termo, assim como também não 
há uma explicação para o surgimento do mesmo. Sendo assim, a palavra de busca “primavera 
secundarista” foi substituída pela expressão “movimento secundarista”. 
27 Ressaltamos a necessidade de ambos os sites para ter acesso à íntegra das reportagens.  
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Concomitantemente ao processo de constituição do corpus da pesquisa foi 

realizada a preparação do material coletado, ou seja, momento em que as reportagens 

foram compiladas em uma tabela - em documento do programa Word - contendo os 

seguintes campos de informação: modalidade (se se trata de uma notícia, um artigo 

de opinião, um editorial, etc.); um breve resumo da reportagem; link de acesso; data 

e hora do acesso; data de publicação e nome do responsável pela reportagem. 

O segundo momento percorrido durante o processo da pré-análise foi a leitura 

flutuante. Segundo Bardin (1977, p.96), este momento tem como objetivo estabelecer 

o primeiro contato com o material coletado. Portanto, foi realizada a leitura flutuante 

do material coletado, de modo a obter as primeiras impressões e percepções dos 

jornais, bem como das reportagens a serem analisadas. Tais percepções serão 

exploradas no decorrer da pesquisa, no momento de inferência e de interpretação dos 

dados. 

Também foi durante o processo de leitura flutuante que ocorreu a categorização 

das reportagens, de modo a identificar as principais categorias que sintetizam os 

assuntos abordados em cada uma das unidades de análise. A partir de então, as 

reportagens foram categorizadas visando elencar as reportagens que tratavam do 

núcleo deste estudo, qual seja, a ação política dos adolescentes e jovens 

secundaristas no processo de ocupação das escolas paranaenses. 

 

4.2 DESCRIÇÃO ANALÍTICA E EXPLORAÇÃO DO MATERIAL 

 

A descrição analítica do material é outro procedimento que compõe a Análise 

de Conteúdo. Com início na pré-análise, o momento da descrição analítica do material 

busca fazer um estudo mais aprofundado do corpus selecionado, tendo em vista os 

objetivos e o referencial teórico da pesquisa. Os procedimentos como classificação, 

codificação e categorização são essenciais para este momento. 

Segundo Bardin (1977, p.117) “as categorias, são rubricas ou classes, as 

quais reúnem um grupo de elementos [...] sob um título genérico, agrupamento esse 

efetuado em razão dos caracteres comuns destes elementos.”. Nesse sentido, as 

reportagens que constituem o corpus deste trabalho foram identificadas de acordo 

com as categorias temáticas que apareceram no decorrer da leitura flutuante. 

Embora a categorização não seja uma etapa obrigatória em toda AC, no 

presente estudo se faz fundamental, uma vez que “classificar elementos em 
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categorias, impõe a investigação do que cada um deles tem em comum com outros. 

O que vai permitir seu agrupamento é a parte comum existente entre eles.” (BARDIN, 

1977, p.118). É por meio desse processo que os dados são transformados de maneira 

sistemática, permitindo assim que características do conteúdo das reportagens 

apareçam: 

 

A análise de conteúdo assenta implicitamente na crença de que a 
categorização (passagem de dados brutos a dados organizados) não 
introduz desvios (por excesso ou por recusa) no material, mas que dá 
a conhecer índices invisíveis, ao nível dos dados brutos. (BARDIN, 
1977, p.119). 

 

Desta forma, ao longo da leitura flutuante das reportagens, as categorias 

emergiram tendo sempre como foco central da análise a ação e a participação política 

dos estudantes secundaristas, sendo estabelecidas as seguintes categorias: Ação 

Política; Consequências; Natureza da Ação; Dimensão; Informações Periféricas; e 

Opiniões. Estas foram quantificadas na tabela abaixo: 

 

TABELA 1 

QUANTIDADE DE REPORTAGENS POR CATEGORIA EM CADA JORNAL 

 

CATEGORIA FOLHA DE LONDRINA GAZETA DO POVO 

Ação Política 10 42 

Consequências 10 48 

Dimensão 10 11 

Informações Periféricas 7 6 

Natureza da Ação 3 5 

Opiniões 8 9 

TOTAL 48 121 

 

Fonte: Produzido pela autora (Tabela completa, ver Anexo 1) 

 

É importante salientar que a delimitação das categorias foi um processo de 

construção realizado no decorrer do desenvolvimento da pesquisa, ou seja, conforme 

apareciam diferentes reportagens e/ou questionamentos, as categorias iam sendo 

modificadas.  
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No início do processo de categorização foram definidas 10 categorias que 

contemplavam todas as reportagens selecionadas. Todavia, em que pese a fidelidade 

ao teor das reportagens, algumas delas não tiveram um número tão expressivo, 

aparecendo em pouca quantidade no jornal Gazeta do Povo e inexistente no jornal 

Folha de Londrina. Sendo assim, as categorias foram reorganizadas e delimitadas e, 

por isso, advertimos que algumas reportagens podem ter algumas ressalvas com 

relação à categoria em que foram inseridas. 

Destacamos também que devido à grande quantidade de reportagens obtidas, 

a partir de uma leitura mais atenta foi possível identificar, em ambos os jornais, que 

uma mesma notícia apareceu nas duas palavras de busca utilizadas para a coleta das 

reportagens. 

A partir deste momento, a fim de dinamizar o processo de escrita e leitura, 

quando nos referirmos ao jornal Folha de Londrina, utilizaremos a sigla “F.L.” e quando 

nos referirmos ao jornal Gazeta do Povo, a sigla a ser utilizada será “G.P.”. 

 

4.2.1. Análise das categorias 

 

A definição das categorias de análise e sua sistematização se basearam na 

relação entre o principal assunto da reportagem com a ação política realizada pelos 

secundaristas, questão diretamente relacionada com o objetivo desta pesquisa. Tendo 

em vista essa relação, durante o processo de leitura as reportagens foram sendo 

aglutinadas em categorias que definiam o que determinado grupo de reportagens 

tinham em comum. 

O primeiro dado que salta aos olhos, considerando a tabela apresentada 

(Tabela 1), é a diferença significativa do número de reportagens publicadas em cada 

jornal pesquisado. Tal informação nos permite inferir que houve um maior interesse 

do jornal Gazeta do Povo em noticiar a ação política dos secundaristas. No referido 

jornal, totalizamos 121 reportagens; por sua vez, obtivemos 48 publicações 

relacionadas com o tema no jornal Folha de Londrina. 

Com relação às categorias desenvolvidas, aquela denominada como 

“Dimensão” se refere ao conjunto de reportagens que tinham como objetivo principal 

noticiar o aumento do número de ocupações, quantas e quais seriam as escolas 

ocupadas. Algumas também citam os nomes das instituições que estavam sob o 

comando dos secundaristas. Em que pese a quantidade (dimensão) de escolas 
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ocupadas ter proporcionado visibilidade ao movimento, tais reportagens tinham como 

foco principal quantificar a ação política dos secundaristas por meio do número de 

escolas ocupadas. Nesta categoria foram encontradas 10 reportagens na “F.L.” e 11 

na “G.P.”, totalizando 21 reportagens. 

Na categoria “Informações Periféricas” totalizamos 13 reportagens, sendo sete 

na “F.L.” e seis na “G.P.”. Este conjunto de reportagens engloba aquelas que não 

tinham como objetivo noticiar nenhum fato relacionado às ocupações, mas que 

apenas se reportavam à referida ação política; portanto, são notícias ou reportagens 

que não tinham como principal tema o movimento de ocupação de escolas estaduais. 

Como exemplo, podemos mencionar aquelas reportagens que tinham como objetivo 

noticiar a mudança nos locais de votação para as eleições municipais, bem como 

aquelas que noticiavam a mudança do local do ENEM, devido ao fato de algumas 

escolas estarem ocupadas. 

Na categoria “Natureza da Ação” foram computadas oito reportagens, sendo 

três no jornal “F.L.” e cinco na “G.P.”. Estas reportagens tinham como objetivo noticiar 

a natureza da ação política dos secundaristas, ou seja, são aquelas que no decorrer 

da notícia sobre diferentes aspectos que caracterizaram a ação política dos 

estudantes, como por exemplo, a dinâmica e a organização das escolas ocupadas por 

meio de comissões, ou ainda a participação de outros atores importantes durante o 

movimento, a exemplo da participação da atriz Letícia Sabatella 28. 

Também foram inseridas nesta categoria aquelas reportagens que noticiaram 

os atos e protestos de rua ocorridos antes e durante as ocupações das escolas; tais 

relatos também indicam aspectos da natureza da ação dos secundaristas, uma vez 

que já vinham se manifestando contra as alterações no Ensino Médio, mas por terem 

poucos espaços de diálogo e negociação com o governo se utilizaram das ruas e, 

posteriormente, do espaço das escolas como mecanismo de resistência a tais 

mudanças. 

Na categoria “Opinião” foram encontradas 17 reportagens, sendo nove na 

“G.P.” e oito na “F.L.”. Essas reportagens tinham como objetivo principal transmitir a 

opinião de um sujeito ou de múltiplos sujeitos sobre o movimento secundarista. Esta 

categoria contempla as reportagens que são identificadas pelos jornais enquanto 

opinião do leitor ou artigo de opinião, além daquelas que têm como objetivo noticiar o 

 
28 Acessar na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-
iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/ 

https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
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posicionamento de alguma figura pública e/ou política a respeito da ação política 

protagonizada pelos adolescentes e jovens. 

Como exemplos de reportagens que compõem essa categoria indicamos 

aquelas que trazem os discursos do governador do estado do Paraná, Beto Richa - 

há várias no jornal Gazeta do Povo - bem como aquelas que apresentavam relatos 

dos ex-presidentes Lula e Dilma Rousseff sobre o discurso da estudante Ana Julia na 

ALEP - considerado um dos poucos momentos de diálogo com o governo - que foram 

mais presentes no jornal Folha de Londrina. 

Ficou demarcado nesta categoria, a partir das reportagens examinadas, as 

impressões que parte da população tinha a respeito do movimento de ocupação das 

escolas, uma vez que a maioria das reportagens que trazem a opinião dos leitores 

deslegitimam a ação política organizada pelos estudantes apontando para o 

aparelhamento e manipulação destes por parte dos movimentos sindicalista e 

petista29. Outras reportagens narram o desconhecimento dos estudantes sobre o real 

motivo das ocupações, bem como sobre a ação política de (supostamente) incentivar 

o uso de drogas e a iniciação da vida sexual 30. 

Esses argumentos se intensificam nas reportagens veiculadas no jornal Gazeta 

do Povo quando, por exemplo, o referido jornal publica reportagens que enaltecem as 

ações violentas realizadas pelo MBL como resposta aos secundaristas que estavam 

ocupando as escolas 31. Na sequência, o jornal ainda publica uma reportagem 

pontuando o fator “imaturidade” da juventude 32 diante da ação realizada e de suas 

consequências, porém não relata a ausência de diálogo por parte do governo. Isso já 

demonstra a perspectiva contrária do jornal em relação ao movimento de ocupação 

das escolas. 

Tal categoria até merece um espaço ampliado para análise, uma vez que é 

possível identificar um dos padrões de manipulação da grande imprensa, conforme 

descrito por Perseu Abramo (2016); trata-se do padrão da inversão da opinião pela 

informação: 

 

 
29 Na íntegra: https://www.folhadelondrina.com.br/opiniao/opiniao-do-leitor-963042.html 
30 Na íntegra: https://www.folhadelondrina.com.br/opiniao/opiniao-do-leitor-961725.html 
31 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/rodrigo-constantino/artigos/despreparo-e-
agressividade-dos-estudantes-que-ocupam-escolas-sao-expostos/ 
32 Na integra: https://www.gazetadopovo.com.br/rodrigo-constantino/artigos/despreparo-e-
agressividade-dos-estudantes-que-ocupam-escolas-sao-expostos/ 

https://www.folhadelondrina.com.br/opiniao/opiniao-do-leitor-963042.html
https://www.folhadelondrina.com.br/opiniao/opiniao-do-leitor-961725.html
https://www.gazetadopovo.com.br/rodrigo-constantino/artigos/despreparo-e-agressividade-dos-estudantes-que-ocupam-escolas-sao-expostos/
https://www.gazetadopovo.com.br/rodrigo-constantino/artigos/despreparo-e-agressividade-dos-estudantes-que-ocupam-escolas-sao-expostos/
https://www.gazetadopovo.com.br/rodrigo-constantino/artigos/despreparo-e-agressividade-dos-estudantes-que-ocupam-escolas-sao-expostos/
https://www.gazetadopovo.com.br/rodrigo-constantino/artigos/despreparo-e-agressividade-dos-estudantes-que-ocupam-escolas-sao-expostos/
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[...] substituir, inteira ou parcialmente, a informação pela opinião [...] 
o órgão de imprensa apresenta a opinião no lugar da 
informação, e com a agravante de fazer passar a opinião pela 
informação. O juízo de valor é inescrupulosamente utilizado como se 
fosse um juízo de realidade, quando não como se fosse a própria 
mera exposição narrativa/descritiva da realidade (ABRAMO, 2016, 
p.46 - grifo nosso). 

 

Nesta prática, há a tentativa por parte dos jornais - principalmente, naquelas 

reportagens definidas como artigo de opinião - de noticiar a ação política dos 

estudantes a partir da opinião de uma determinada pessoa, fazendo, como exposto 

por Abramo (2016), que o juízo de valor seja utilizado como juízo da realidade. 

Na categoria “Consequências” foi onde registramos o maior volume de 

reportagens, totalizando dez na “F.L.” e 48 na “G.P.”. Este grupo de reportagens reúne 

aquelas produções jornalísticas que noticiaram algum fato resultante da ação política 

realizada pelos estudantes, ou seja, descrevem fatos e aspectos que vieram à tona 

devido ao movimento de ocupação das escolas. 

As reportagens que mais foram publicizadas nesta categoria foram aquelas que 

noticiaram a fatalidade ocorrida em um colégio em Santa Felicidade na cidade de 

Curitiba/PR, marcada pela morte de um estudante 33, inclusive, destacando o relato do 

governador do estado culpando os adolescentes pelo ocorrido 34. Sobre esse episódio, 

a Gazeta do Povo publicou uma reportagem que narrou o retorno às aulas no colégio 

onde o adolescente foi morto publicando depoimento da respectiva equipe pedagógica 

solicitando que os estudantes que participaram da ocupação não fossem ao primeiro 

dia de retorno das aulas para “evitar confronto”35. Aqui percebemos uma tentativa de 

associar a ação política dos estudantes ao espectro da criminalização e do 

vandalismo. 

Ainda sobre esse episódio, é válido salientar e problematizar o grande número 

de reportagens produzido sobre os respectivos acontecimentos, principalmente, 

porque o que se divulgava nos jornais era que o uso de substâncias ilícitas dentro das 

ocupações é que teria acarretado em tal fatalidade; porém, posteriormente, essa 

“versão” foi descartada pela perícia. 

 
33 Na íntegra: https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-
em-escola-ocupada-no-pr-961583.html 
34 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/lideres-das-ocupacoes-devem-ser-
responsabilizados-por-morte-de-adolescente-diz-richa-aodrx4cppsd7hry4cfsuyfeky/ 
35 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/colegio-santa-felicidade-reabre-com-
homenagem-a-aluno-morto-em-ocupacao-4ubt78gwr1qwan6p82q8l8uaj/ 

https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/lideres-das-ocupacoes-devem-ser-responsabilizados-por-morte-de-adolescente-diz-richa-aodrx4cppsd7hry4cfsuyfeky/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/lideres-das-ocupacoes-devem-ser-responsabilizados-por-morte-de-adolescente-diz-richa-aodrx4cppsd7hry4cfsuyfeky/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/colegio-santa-felicidade-reabre-com-homenagem-a-aluno-morto-em-ocupacao-4ubt78gwr1qwan6p82q8l8uaj/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/colegio-santa-felicidade-reabre-com-homenagem-a-aluno-morto-em-ocupacao-4ubt78gwr1qwan6p82q8l8uaj/
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Além disso, a categoria “Consequências”, ainda contempla as reportagens que 

noticiaram as ações de reintegração de posse das escolas e também aquelas que 

noticiavam o intenso conflito judicial travado entre o governo do estado e o Ministério 

Público, envolvendo outros órgãos de proteção à infância e à juventude - por exemplo, 

o Conselho Tutelar 36 - que buscavam ora criminalizar e ora legitimar a ação política 

dos adolescentes e jovens secundaristas. 

E, por fim, também foram localizadas reportagens que relataram sobre as 

ocupações de outras unidades de ensino, como a Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná (UTFPR), que ocorreu em apoio ao movimento dos secundaristas. 

Especificamente, no jornal Gazeta do Povo foram selecionadas reportagens 

que abordaram outros temas relacionados ao movimento de ocupação das escolas, 

por exemplo, aquelas que buscavam explicar porque o Paraná havia se tornado o 

epicentro das ocupações 37 ou as que traziam uma retrospectiva de acontecimentos 

importantes na política de Educação em 2016, como a reforma do ensino, a ocupação 

das universidades e outros 38. 

Embora estas categorias apresentadas até agora não sejam o principal foco de 

nossa análise, constatamos um volume considerável de reportagens em cada uma 

delas e que apresentaram informações importantes sobre a ação política dos 

secundaristas; além disso, foi possível identificar nessas reportagens alguns padrões 

de manipulação utilizados pela imprensa. Na sequência, vamos nos concentrar 

naquelas reportagens que dizem respeito à categoria “Ação Política”. 

 

4.3. O FOCO NA AÇÃO POLÍTICA COMO CATEGORIA DE ANÁLISE 

 

Na categoria de análise “Ação Política” também foi obtido um número 

significativo de reportagens, sendo 10 na “F.L.” e 42 na “G.P.”. As notícias 

selecionadas nesta categoria têm em comum o objetivo de disseminar algum fato ou 

informação que se refere diretamente à ação política protagonizada pelos 

 
36 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/governo-decreta-recesso-e-chama-
conselhotutelar-para-visitar-escolas-ocupadas-nopr-8t12g0szqze78u55lx98msd2s/ e 
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/conselho-tutelar-visita-escolas-ocupadas-em-curitiba-e-
nao-encontra-irregularidades-2lfh07r5tizc0a8tt8tqyc8yv/ 
37 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/entenda-por-que-o-parana-virou-o-
epicentro-das-ocupacoes-de-escolas-a4txqg84gr41a8dt5xt4050gg/ 
38 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/o-ano-em-que-a-educacao-abalou-a-
republica-1fal1n8p2gzw41hg4dzh3icwz/ 

https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/governo-decreta-recesso-e-chama-conselhotutelar-para-visitar-escolas-ocupadas-nopr-8t12g0szqze78u55lx98msd2s/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/governo-decreta-recesso-e-chama-conselhotutelar-para-visitar-escolas-ocupadas-nopr-8t12g0szqze78u55lx98msd2s/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/conselho-tutelar-visita-escolas-ocupadas-em-curitiba-e-nao-encontra-irregularidades-2lfh07r5tizc0a8tt8tqyc8yv/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/conselho-tutelar-visita-escolas-ocupadas-em-curitiba-e-nao-encontra-irregularidades-2lfh07r5tizc0a8tt8tqyc8yv/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/entenda-por-que-o-parana-virou-o-epicentro-das-ocupacoes-de-escolas-a4txqg84gr41a8dt5xt4050gg/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/entenda-por-que-o-parana-virou-o-epicentro-das-ocupacoes-de-escolas-a4txqg84gr41a8dt5xt4050gg/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/entenda-por-que-o-parana-virou-o-epicentro-das-ocupacoes-de-escolas-a4txqg84gr41a8dt5xt4050gg/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/o-ano-em-que-a-educacao-abalou-a-republica-1fal1n8p2gzw41hg4dzh3icwz/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/o-ano-em-que-a-educacao-abalou-a-republica-1fal1n8p2gzw41hg4dzh3icwz/
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adolescentes e jovens secundaristas, isto é, são aquelas reportagens, por exemplo, 

que tratam das diversas assembleias e discussões realizadas pelos secundaristas 

para deliberar sobre os rumos do movimento39. 

Além deste tipo de reportagem, nesse grupo de notícias também estão 

inseridas aquelas que relataram a tensão surgida durante a ocupação das escolas, 

uma vez que emergiram manifestações contrárias à ação política dos secundaristas. 

Ainda há aquelas que apresentam os sujeitos da ação política a partir do discurso de 

sua representação na ALEP e notícias que buscavam refletir se a ação política dos 

adolescentes e jovens seria legítima, bem como aquelas que tratavam de supostos 

prejuízos trazidos àqueles que não concordavam com o movimento. 

Constatamos que no jornal “F.L.”, a partir da palavra de busca “movimento 

secundarista”, todas as reportagens da categoria “Ação Política” trataram do discurso 

dos adolescentes durante a sessão da ALEP ou suas repercussões. A maioria das 

notícias se referia, especificamente, à fala da secundarista Ana Júlia, que se constituiu 

em um momento ímpar do movimento por ter incomodado os parlamentares e ter 

ganhado repercussão internacional. É válido ressaltar que algumas destas 

reportagens também foram identificadas quando utilizamos a outra palavra de busca, 

como foi o caso das notícias “Discurso de estudante constrange deputados”40 e “No 

Senado, Ana Júlia diz que aprendeu novo significado de resistência”41. 

Ainda nessa temática, outra reportagem localizada foi a que apresentava o 

discurso do representante do movimento contrário às ocupações das escolas. 

Consideramos que se trata também de um aspecto da ação política dos secundaristas, 

visto que o movimento “Desocupa Paraná”, embora envolvesse diferentes atores, 

também contava com a participação de estudantes secundaristas, estes, no entanto, 

contrários ao movimento de ocupação. 

Podemos afirmar que em tais reportagens não ficaram caracterizados de modo 

explícito os padrões de manipulação que pudessem produzir grandes prejuízos às 

informações, pois se tratava de textos bastante específicos em descrever a fala dos 

 
39 Na íntegra: <https://www.folhadelondrina.com.br/politica/luiz-geraldo-mazza-961751.html>  - Anexo 
2; <https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/estudantes-decidirao-em-assembleias-se-aceitam-
dialogar-com-richa-1d3l7nlfhg095gji4r2928it0/ - Anexo 3.  
40 Na íntegra: https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-
deputados-961849.html - Anexo 4; https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-senado-ana-julia-
diz-que-aprendeu-novo-significado-de-resistencia-962187.html - Anexo 5. 
41 Na íntegra: https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-senado-ana-julia-diz-que-aprendeu-novo-
significado-de-resistencia-962187.html - Anexo 5. 

https://www.folhadelondrina.com.br/politica/luiz-geraldo-mazza-961751.html
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/estudantes-decidirao-em-assembleias-se-aceitam-dialogar-com-richa-1d3l7nlfhg095gji4r2928it0/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/estudantes-decidirao-em-assembleias-se-aceitam-dialogar-com-richa-1d3l7nlfhg095gji4r2928it0/
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-senado-ana-julia-diz-que-aprendeu-novo-significado-de-resistencia-962187.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-senado-ana-julia-diz-que-aprendeu-novo-significado-de-resistencia-962187.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-senado-ana-julia-diz-que-aprendeu-novo-significado-de-resistencia-962187.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-senado-ana-julia-diz-que-aprendeu-novo-significado-de-resistencia-962187.html
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estudantes. Entretanto, na notícia que tratou do discurso do representante do 

“Desocupa Paraná” foi percebido que a fala dos parlamentares foi enaltecida, 

principalmente, com relação ao discurso de Ademar Traiano (PSDB), então presidente 

da ALEP, quando afirmava a culpa dos secundaristas por uma fatalidade ocorrida 

dentro das ocupações que foi a morte de um adolescente. 

A referida reportagem apresentou o seguinte depoimento de Ademar Traiano: 

"[...] tenho convicção absoluta de que esse fato enfraquece o movimento. Imagino que 

aqueles que ainda insistem em manter esse tipo de ação a partir de agora possam ser 

responsabilizados" 42 (FOLHA DE LONDRINA, 2016). Apesar de ter sido uma 

fatalidade, a morte do adolescente se tornou o ápice para a criminalização do 

movimento, conforme analisaram Fermino e Ribeiro (2019, p.215): 

 

A morte de Lucas foi amplamente divulgada e utilizada na construção 
de discursos contra as ocupações, tanto do estado, quanto da mídia e 
das redes. O Secretário Estadual de Segurança declarou oficialmente 
que a vítima e o acusado do crime, outro estudante, estavam sob efeito 
de drogas - tendo sido desmentido posteriormente pelo laudo 
toxicológico. 

 

Também identificamos outras reportagens, por meio da palavra de busca 

“ocupação das escolas”, em que os padrões de manipulação se apresentaram apenas 

de forma sutil. Uma das notícias descreve a ação política dos secundaristas ao 

ocuparem a Câmara de Vereadores de Londrina43; a matéria dá ênfase à fala de 

alguns estudantes que participavam da ação e também do presidente da Câmara, 

fatos que, por si só, podem ser considerados justificáveis para sua noticiabilidade. 

A reportagem não apresenta as reivindicações do movimento e as ações 

anteriormente organizadas pelos secundaristas e que não tiveram respostas 

concretas dos governantes, motivações que levaram à ocupação da Câmara 

Municipal. Apenas a partir do relato de uma das secundaristas foi possível perceber 

que a ocupação da Câmara foi uma estratégia para dar visibilidade ao movimento 

diante da ausência de respostas quando as escolas estavam ocupadas: “Eles nos 

tiraram das escolas. A gente desocupou as escolas e ocupou as ruas, mas isso não 

 
42 Na íntegra: Base aliada culpa membros de ocupações por morte de jovem | Jornal Folha de Londrina 
| Últimas Notícias de Londrina e do Paraná – Anexo 6 
43 Na íntegra: Câmara de Londrina é ocupada por estudantes | Jornal Folha de Londrina | Últimas 
Notícias de Londrina e do Paraná – Anexo 7  

https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/camara-de-londrina-e-ocupada-por-estudantes-962551.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/camara-de-londrina-e-ocupada-por-estudantes-962551.html
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tá tendo tanto visibilidade quanto a gente pensava e a gente decidiu vir para a câmara 

[...]” (FOLHA DE LONDRINA, 2016). 

Neste sentido, apesar de sutil, o padrão da fragmentação (ABRAMO, 2016) 

pode ser observado nessa reportagem, uma vez que não são contemplados os outros 

momentos já protagonizados pelo movimento dos secundaristas ocasionando o 

processo de seleção de aspectos (ABRAMO, 2016) e, consequentemente, na 

descontextualização das informações. 

 

Embora tenha sido escolhido como um fato jornalístico e, portanto, 
digno de merecer estar na produção jornalística, o fato é decomposto, 
atomizado, dividido, em particularidades, ou aspectos do fato, e a 
imprensa seleciona os que apresentará ou não ao público. (ABRAMO, 
2016, p. 42). 

 

Outra reportagem enquadrada na categoria “Ação Política” apresentou um 

compilado de fatos ocorridos em 2016 que envolviam a política de Educação, dentre 

eles, a reforma do ensino, a greve dos professores e também as ocupações das 

escolas. Entretanto, no que tange ao movimento secundarista, a referida parte é 

intitulada de “democracia demais”, expondo os “[...] abusos em nome da liberdade, 

visíveis nas ações sindicais e nas estudantis com a ocupação das escolas (anteontem 

marcada finalmente pela tragédia)”44 (FOLHA DE LONDRINA, 2016). A partir de 

então, a ação política dos secundaristas passa a ser descrita como “romantismo e 

selvageria” para tentar reverter a situação pós-impeachment. 

A tragédia mencionada na notícia acima se refere à morte do adolescente 

Lucas, como já abordamos. Mais uma vez, é notável que a notícia se utiliza da seleção 

de aspectos, pois a morte do referido adolescente se tornou elemento ímpar para 

algumas análises jornalísticas da ação política dos secundaristas. 

Outro padrão de manipulação também observado nessa cobertura é a inversão 

da relevância dos aspectos (ABRAMO, 2016, p.44), afinal a ênfase dada na notícia foi 

que a morte do estudante teria sido ocasionada pela forma como os secundaristas se 

manifestavam. Contudo, o sucateamento da educação pública por meio da Medida 

Provisória (MP) e da PEC - aspecto central que efetivamente ocasionou a ocupação 

das escolas - em nenhum momento foi colocado em pauta na referida notícia. 

 
44 Na íntegra: LUIZ GERALDO MAZZA | Jornal Folha de Londrina | Últimas Notícias de Londrina e do 
Paraná – Trata-se da mesma reportagem apresentada no Anexo 2 

https://www.folhadelondrina.com.br/politica/luiz-geraldo-mazza-961751.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/luiz-geraldo-mazza-961751.html
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Já no jornal Gazeta do Povo, devido ao maior número de reportagens 

identificadas, foi percebido que há maior diversidade de reportagens e conteúdos, 

apresentando uma variedade de temas nessa categoria de “Ação Política”. Dentre 

elas, uma das primeiras reportagens selecionadas foi a que apresentava a ação 

política protagonizada pelos secundaristas como “novo método de pressão ao ocupar 

escolas” 45 (GAZETA DO POVO, 2016). 

A referida notícia apresenta elementos que explicam o processo de mobilização 

dos estudantes desde o ano de 2015 com as ocupações dos colégios estaduais de 

São Paulo. Ao afirmarem que “as ocupações se revelaram um espaço organizado de 

interação, debates e atividades - e não um local de depredação ou vandalismo” 

(GAZETA DO POVO, 2016), foi ressaltada a legitimação das ocupações como espaço 

de representação e de resistência dos adolescentes e jovens secundaristas. Além 

disso, de modo a explicar o movimento, a notícia sinalizava as pautas de 

reivindicações propostas pelos secundaristas e que direcionava o movimento. 

Por outro lado, algumas outras reportagens “tendiam” para uma deslegitimação 

da ação política protagonizada pelos secundaristas. Em uma delas, um editorial 

publicado pela “G.P.” - em que pese a manifestação de reconhecimento da 

importância do envolvimento dos adolescentes no debate sobre as mudanças na 

educação - foi apontado que “os próprios estudantes não saberiam explicar no que 

consiste essa ‘defesa’, a não ser que se trata de recusar a proposta da Presidência 

da República” 46 (GAZETA DO POVO, 2016). Apesar de afirmar que a participação 

dos estudantes seria um bom sinal, “especialmente se o fizerem com conhecimento 

de causa, analisando o que realmente está na mesa, em vez de se deixarem guiar por 

slogans e gritos de guerra”, sinalizava que as ocupações das escolas seriam apenas 

uma forma de atacar o novo governo e não estariam preocupados com a educação 

“devido às preferências político-partidárias” (GAZETA DO POVO, 2016). 

Embora no referido editorial tenha sido indicada a MP como um aspecto central 

na ação política dos secundaristas e que a própria “G.P.” admitisse que tinha críticas 

à referida medida, constatamos que as condições objetivas da política de Educação - 

que sofre com estruturas precárias dos colégios e com falta de recursos, denúncias 

 
45 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-secundaristas-criam-
novo-metodo-de-pressao-ao-ocupar-escolas-18uw272b7pmhnhshs5rx3qtms/ - Anexo 8. 
46 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/oprotesto-dos-estudantes-
5c3xgstbuqwk5u6z6adp3qfgw/ - Anexo 9. 

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-secundaristas-criam-novo-metodo-de-pressao-ao-ocupar-escolas-18uw272b7pmhnhshs5rx3qtms/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-secundaristas-criam-novo-metodo-de-pressao-ao-ocupar-escolas-18uw272b7pmhnhshs5rx3qtms/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/oprotesto-dos-estudantes-5c3xgstbuqwk5u6z6adp3qfgw/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/oprotesto-dos-estudantes-5c3xgstbuqwk5u6z6adp3qfgw/
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presentes nas pautas do movimento secundarista - não foram consideradas no 

desenvolvimento do texto. Além disso, os impactos que a reestruturação do ensino 

médio traria na vida de muitos adolescentes e jovens foi resumida no editorial como 

uma questão político-partidária que visava apenas atacar o governo de Michel Temer. 

A esse respeito, mesmo em se tratando de editorial e, portanto, de um texto 

opinativo (nem por isso devem ser negligenciados os princípios da prática do 

jornalismo), consideramos que são operados alguns dos padrões de manipulação 

apontados por Abramo (2016) como, por exemplo, a fragmentação. Ao deixar de 

apresentar elementos centrais no processo resultante das ocupações, assim como ao 

afirmar a ausência de conhecimento dos adolescentes sobre o que estavam 

reivindicando, fica demonstrada a forma como a informação foi “despedaçada” e 

“fragmentada”, de modo a associá-las em um sentido pertinente ao interesse do 

editorialista e desconexo do real. Portanto, concordamos com Abramo quando expõe 

que com a fragmentação  

 

O todo real é estilhaçado, despedaçado, fragmentado em milhões de 
minúsculos fatos particularizados, na maior parte dos casos 
desconectados entre si, despojados de seus vínculos com o geral, 
desligados de seus antecedentes e de seus consequentes no 
processo em que ocorrem, ou reconectados e revinculados de forma 
arbitrária e que não corresponde aos vínculos reais, mas a outros 
ficcionais, e artificialmente inventados. (ABRAMO, 2016, p.42). 

 

A partir dos recursos de manipulação da informação, o jornal apresenta uma 

perspectiva ao leitor sobre a ação política dos adolescentes secundaristas que é 

definida por Campos (2019, p.91) como “A campanha de difamação que visava à 

estigmatização dos estudantes que ocupavam suas escolas, criando boatos e 

calúnias para retratá-los como ‘baderneiros’, ‘vândalos’, ‘desocupados’ ou 

‘vagabundos’.” Também foram encontradas outras notícias no mesmo jornal que 

contribuem para tal construção narrativa. 

Foram localizadas várias reportagens - presentes em ambas as palavras de 

busca - que apresentam ao leitor a ação política dos secundaristas como uma 

“invasão” às escolas públicas 47. Em uma destas notícias, a terminologia para se referir 

ao movimento foi problematizada, apresentando a ação política dos estudantes como 

 
47 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/nao-sao-ocupacoes-de-escolas-sao-
invasoes-agwyj45jk7bgrnsporp6gw8qn/ - Anexo 10.  

https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/nao-sao-ocupacoes-de-escolas-sao-invasoes-agwyj45jk7bgrnsporp6gw8qn/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/nao-sao-ocupacoes-de-escolas-sao-invasoes-agwyj45jk7bgrnsporp6gw8qn/
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“invasão” e refletindo sobre as consequências do movimento se autoidentificar como 

uma “ocupação”. 

Em um dos artigos, essa questão foi abordada de modo contundente afirmando 

que a terminologia correta seria a “invasão”, pois as escolas não estavam sendo 

ocupadas, mas sim invadidas: “Uma escola é invadida quando um grupo estranho a 

seu corpo de frequentadores toma a escola à força, com objetivos completamente 

alheios ao seu fim, usando de violência para impedir a presença alheia.” 

(MORGENSTERN, 2016)48. A reflexão acerca da terminologia para se referir ao 

movimento demonstra o que já fora abordado anteriormente por Marcondes Filho 

(1989), quando afirma que toda mercadoria veicula ideologia e que nos jornais isso 

aparece de forma mais explícita. 

Considerando que o movimento secundarista subverte a lógica dominante, 

colocando em evidência as demandas e as concepções dos próprios estudantes, além 

de levar adolescentes e jovens a refletirem sobre as contradições da política neoliberal 

do governo no que diz respeito à educação pública, tal movimento poderia ser visto 

como uma ameaça às estruturas do capitalismo e, portanto, para os setores 

dominantes e seus representantes, ele deveria ser repreendido. Neste sentido, pleno 

de ideologia, o termo “invasão” é utilizado associando a ação política dos 

secundaristas a um crime e, consequentemente, reforçando sua criminalização: 

 

O crime é de invasão. Uma ocupação não é crime. Se o vocábulo 
‘ocupação’ passa a ser usado para descrever o fenômeno por toda 
uma comunidade de falantes, uma atitude criminosa, que prejudica a 
maioria da população e é reprovada por toda essa maioria, não 
consegue ser expressa nem mesmo em termos banais, que dirá 
jurídicos, para que a conduta tenha algum efeito negativo 
(MORGENSTERN, 2016). 

 

Além de essa definição do movimento - como invasão - reforçar a 

criminalização da ação política dos secundaristas, também é possível observar um 

dos padrões de manipulação apresentados por Abramo (2016), qual seja, a inversão 

da opinião pela informação. O artigo veiculado na “G.P.” apresenta a opinião do autor 

sobre a ação política dos secundaristas enquanto, supostamente, relata o movimento; 

isto é, se utiliza da opinião do autor para apresentar a ação política. Nesse sentido, o 

 
48 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/a-invasao-e-o-autoritarismo-
3hmn9mbxwjupcmp870tqpnvrk/ - Anexo 11. 

https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/a-invasao-e-o-autoritarismo-3hmn9mbxwjupcmp870tqpnvrk/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/a-invasao-e-o-autoritarismo-3hmn9mbxwjupcmp870tqpnvrk/
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que se constata é “a opinião no lugar da informação, e com a agravante de fazer 

passar a opinião pela informação.” (ABRAMO, 2016, p.46).  

Em outro editorial também está afirmado que a ação política dos secundaristas, 

além de ser considerada uma invasão, não pode ser legitimada, pois “a democracia 

pressupõe a convicção de que há direitos que não podem ser limitados pelos outros.” 

49. O texto ainda expõe que os objetivos das ocupações, tanto das escolas quanto da 

UFPR, representavam “uma postura autoritária, um pequeno grupo se concedeu o 

poder de decidir suprimir os direitos dos demais.” (GAZETA DO POVO, 2016). 

Ora, lutar contra uma Medida Provisória de caráter classista (XIMENES, 2019, 

p.61) que segrega aos jovens do ensino médio à possibilidade de formação técnica 

ou social, enquanto alguns são emaranhados pelas dificuldades de permanência nas 

escolas - devido à integralidade do ensino médio, associado a uma PEC que congela 

os gastos em Educação por 20 anos - não seria lutar por um interesse coletivo na 

melhoria da educação pública? 

Enfim, o que se observa é uma concepção ideológica do jornal na tentativa de 

criminalização e de desmobilização do movimento apresentando-o como uma 

“invasão” e de deslegitimação da ação política dos adolescentes e jovens. A esse 

respeito, Marcondes Filho (1989), quando explica os efeitos dos produtos da indústria 

informativa, nos auxilia a compreender porque certas reportagens disseminavam o 

movimento secundarista em um viés criminalizador, considerando ainda que a ação 

política dos adolescentes figurou como uma ameaça às estruturas dominantes de 

poder. Afirma o referido autor: 

 

Dessa maneira, portanto, pode se imputar aos produtos da indústria 

informativa da consciência efeitos específicos no que se refere à 

produção de comportamentos e posicionamentos políticos [...] não se 

pode negar que eles tenham um papel importante na formação de 

opiniões adaptadas às argumentações particularistas e classes que 

são emitidas por seus veículos. (MARCONDES FILHO, 1989, p.22). 

 

Outro tema encontrado nas reportagens em ambas as palavras de busca foi a 

contradição entre o direito à participação política dos secundaristas e o direito à 

educação daqueles que não concordavam com o movimento e queriam continuar 

 
49 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/as-ocupacoes-e-a-democracia-
66eexm2iya3tg2v1poxih2i6q/ - Anexo 12. 

https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/as-ocupacoes-e-a-democracia-66eexm2iya3tg2v1poxih2i6q/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/editoriais/as-ocupacoes-e-a-democracia-66eexm2iya3tg2v1poxih2i6q/
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tendo aulas nas escolas. As reportagens sinalizam que embora os adolescentes 

estivessem dentro de seus direitos, participando da vida política, tal forma de 

participação não poderia ser legitimada, pois violava o direito de outros adolescentes 

que queriam ter aulas regularmente. 

No editorial “As ocupações e a democracia” o texto afirma que “um grupo de 

estudantes decidiu por conta própria que interromperia as atividades das escolas, 

impedindo de trabalhar os professores dispostos a tal e bloqueando o direito à 

educação dos alunos que desejam continuar a ter aulas.” E segue o texto: “não há um 

suposto conflito entre o direito à manifestação e o direito dos demais de trabalhar e 

de receber educação, e sim um abuso puro e simples do direito à manifestação.” 

(GAZETA DO POVO, 2016). 

Fica explícito que a “G.P.” considera a ação política dos secundaristas ilegítima, 

além de afirmar se tratar de um abuso do direito à manifestação por parte dos que 

compunham o movimento. Para transmitir tais posicionamentos ao leitor são utilizados 

alguns padrões de manipulação, sendo possível observar novamente o padrão da 

seleção de aspectos apontado por Abramo (2016, p.42): 

 

Embora tenha sido escolhido como um fato jornalístico e, portanto, 
digno de merecer estar na produção jornalística, o fato é decomposto, 
atomizado, dividido, em particularidades, ou aspectos do fato, e a 
imprensa seleciona os que apresentará ou não ao público. 

 

Portanto, em que pese a reportagem ter exposto o direito fundamental de 

participação política dos adolescentes e jovens, os diferentes elementos que 

justificaram e direcionaram o movimento, bem como as mudanças instituídas no 

ensino que corroboraram para a acentuação da desigualdade entre a juventude, não 

foram explicitadas em nenhum momento no texto. O objetivo do editorial era apontar 

que a estratégia da ação política dos secundaristas, que a ação direta de ocupação 

das escolas, violou o direito de outros adolescentes e jovens que não concordavam 

com a ocupação das instituições de ensino. 

É neste sentido, a partir da seleção de aspectos dos acontecimentos 

relacionados ao movimento, que as informações foram descontextualizadas e 

repassadas ao leitor de modo que a ação política dos secundaristas foi exposta como 

uma decisão autoritária de um grupo de estudantes que abusaram do direito à 

manifestação e violaram o direito à educação de outros estudantes. 
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Em nenhum momento no referido editorial foi tratado das pautas reivindicadas 

pelo movimento ou das consequências que as mudanças instituídas pelo governo 

federal trariam à vida de milhares de adolescente e, muito menos, abordado sobre o 

processo de mobilização dos ocupantes junto aos demais estudantes e também com 

a comunidade para explicarem porque a estratégia de ação direta foi utilizada. Para 

contribuir com essa reflexão, Marcondes Filho (1989, p.41) afirma:  

 

A fragmentação da realidade em partes distantes repercute no caráter 

da veiculação de notícias no jornalismo. Tal fragmentação (que é a 

forma geral de disposição do mundo na perspectiva burguesa) produz 

igualmente mentalidades fragmentadas, diluídas, difusas, que venham 

do contexto social, da realidade, sem nenhum nexo, sem nenhum fio 

ordenador. Para mentalidade fragmentada, a fragmentação noticiosa 

cai como uma luva. 

 

Em outra reportagem 50 ainda sobre o mesmo tema foi exposto o conflito entre 

normas que possuem a mesma força em um ordenamento jurídico, ou seja, o direito 

à participação política e o direito à Educação. A notícia trouxe a participação de atores 

da área jurídica, como professores, advogados e até de um Procurador de Justiça, 

que discorrem sobre o tema. Embora a ocupação das escolas tenha sido considerada 

legítima por Olímpio de Sá Maior Sotto Neto, então Procurador de Justiça do Centro 

de Apoio de Direitos Humanos do Ministério Público, a estratégia de manifestação 

utilizada pelos secundaristas foi, de certa forma, criticada pelos demais entrevistados, 

sendo sinalizada a possibilidade de outras formas de manifestação que não violassem 

o direito de outros estudantes. 

O advogado entrevistado salientou que “os jovens não podem impedir que os 

professores dêem aulas e os demais alunos as assistam.” (GAZETA DO POVO, 

2016). Neste sentido, outro padrão de manipulação utilizado pelo jornal nos salta aos 

olhos, o oficialismo. Apontado por Abramo (2016) e caracterizado como expressão do 

padrão de manipulação da inversão, caracterizamos o oficialismo na respectiva 

notícia, visto que a versão da autoridade foi apresentada para descrever o fato 

ocorrido. Sobre o oficialismo, Abramo (2016, p.45) afirma: 

 

 
50 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/justica-e-direito/ocupacoes-expoem-o-
dilema-entre-os-direitos-a-educacao-e-a-manifestacao-6dwqzouvmrli9dyt7ewcyiyky/ - Anexo 13. 

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/justica-e-direito/ocupacoes-expoem-o-dilema-entre-os-direitos-a-educacao-e-a-manifestacao-6dwqzouvmrli9dyt7ewcyiyky/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/justica-e-direito/ocupacoes-expoem-o-dilema-entre-os-direitos-a-educacao-e-a-manifestacao-6dwqzouvmrli9dyt7ewcyiyky/
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No lugar dos fatos uma versão, sim, mas de preferência, a versão 
oficial. A melhor versão oficial é a da autoridade, e a melhor 
autoridade, a do próprio órgão de imprensa. À sua falta, a versão oficial 
da autoridade cujo pensamento é o que mais corresponda ao do órgão 
de imprensa, quando se trata de apresentar uma realidade de forma 
“positiva”, isto é, de maneira a que o leitor não apenas acredite nela 
mas a aceite e adote. 

 

Em outra notícia localizada foram listados alguns fatos ou interpretações que, 

segundo especulações do jornal, os estudantes secundaristas não saberiam com 

relação ao movimento51. Dentre eles, foram citados que a integralidade do ensino 

médio não aconteceria de imediato em todas as escolas, não ocasionando prejuízos 

àqueles que trabalham. Outro fato exposto na notícia - e que estaria sendo 

disseminado pelos secundaristas - era que a MP já seria implementada de imediato; 

ou ainda que os estudantes queriam escolher as matérias a serem cursadas e até 

mesmo que o ENEM acabaria. 

A reportagem ainda menciona que os secundaristas acreditavam que se tratava 

de uma mudança idealizada pelo governo de Michel Temer. Entretanto, aponta que a 

reforma já vinha sendo discutida em momentos anteriores. Neste sentido, novamente 

percebemos uma seleção de aspectos para a construção da notícia. Embora 

houvesse no movimento a presença de estudantes que desconheciam todos os 

aspectos da reforma do ensino médio, é preciso considerar que existiu um movimento 

estudantil secundarista consciente dos prejuízos que a MP traria aos adolescentes e 

à juventude trabalhadora. 

Portanto, o jornal, enquanto um instrumento portador de ideologia, buscava 

noticiar a ação política dos secundaristas numa perspectiva de criminalização; ou seja, 

a partir do padrão da seleção de aspectos, as informações eram associadas e 

disseminadas como se os secundaristas não tivessem o conhecimento do porquê 

estavam lutando. Contudo, de acordo com Christian Pierre de Brito Gonçalves e Luiz 

Carlos Castello Branco Rena (2019, p.239): 

 

Percebe-se que a partir das ocupações, adolescentes e jovens que 
outrora se encontravam em posição de neutralidade passaram a se 
posicionar como sujeitos políticos. E essa postura de sujeito diante de 
conflitos, de luta diante das opressões, extrapolou os limites do espaço 
e tempo das ocupações, se consolidando como um resultado por esta 
juventude. 

 
51 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/6-fatos-que-os-estudantes-das-ocupacoes-
nao-sabem-ezs9mfd4wq6k5lmhxt5cq913k/ - Anexo 14. 

https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/6-fatos-que-os-estudantes-das-ocupacoes-nao-sabem-ezs9mfd4wq6k5lmhxt5cq913k/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/6-fatos-que-os-estudantes-das-ocupacoes-nao-sabem-ezs9mfd4wq6k5lmhxt5cq913k/
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Tanto no jornal Folha de Londrina quanto no jornal Gazeta do Povo foram 

localizadas notícias que discorreram sobre o discurso dos adolescentes na 

Assembleia Legislativa do Estado do Paraná (ALEP) e, posteriormente, no Senado 

Federal 52. Algumas dessas notícias e reportagens, a partir de elementos da vida 

familiar e cotidiana, buscavam apresentar Ana Julia e Patrick, os secundaristas que 

discursaram, respectivamente, a favor e contra o movimento. 

Encontramos um número expressivo de notícias que retrataram a ação política 

dos adolescentes secundaristas a partir das relações conflituosas com outros 

movimentos e com parte da sociedade que se manifestaram contrários às ocupações. 

Com base em tais reportagens foi percebido o que já fora definido por Marcondes 

Filho (1989) como fragmentação e, posteriormente, salientado por Abramo (2016) 

como seleção de aspectos. 

A fragmentação das informações aliada à seleção de aspectos foi percebida 

quando a reportagem noticiava a manifestação contrária ao movimento, explorando 

apenas relatos de estudantes contrários à ação política: “Não acho certo protestar 

impedindo o direito de estudarmos. Também acredito que tudo isso não partiu dos 

estudantes sozinhos.” (GAZETA DO POVO, 2016) 53; ou como quando descrevem a 

manifestação do MBL em frente às escolas ocupadas 54. 

Esses elementos demarcam os padrões de manipulação da grande imprensa 

que, ao selecionarem os aspectos a serem noticiados, focam em elementos que 

enfatizam as relações conflituosas que tal ação proporcionou. Consideramos que tais 

notícias expõem o caráter ideológico de atemorização que compõe o fato noticioso 

(MARCONDES FILHO, 1989, p.14); isto é, na tentativa de criminalização e de 

desmobilização da ação política dos estudantes, as reportagens são disseminadas de 

modo que pudessem ser associadas de forma negativa pelos leitores. 

 
52 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/no-senado-ana-julia-afirma-que-
movimentos-contrarios-as-ocupacoes-usam-taticas-abusivas-22suexoi7q3txu1a6y8welp3v/ - Anexo 
15; https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-
na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/ - Anexo 16; e 
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/alunas-que-silenciaram-deputados-do-parana-
vao-discursar-no-senado-8sndmpr3qd1pnflx825ed4dci/ - Anexo 17. 
53 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tentativa-de-desocupacao-de-
escola-termina-em-bate-boca-em-curitiba-cywmdvz6yvfw5hxsudxscr2j6/ - Anexo 18; 
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/alunos-questionam-falta-de-dialogo-por-parte-de-
colegas-que-ocupam-escolas-no-parana-4ru1er1i29g27dkq82qsutjqs/ - Anexo 19; 
54 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tensao-cresce-entre-estudantes-
ocupados-e-mbl-em-curitiba-993v4awoa83gmndd7khlao902/ - Anexo 20. 

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/no-senado-ana-julia-afirma-que-movimentos-contrarios-as-ocupacoes-usam-taticas-abusivas-22suexoi7q3txu1a6y8welp3v/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/no-senado-ana-julia-afirma-que-movimentos-contrarios-as-ocupacoes-usam-taticas-abusivas-22suexoi7q3txu1a6y8welp3v/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/alunas-que-silenciaram-deputados-do-parana-vao-discursar-no-senado-8sndmpr3qd1pnflx825ed4dci/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/alunas-que-silenciaram-deputados-do-parana-vao-discursar-no-senado-8sndmpr3qd1pnflx825ed4dci/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tentativa-de-desocupacao-de-escola-termina-em-bate-boca-em-curitiba-cywmdvz6yvfw5hxsudxscr2j6/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tentativa-de-desocupacao-de-escola-termina-em-bate-boca-em-curitiba-cywmdvz6yvfw5hxsudxscr2j6/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/alunos-questionam-falta-de-dialogo-por-parte-de-colegas-que-ocupam-escolas-no-parana-4ru1er1i29g27dkq82qsutjqs/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/alunos-questionam-falta-de-dialogo-por-parte-de-colegas-que-ocupam-escolas-no-parana-4ru1er1i29g27dkq82qsutjqs/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tensao-cresce-entre-estudantes-ocupados-e-mbl-em-curitiba-993v4awoa83gmndd7khlao902/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tensao-cresce-entre-estudantes-ocupados-e-mbl-em-curitiba-993v4awoa83gmndd7khlao902/
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Outro conjunto de reportagens categorizadas como “Ação Política” são aquelas 

que apresentavam a movimentação e a organização da ação política dos 

secundaristas, isto é, aquelas notícias que divulgavam as assembleias realizadas para 

deliberar os rumos do movimento 55, ou ainda aquelas que apresentavam as pautas 

de reivindicação, bem como aquelas que apontavam determinado posicionamento dos 

adolescentes quando rejeitavam a desocupação das escolas 56. 

A partir de tais reportagens, novamente, são percebidos os padrões de 

manipulação apontados por Marcondes Filho (1989) e Abramo (2006) no que se refere 

à fragmentação e à seleção de aspectos. Mesmo noticiando a realização das 

assembleias que aconteciam de forma pacífica e organizada - contando ainda com a 

presença dos responsáveis pelos secundaristas e também de atores importantes na 

garantia de direitos dos adolescentes, como por exemplo, a presença de 

representantes do Ministério Público -, as notícias também disseminam aspectos que 

buscavam acentuar o processo de criminalização do movimento. 

Exemplo disso foram as matérias que, ao apresentarem as assembleias, 

citavam a morte do adolescente e os prejuízos que a ocupação das escolas poderiam 

trazer àqueles que iriam fazer o ENEM: “Mais vulnerável após a morte do estudante, 

o movimento estudantil terá de decidir, se as ocupações forem mantidas, como os 

alunos irão se organizar para evitar possíveis prejuízos a alunos que farão as provas 

do Enem.” (GAZETA DO POVO, 2016). Vejamos o que foi publicado em outro texto: 

“A morte de um estudante de 16 anos em uma escola ocupada e o movimento de pais, 

professores e estudantes contra as ocupações tende a acelerar a saída dos 

estudantes das escolas.” (GAZETA DO POVO, 2016). 

Em outra reportagem tratando da organização da ação política dos 

secundaristas também foi possível perceber a utilização de um padrão já apontado 

anteriormente, o oficialismo, a partir da inversão da versão pelo fato (ABRAMO, 2006, 

p.45). No momento em que a notícia apresenta as pautas de reivindicação do 

movimento e, na sequência, traz o posicionamento de especialistas acadêmicos o 

 
55 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/em-dia-decisivo-alunos-se-reunem-em-
assembleia-para-discutir-futuro-das-ocupacoes-no-pr-97dykbgr5qzu1md6d3zexaemq/ - Anexo 21; 
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/alunos-rejeitam-desocupacao-mas-dizem-que-cada-
grupo-tem-autonomia-para-decidir-0jzngl6huncn468072li94az6/ - Anexo 22; 
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/com-pauta-de-oposicao-ao-governo-federal-ocupacoes-
estao-longe-do-fim-5b41htmfjkb6bn77peatz5f1j/ - Anexo 23; 
56 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-docolegio-estadual-
voltam-atras-e-decidem-manter-ocupacao-djw66qlok4mqkq6qznq6zjfrm/ - Anexo 24. 

https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/em-dia-decisivo-alunos-se-reunem-em-assembleia-para-discutir-futuro-das-ocupacoes-no-pr-97dykbgr5qzu1md6d3zexaemq/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/em-dia-decisivo-alunos-se-reunem-em-assembleia-para-discutir-futuro-das-ocupacoes-no-pr-97dykbgr5qzu1md6d3zexaemq/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/alunos-rejeitam-desocupacao-mas-dizem-que-cada-grupo-tem-autonomia-para-decidir-0jzngl6huncn468072li94az6/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/alunos-rejeitam-desocupacao-mas-dizem-que-cada-grupo-tem-autonomia-para-decidir-0jzngl6huncn468072li94az6/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/com-pauta-de-oposicao-ao-governo-federal-ocupacoes-estao-longe-do-fim-5b41htmfjkb6bn77peatz5f1j/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/com-pauta-de-oposicao-ao-governo-federal-ocupacoes-estao-longe-do-fim-5b41htmfjkb6bn77peatz5f1j/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-docolegio-estadual-voltam-atras-e-decidem-manter-ocupacao-djw66qlok4mqkq6qznq6zjfrm/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-docolegio-estadual-voltam-atras-e-decidem-manter-ocupacao-djw66qlok4mqkq6qznq6zjfrm/
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texto apresentado foi o seguinte: “A postura de confronto adotada pelos estudantes 

do estado é vista como uma estratégia equivocada [...].”; e segue com a afirmação de 

que “o discurso muito generalista não vai levar a lugar nenhum.” (GAZETA DO POVO, 

2016).  

Neste sentido, pudemos perceber que tais informações dispostas nas 

reportagens sinalizavam um contraponto à ação política dos adolescentes e jovens - 

que se mostrava forte e organizada - tentando apresentar ao leitor aspectos do 

movimento que poderiam trazer prejuízos àqueles estudantes que não concordavam 

com a ocupação das escolas como forma de resistência às mudanças instituídas pelo 

governo federal. 

Percebemos, ainda, que os padrões de manipulação utilizados iam na 

contramão do resguardo ao direito fundamental de participação política dos 

adolescentes e jovens secundaristas, por meio da ocupação das escolas estaduais. 

O que se pretendia era criminalizar o movimento, a ação política e o direito à 

participação, uma vez que estes colocavam em evidência as contradições do 

capitalismo expressas por meio da reforma do ensino médio e do congelamento dos 

gastos públicos. 

Em apenas um artigo opinativo selecionado na “G.P.” a ação política dos 

secundaristas foi descrita evidenciando o caráter pedagógico que a ocupação das 

escolas teve na vida dos adolescentes 57. Foi exposto que “os estudantes estão 

retomando a premissa freireana de que a ‘educação é um ato político’” (GAZETA DO 

POVO, 2016). O autor ainda complementa que as ocupações “[...] estão cheias de 

ações pedagógicas significativas que levam de fato ao aprendizado. Evidenciam que 

o ensino é mais que conteúdo, que é arte, é política, é direito [...]” (GAZETA DO POVO, 

2016). 

 

4.4 A ANÁLISE DOS JORNAIS FRENTE À AÇÃO POLÍTICA DOS SECUNDARISTAS 

 

A partir da análise minuciosa das reportagens identificadas na categoria “Ação 

Política” foi possível notar algumas diferenças substanciais entre os dois jornais 

analisados. Cada um dos veículos de comunicação analisados “noticiou” o movimento 

de ocupação das escolas a partir de suas convicções, de sua perspectiva política e 

 
57 Na íntegra: https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-carater-pedagogico-da-ocupacao-
das-escolas-4qd45ib0p7hy6mli685kqzsxg/ - Anexo 25. 

https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-carater-pedagogico-da-ocupacao-das-escolas-4qd45ib0p7hy6mli685kqzsxg/
https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/o-carater-pedagogico-da-ocupacao-das-escolas-4qd45ib0p7hy6mli685kqzsxg/
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de seus direcionamentos. Também foi possível identificar alguns padrões de 

manipulação que se fizeram mais presentes nas notícias analisadas. 

Com relação à Folha de Londrina, observamos que houve um número 

significativamente menor de reportagens, se comparado ao jornal Gazeta do Povo. 

Além disso, na “F.L.” as reportagens se apresentaram de maneira mais comedida, 

isto é, discorriam especificamente sobre o fato ou informação que se propunha 

noticiar. Em razão disso, as reportagens, via de regra, apresentam conteúdos mais 

curtos e diretos. Portanto, no referido jornal, não havia reportagens que trouxessem 

grandes reflexões sobre a ação política dos secundaristas, tornando-se mais difícil 

localizar os padrões de manipulação da imprensa, devido à sinteticidade das 

informações. 

Tal situação pode ser compreendida se retomarmos o perfil do jornal Folha de 

Londrina. Trata-se de um veículo de comunicação impressa com abrangência de 

circulação local e regional e que, portanto, prioriza assuntos pertinentes à cidade e à 

região de Londrina/PR. Considerando que as ocupações das escolas estaduais 

também ganharam força na referida cidade e região - e que, inclusive, anos mais 

tarde, vivenciaria as consequências do movimento com a polêmica que envolveu a 

exibição de uma peça de teatro no colégio Hugo Simas 58 - tornou-se necessário que 

tais informações estivessem na pauta do referido jornal. 

Enfim, a partir das reportagens analisadas, constatamos que as notícias 

publicadas pelo jornal Folha de Londrina referentes à ação política dos adolescentes 

e jovens secundaristas se caracterizaram por um conteúdo mais direto e comedido, 

revelando a perspectiva utilizada pelo respectivo veículo de comunicação de 

pretender apenas informar sobre os fatos acontecidos. Todavia, ainda assim, foram 

identificados vários padrões de manipulação que funcionaram de maneira mais sutil, 

sendo os padrões de fragmentação e de seleção de aspectos os mais recorrentes. 

Por sua vez, no jornal Gazeta do Povo identificamos um maior número de 

reportagens, bem como uma variedade maior nos temas abordados pelo jornal 

quando relacionados à ação política protagonizada pelos secundaristas. Constatamos 

 
58 A peça teatral “Quando Quebra Queima” foi apresentada aos estudantes do Colégio Hugo Simas, 
como atividade pedagógica, no ano de 2019. A referida peça foi construída por estudantes que 
vivenciaram as ocupações das escolas nos anos de 2015 e 2016. Todavia, alguns responsáveis que 
tinham os filhos matriculados no colégio, não concordaram com a apresentação da peça que, segundo 
eles, incitava a violência e a depredação do patrimônio público. Esta situação tornou-se uma polêmica 
na cidade de Londrina, sendo amplamente divulgada pela Folha de Londrina. Na íntegra: 
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/diretoria-do-hugo-simas-denuncia-ameacas-2972214e.html 

https://www.folhadelondrina.com.br/geral/diretoria-do-hugo-simas-denuncia-ameacas-2972214e.html
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que as reportagens nesse veículo de comunicação possuem maior densidade textual, 

oferecendo ao leitor uma variedade maior de elementos sobre o movimento de 

ocupação das escolas. O jornal ofereceu uma diversidade de gêneros jornalísticos 

(com textos opinativos e reportagens informativas), trazendo comentários de 

diferentes atores para pensar o movimento, bem como, a partir da legislação, discorrer 

sobre o conflito entre dois direitos fundamentais. 

As diferenças em relação ao jornal Folha de Londrina também podem ser 

explicadas pelo perfil do jornal Gazeta do Povo que se propõe ser um jornal de 

abrangência estadual e até nacional e que, em sua própria caracterização, se 

apresenta como um jornal crítico59 e conservador, sendo possível constatar tais 

características a partir das notícias analisadas. No próprio site da Gazeta do Povo já 

está manifestada sua “postura crítica” e também são apontadas as suas “convicções 

e valores de caráter conservador”. Também há na equipe do jornal aqueles que se 

apresentam, declaradamente, como “vozes da direita”60, tendo em seu corpo editorial 

vários profissionais que se alinham ao pensamento liberal conservador. 

Diante disso, pudemos contatar de maneira mais explícita alguns padrões de 

manipulação utilizados pela Gazeta do Povo para se reportar à ação política 

protagonizada pelos adolescentes e jovens secundaristas. Assim como na Folha de 

Londrina, os padrões de manipulação que tiveram maior destaque - visto que foram 

identificados em várias notícias - foram a fragmentação associada à seleção de 

aspectos e, exclusivamente na Gazeta do Povo, a inversão da versão pelo fato, a 

partir do oficialismo. 

Consideramos que a fragmentação e a seleção de aspectos tiveram destaque 

em ambos os jornais, visto que se trata de uma etapa decisiva do processo de 

transformação da informação em notícia. Além disso, a partir do momento em que 

compreendemos os jornais enquanto empresas de comunicação que transformam a 

informação em sua mercadoria, compreendemos que determinados fatos e 

acontecimentos, quando noticiados, servem aos propósitos dos empresários da 

 
59 É necessário demarcar que se trata de uma autodefinição assumida no próprio corpo do jornal. 
Todavia, salientamos a ambiguidade e a contradição da referida autodefinição, uma vez que a 
caracterização enquanto um jornal crítico implicaria em abordar perspectivas que visem a 
transformação da realidade social divergindo da caracterização que também é assumida pelo jornal 
como “conservador”.  
60 Na íntegra: https://especiais.gazetadopovo.com.br/100-anos/importancia-da-gazeta-povo-para-o-
jornalismo-brasileiro/ 

https://especiais.gazetadopovo.com.br/100-anos/importancia-da-gazeta-povo-para-o-jornalismo-brasileiro/
https://especiais.gazetadopovo.com.br/100-anos/importancia-da-gazeta-povo-para-o-jornalismo-brasileiro/
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comunicação e, nesse sentido, o jornalismo praticado funciona, predominantemente, 

como produção ideológica. 

Em relação às ocupações, a legitimidade da ação política dos secundaristas, 

somada à expertise dos adolescentes e jovens ao usarem a ação direta de ocupar as 

escolas para ganhar visibilidade e denunciar o sucateamento do sistema educacional 

e o prejuízo que as mudanças propostas pelo governo federal trariam à educação 

pública, ganhou força e reconhecimento internacional. Diante disso, da parte dos 

setores conservadores da sociedade, tornava-se necessário que o movimento fosse 

enfraquecido e mesmo criminalizado e a imprensa, como observado, teve um papel 

estratégico. 

Com a fragmentação e a seleção de aspectos como padrões de manipulação 

praticados pela imprensa paranaense, o movimento de ocupação das escolas e, 

consequentemente, a ação política dos secundaristas foi, como teorizado por Abramo 

(2016, p.42), “fragmentado em milhões de minúsculos fatos particularizados, na maior 

parte dos casos desconectados entre si [...]”. Ao apresentá-las ao leitor, as 

informações eram organizadas de acordo com a perspectiva e as diretrizes dos 

respectivos veículos de comunicação que, segundo Marcondes Filho (1989, p.17): 

 

Na medida em que os meios de comunicação ‘de massa’ burgueses 
produzem a coletivização do temor que tem a burguesia das 
tendências e movimentos antiburgueses, esses meios de 
comunicação transferem para o receptor, de forma igualmente 
anárquica (sem apresentar nem investigar os reais determinantes 
econômicos-políticos, usando da parcelização, dos reducionistas e 
etc.), esse temor. 

 

Desta forma, embora no jornal Folha de Londrina os padrões de manipulação 

tenham aparecido de maneira mais sutil, o que observamos de modo geral em nossas 

análises foi que por meio das reportagens se buscou criminalizar a ação política dos 

adolescentes e jovens secundaristas. Vários recursos foram utilizados pelos veículos 

de comunicação nessa tentativa. Pelo padrão do oficialismo - encontrado no jornal 

Gazeta do Povo - ao se utilizar de professores, advogados e até procuradores para 

comentarem sobre o tema, o jornal buscava a versão de uma autoridade para tentar 

garantir a maior aceitação por parte do leitor. 

O comentário desqualificador de diferentes atores, a denominação das 

ocupações como “invasão”, o questionamento sobre a legitimidade das ocupações, a 
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alegação de que os adolescentes e jovens não sabiam os motivos da própria ação 

política, o enaltecimento da fala de políticos que repreendiam o movimento, a 

afirmação de que os adolescentes estavam se valendo de questões equivocadas; 

todos esses aspectos apontaram para a tentativa de deslegitimação e de 

criminalização do movimento. 

A esse respeito, Campos, Medeiros e Ribeiro (2016) apontam que, durante as 

ocupações das escolas estaduais de São Paulo, dirigentes e diretores das escolas 

iniciaram uma campanha de desinformação e de difamação do movimento. Tal 

situação também pode ser observada no Paraná não só por parte de representantes 

do Estado, mas também pelas reportagens produzidas e veiculadas pela imprensa 

paranaense que, via de regra, “apresentavam uma imagem falsa do cotidiano das 

escolas ocupada” (CAMPOS; MEDEIROS, RIBEIRO, 2016, p.190), como pudemos 

constatar nas notícias analisadas. 

Neste sentido, inferimos que a imprensa foi um elemento estratégico para a 

desmobilização do movimento e a criminalização da ação política. A esse respeito, a 

análise apresentada por Campos, Medeiros e Ribeiro (2016, p.193) é bastante 

representativa: 

 

Juntamente com os boatos de que as ocupações seriam 
desorganizadas e feitas por adolescentes “desocupados” e 
“baderneiros”, os estudantes também tiveram de enfrentar a 
percepção de que as ocupações não seriam motivadas por 
reivindicações legítimas, se tratando de ‘invasões’ feitas sem real 
motivo por trás além do suposto desejo de ‘matar aula’. 

 

O movimento de ocupação de escolas estaduais ganhou tamanha repercussão 

e visibilidade que o Estado se utilizava de diferentes recursos para evitar que o 

movimento tomasse proporções ainda maiores ou fosse compreendido e aceito pelo 

restante da sociedade. A Polícia Militar foi utilizada como mecanismo de repressão e 

a imprensa atuou ideologicamente como um veículo estratégico na desmobilização e 

criminalização do movimento. 

Os resquícios desta criminalização ainda podem ser percebidos recentemente. 

Em 2018, a UBES compartilhou nas redes sociais que os jovens participantes das 

ocupações e suas famílias, no caso de menores de idade, estavam recebendo 

notificações judiciais, sendo condenados a pagar multas de até 30 mil reais devido às 
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ocupações das escolas61. Os jovens sequer sabiam que estavam sendo processados 

e não tiveram o direito de defesa. 

Tal situação apenas comprova que a ação política dos adolescentes 

secundaristas, embora seja legítima e garantida em lei, não foi respeitada. Pelo 

contrário, o que se observou foi a deslegitimação do movimento e a criminalização do 

direito à participação política dos jovens que se utilizaram da ação direta de ocupar as 

escolas para denunciar o descaso e o sucateamento com a política de Educação e 

que, após as mudanças, se tornaria ainda mais precária e excludente. 

Embora nossa análise tenha apontado que as reportagens e notícias 

produzidas e veiculadas pela imprensa paranaense, por meio da aplicação de padrões 

de manipulação, buscaram criminalizar e desmobilizar o movimento de ocupação das 

escolas, a ação política dos secundaristas deve ser reconhecida e reafirmada como 

legítima. O protagonismo político dos adolescentes e jovens que produziram e 

sustentaram o movimento é direito fundamental garantido pela Constituição Federal, 

pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e também pelo Estatuto da Juventude. 

O movimento expressou a vitalidade da ação política dos secundaristas que 

apontavam os ataques contra a Educação e indicavam os prejuízos da reforma 

pretendida pelo governo Michel Temer que comprometeria a realidade de muitos 

adolescentes e jovens. Ao protagonizarem as ações políticas dentro do espaço 

escolar, desde estruturar todo o processo de organização e de resistência até 

viabilizar atividades formativas e culturais e mesmo pensar na preparação das 

refeições e nos cuidados com a limpeza e higiene, os adolescentes e jovens se 

posicionaram enquanto sujeitos políticos. Nesse sentido, 

 

As ocupações surgem então como atividade política, instituindo uma 
parte dos que não tem parte, ou seja, a parte composta por estudantes 
secundaristas que não tinham parte nem voz nos espaços 
deliberativos, sobre o seu futuro e o futuro da educação no Brasil. 
(GONÇALVES; RENA, 2019, p.239). 

 

Enfim, consideramos que a ação política dos secundaristas legitimou a 

construção de adolescentes e jovens enquanto sujeitos políticos, sociais e também 

detentores de direitos, que por meio da ação direta de ocupação das escolas 

estaduais se posicionaram frente aos ataques à política de Educação, da qual estes 

 
61 Na íntegra: https://www.diariodocentrodomundo.com.br/essencial/jovens-paranaenses-sao-
condenados-a-pagar-ate-30-mil-reais-por-ocupacoes-de-escolas-publicas-em-2016/ 

https://www.diariodocentrodomundo.com.br/essencial/jovens-paranaenses-sao-condenados-a-pagar-ate-30-mil-reais-por-ocupacoes-de-escolas-publicas-em-2016/
https://www.diariodocentrodomundo.com.br/essencial/jovens-paranaenses-sao-condenados-a-pagar-ate-30-mil-reais-por-ocupacoes-de-escolas-publicas-em-2016/
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são os principais sujeitos, apontando a precarização e o sucateamento da educação 

pública. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa se propôs a analisar de que modo a imprensa paranaense 

noticiou a ação política protagonizada pelos adolescentes e jovens secundaristas no 

contexto do movimento de ocupação das escolas estaduais ocorrido em 2016 no 

Paraná. Para tanto, foi necessário, primeiramente, aprofundar alguns aspectos 

teóricos que pudessem possibilitar a discussão e análise crítica do objeto a ser 

estudado. 

 A compreensão das categorias infância, adolescência e juventude foi o ponto 

de partida do percurso da pesquisa, visto que essa reflexão apontaria elementos 

significativos para o entendimento do movimento de ocupação das escolas em sua 

totalidade. Identificamos que, assim como a infância, a adolescência e a juventude, 

embora possa parecer algo natural nos dias de hoje, são categorias sociais que 

emergiram a partir das necessidades instituídas pelo modo de produção capitalista. 

 Apontamos que em outras sociedades, como no caso da era medieval, não 

existia distinção entre crianças, adolescentes, jovens e adultos, devido à organização 

social e às condições materiais da época. A partir do momento em que o indivíduo 

fosse capaz de auxiliar nos processo de subsistência da família já era inserido no 

“mundo adulto”, independente de sua idade ou de sua condição. Todavia, a 

preocupação com a infância já havia sido sinalizada em outros momentos, como por 

exemplo, com os gregos e romanos. 

 A partir das análises de Postman (1999) compreendemos que, com o 

desenvolvimento do modo de produção, associado ao surgimento da imprensa e de 

uma cultura letrada, houve a separação entre aqueles considerados adultos daqueles 

que passaram a ser considerados crianças. Entretanto, foi apenas com o surgimento 

de questões latentes no modo de produção capitalista que a adolescência e a 

juventude se tornaram categorias sociais necessárias. 

A partir dos estudos de Bock (2007) acerca do desemprego como problema 

crônico na ordem da sociedade capitalista, identificamos que se tornou necessário 

retardar o ingresso dos adolescentes e também dos jovens no mercado de trabalho, 

além de aumentar os requisitos para a inserção no mercado de trabalho, sendo então 

necessária a extensão do período escolar visando a instrumentalização e a 

preparação destes para o trabalho. 
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 Foi a partir desta necessidade que a adolescência e a juventude se 

consolidaram enquanto categorias sociais. A educação formal passou a ser 

evidenciada, pois seria neste espaço que os adolescentes passariam a maior parte 

do tempo se profissionalizando e se preparando para a vida adulta. Neste sentido, 

adolescentes e jovens começaram a ser reconhecidos em suas especificidades e o 

Estado passou a intervir nas questões sociais e estabelecer políticas voltadas para 

estes segmentos etários da população. 

 Com base neste contexto, foram promulgadas diferentes jurisprudências que 

protegem e asseguram direitos às crianças, adolescentes e jovens. No caso do Estado 

brasileiro, a Constituição Federal (1988) consolidou o dever do Estado e da sociedade 

em garantir direitos como saúde, educação, alimentação e também o direito à 

dignidade, ao respeito e à liberdade. Posteriormente, a instituição do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA - 1990) e do Estatuto da Juventude (Ejuve - 2013) 

reforçaram e evidenciaram a condição de sujeito de direitos dos adolescentes e 

jovens. 

 Dentre estes direitos, destacamos o direito à liberdade, respeito e dignidade 

que confere a garantia dos adolescentes e jovens de se expressarem, de opinarem e 

de participarem não só da vida familiar e comunitária, mas também da vida política, 

resguardando-lhes o direito à participação no espaço escolar. Além disso, o Ejuve 

também aponta a premissa da participação juvenil, resguardando o direito dos jovens 

de participarem, em posição central, de processos políticos e sociais, bem como de 

ter participação individual ou coletiva em ações de defesa e de garantias de seus 

direitos. 

 A partir desta compreensão foi possível analisar o movimento de ocupação das 

escolas estaduais em sua totalidade, visto que se tratou de um movimento 

protagonizado por adolescentes e jovens que, protegidos em seus direitos de 

liberdade e de participação na vida política, buscavam defender seus interesses 

contra as propostas de mudança no ensino médio, instituídas pelo governo federal. 

Identificamos, de acordo com Scherer-Warren (2006), que a ocupação das escolas foi 

um movimento social como forma de pressão política frente ao ataque neoliberal do 

respectivo governo. 

 Posteriormente, verificamos que o movimento dos secundaristas foi 

influenciado pelas Jornadas de Junho de 2013, afinal muitos dos adolescentes e 

jovens presenciaram ou até mesmo participaram daquelas mobilizações e 
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manifestações. Por sua vez, o contexto sociopolítico dos anos posteriores 

proporcionou a visibilidade de grupos de extrema direita que, anos mais tarde, 

tentaram criminalizar e desmobilizar o movimento secundarista. 

 Também foi apontado que o objetivo da ocupação era se contrapor aos ataques 

neoliberais na política de Educação, pretendidos pelo governo de Michel Temer. O 

ataque consistia em duas principais medidas: a MP 746 e a PEC 55. Constatamos 

que a Medida Provisória 746 instituia mudanças no ensino médio, como a 

flexibilização no currículo que nada mais é do que a precarização e a 

desregulamentação da política de Educação, conforme Ferreti e Krawczyk (2017). 

 Outra mudança constatada era que o ensino técnico e profissionalizante, além 

de ficar restrito às possibilidades e interesses da instituição (XIMENES, 2019), 

direcionaria os adolescentes ao pensamento técnico e ao mercado de trabalho, 

eximindo da política de Educação a possibilidade de uma educação voltado ao 

pensamento crítico e ao conhecimento. A medida também institui um ensino médio 

em período integral que acentua ainda mais desigualdade entre os adolescentes, visto 

que torna inviável a conclusão do ensino médio daqueles que conciliam a educação 

com o trabalho (FIRMINO; RIBEIRO, 2019). Associado a todas essas mudanças, 

soma-se a PEC 55 que congela os gastos públicos em saúde e educação por 20 anos. 

Diante disso, os adolescentes e jovens, atentos e impactados pelas propostas 

do governo federal que precarizaram ainda mais a educação pública, além de dificultar 

o acesso para muitas dessas pessoas, mobilizaram uma série de atos e 

manifestações para participarem e opinarem acerca das mudanças. Não sendo 

atendidos, organizaram um movimento de proporção nacional que repercutiu 

internacionalmente por meio das ocupações das escolas. 

 Por meio do caráter “subversivo” de suas ações, ou seja, ao se colocarem como 

protagonistas do espaço escolar, os secundaristas se utilizaram de uma estratégia da 

luta operária, a ação direta, e ocuparam as escolas para denunciarem que tais 

mudanças além de precarizar e sucatear a educação pública, também acentuaria a 

desigualdade entres adolescentes e jovens, principalmente, no que se refere ao 

acesso à Educação. 

Esse movimento também foi inspirado na ação dos secundaristas chilenos que 

em 2006 e 2011 ocuparam as escolas daquele país como forma de protesto contra o 

governo. No Brasil, a ocupação das escolas estaduais em 2016 ganhou visibilidade 

também pelas relações democráticas que permearam o movimento, como por 
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exemplo, a participação dos secundaristas em todas as decisões que diziam respeito 

ao movimento, desde sua organização até o embate frente aos parlamentares. 

Considerados tais aspectos, posteriormente, a fim de alcançar nosso objetivo, 

apresentamos os principais elementos que constituem a imprensa e seu papel na 

sociedade. Para que pudéssemos tecer uma análise sobre como a imprensa noticiou 

a ação política dos secundaristas, se fazia necessário compreender que a imprensa, 

nas sociedades contemporâneas, adquire um papel estratégico por produzir e 

manipular informações, convertendo-as em mercadoria, com o objetivo de atender aos 

interesses dos próprios conglomerados midiáticos. 

Também apontamos, a partir de Marcondes Filho (1989), que embora a 

imprensa tenha na manipulação das informações seu objetivo central, o discurso da 

imparcialidade e da neutralidade é disseminado como forma de tentar garantir sua 

credibilidade social. Portanto, a imprensa se configura como uma instituição que opera 

no plano ideológico e que tende a reforçar ou aniquilar determinadas ideias, opiniões 

e fatos. O referido autor ainda nos auxiliou a compreender que, na sociedade 

capitalista, a imprensa é uma empresa e, portanto, precisa gerar lucros por meio de 

suas informações. Desta forma, é por meio do processo de transformar informações 

em notícias, a fim de serem comercializáveis, que se operam os padrões de 

manipulação destacados tanto por Marcondes Filho (1989) e por Abramo (2016). 

Cada padrão de manipulação apresentado possui sua especificidade e sua função à 

imprensa. 

Também foi necessário apresentar os dois jornais utilizados como fonte de 

pesquisa, quais sejam, Folha de Londrina e Gazeta do Povo, visto que o conhecimento 

do histórico, das características e das particularidades de cada um desses veículos 

de comunicação revelariam os valores e os posicionamentos ideológicos que 

direcionam a perspectiva editorial de cada um desses jornais paranaenses. 

Na sequência, após pontuado o processo de constituição da adolescência e 

juventude, assim como da garantia de seus direitos; o conhecimento do movimento 

de ocupação das escolas, suas reivindicações, características e organização; e 

explanado o papel social da imprensa nas sociedades atuais, analisamos de que 

forma a imprensa paranaense noticiou a ação política dos secundaristas a partir da 

ocupação das escolas estaduais em 2016 no Paraná. 

Após apresentar os principais aspectos da Análise de Conteúdo (BARDIN, 

1977), metodologia utilizada para as análises, foram indicadas e definidas as 
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categorias que incidiram sobre a organização do conjunto de reportagens 

selecionadas a partir das palavras de busca anteriormente definidas. Posteriormente, 

identificamos os conteúdos dispostos nas reportagens presentes dentro de cada 

categoria de análise para que, em seguida, pudéssemos analisar a categoria central 

da pesquisa , a “Ação Política”. 

  A partir das análises identificamos uma tendência nos jornais, ao noticiar a 

ação política dos secundaristas, que foi de criminalizar e de tentar desmobilizar o 

movimento de ocupação das escolas, utilizando-se de diversos padrões de 

manipulação. Embora no jornal Folha de Londrina tenha sido percebido uma postura 

mais comedida, ou seja, a opinião e o posicionamento político do jornal a respeito da 

ação política apareceram de maneira sutil, ainda assim identificamos alguns padrões 

de manipulação recorrentes que nos permite afirmar que a cobertura do jornal apontou 

para uma criminalização do movimento. 

Por sua vez, no jornal Gazeta do Povo constatamos a utilização de padrões de 

manipulação de modo mais recorrente. Os aspectos de criminalização do movimento 

apareceram em diversas reportagens de maneira bastante explícita. Desde 

reportagens que traziam o discurso de advogados, de professores e de outras 

“autoridades” sobre as ocupações (buscando legitimar uma posição oficialista), até 

aquelas que questionavam o termo “ocupação” e denominavam a ação política como 

“invasão” o que se percebeu, via de regra, foi a premissa de deslegitimação da ação 

política dos secundaristas pela imprensa. 

Por fim,  a partir das reflexões apontadas nesta pesquisa, consideramos que a 

comunicação feita pelo próprio movimento de ocupação das escolas estaduais 

também merece atenção e, nesse sentido, se apresenta como um objeto de estudo 

para uma pesquisa futura. A imprensa, de modo a atender os interesses dos 

conglomerados empresariais, foi uma das principais ferramentas de divulgação das 

narrativas sobre o movimento, por isso o estudo das diferentes estratégias e formas 

de comunicação realizadas pelo próprio movimento podem indicar potencialidades e 

fragilidades diante da organização política dos secundaristas.  

Outro elemento que também merece destaque são os resultados da 

organização política protagonizada pelos secundaristas. Embora a reforma do ensino 

médio e a PEC do teto dos gastos tenham sido aprovadas e se tornaram lei, o 

processo de mobilização e de organização dos secundaristas proporcionou que esses 

adolescentes se construissem de maneira única em todo o processo, reconhecendo 
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a si mesmos enquanto sujeito de direitos. É, portanto, que os resultados das 

ocupações – ganhos ou perdas – merecem atenção e também se apresentam como 

um futuro objeto de pesquisa.  
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ANEXO 1 

 

Reportagens obtidas dos jornais Folha de Londrina e Gazeta do Povo a partir das 

palavras de busca “movimento secundarista” e “ocupações das escolas” 

 

     

Jornal Folha de Londrina – Movimento Secundarista 

Modalidade  
(notícia, 
editorial) 

Link  Acesso em Escritor - Data  Categoria 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/ocupac
ao-chega-a-31-
colegios-de-
londrina-
afirmam-
estudantes-
961070.html 

13/12/2021 às 
12:02 

Redação Bonde - 
18/10/2016 

Dimensão 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/politica/discu
rso-de-
estudante-
constrange-
deputados-
961849.html 

13/12/2021 às 
12:06 

Mariana Franco 
Ramos - 
27/10/2016 

Ação Política 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/politica/base-
aliada-culpa-
membros-de-
ocupacoes-por-
morte-de-jovem-
961750.html 

13/12/2021 às 
12:08 

Mariana Franco 
Ramos - 
26/10/2016 

Ação Política 

Notícia  https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/estuda
ntes-ocupam-o-
vicente-rijo-e-
londrina-chega-
a-24-colegios-
em-posse-do-
movimento-
960977.html 

13/12/2021 às 
12:10 

Redação Bonde - 
17/10/2016 

Dimensão 

Informe https://www.folh 13/12/2021 às Equipe Folha - Opinião 

https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/ocupacao-chega-a-31-colegios-de-londrina-afirmam-estudantes-961070.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/discurso-de-estudante-constrange-deputados-961849.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/base-aliada-culpa-membros-de-ocupacoes-por-morte-de-jovem-961750.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/estudantes-ocupam-o-vicente-rijo-e-londrina-chega-a-24-colegios-em-posse-do-movimento-960977.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/informe-folha-962790.html
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adelondrina.com
.br/politica/infor
me-folha-
962790.html 

12:14  09/11/2016 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/retoma
da-das-aulas-
na-uel-ainda-e-
incerta-nos-
departamentos-
ocupados-
962570.html 

14/12/2021 às 
11:10 

Gabriela Nogueira 
e Luis Fernando 
Wiltemburg - 
05/11/2016 

Informações 
periféricas 

Notícia  https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/com-
ocupacoes-
alunos-devem-
fazer-enem-
com-presos-
962230.html 

14/12/2021 às 
11:13 

Agência Estado - 
01/11/2016 

Consequências 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/politica/no-
dia-do-meu-
aniversario-
ganhei-o-
presente-de-ver-
essa-menina-
falando-diz-lula-
961885.html 

14/12/2021 às 
11:16 

Folha de Londrina - 
27/10/2016 

Opiniões  

Notícia  https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/adolesc
ente-de-16-
anos-e-
encontrado-
morto-em-
escola-ocupada-
no-pr-
961583.html 

14/12/2021 às 
11:17 

Mariana Franco 
Ramos - 
24/10/2016 

Consequências 

Notícia  https://www.folh
adelondrina.com
.br/politica/justic
a-eleitoral-
muda-205-
locais-de-
votacao-apos-
ocupacao-de-
escolas-no-

14/12/2021 às 
11:20 

Mariana Franco 
Ramos - 
21/10/2016 

Informações 
periféricas 

https://www.folhadelondrina.com.br/politica/informe-folha-962790.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/informe-folha-962790.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/informe-folha-962790.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/informe-folha-962790.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/retomada-das-aulas-na-uel-ainda-e-incerta-nos-departamentos-ocupados-962570.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/com-ocupacoes-alunos-devem-fazer-enem-com-presos-962230.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/no-dia-do-meu-aniversario-ganhei-o-presente-de-ver-essa-menina-falando-diz-lula-961885.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/adolescente-de-16-anos-e-encontrado-morto-em-escola-ocupada-no-pr-961583.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html
https://www.folhadelondrina.com.br/politica/justica-eleitoral-muda-205-locais-de-votacao-apos-ocupacao-de-escolas-no-parana-961429.html


129 
 

 
 

parana-
961429.html 

Notícia  https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/estuda
ntes-decidem-
pela-
continuacao-
das-ocupacoes-
961796.html 

14/12/2021 às 
11:22 

Mariana Franco 
Ramos - 
26/10/2021 

Ação política 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/estuda
ntes-de-
colegios-
ocupados-de-
londrina-se-
reunem-para-
definir-rumos-
do-movimento-
961784.html 

14/12/2021 às 
13:45 

Auber Silva - 
26/10/2016 

Consequências  
 
 

Notícia  https://www.folh
adelondrina.com
.br/politica/no-
senado-ana-
julia-diz-que-
aprendeu-novo-
significado-de-
resistencia-
962187.html 

14/12/2021 às 
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Mariana Franco 
Ramos - 
30/10/2016 

Ação Política 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/ocupac
oes-chegam-a-
180-escolas-
960600.html 

14/12/2021 às 
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Celso Felizardo - 
11/10/2016 

Dimensão 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/mesmo
-apos-acordo-
estudantes-
desocupam-
maior-colegio-
do-pr-
962044.html 

14/12/2021 às 
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Mariana Franco 
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29/10/2016 

Consequências 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/especia
listas-defendem-

14/12/2021 às 
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Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/nao-
houve-avancos-
efetivos-na-
negociacao-
961176.html 

14/12/2021 às 
14:04 

Folha de Londrina - 
19/10/2016 

Informações 
periféricas 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/politica/forun
s-eleitorais-
recebem-
justificativas-
962021.html 

14/12/2021 às 
14:09 

Folha de Londrina - 
29/10/2016 

Informações 
Periféricas  

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/parana-
chega-a-cem-
escolas-
ocupadas-nove-
em-londrina-
960471.html 

14/12/2021 às 
14:12 

Celso Felizardo - 
10/10/2016 

Dimensão 

Notícia https://www.folh
adelondrina.com
.br/geral/estuda
ntes-voltam-as-
ruas-em-
protesto-contra-
reforma-do-
ensino-medio-
959902.html 

14/12/2021 às 
14:14 

ThamirisGeraldini - 
05/10/2016 

Natureza da 
ação 
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Modalidade  
(notícia, 
editorial) 

Link  Acesso em Escritor - Data  Categoria 

Notícia https://www.fol
hadelondrina.c
om.br/geral/roti
na-em-

14/11/2020 às 
18:16 
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25/10/2016 
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Notícia https://www.fol
hadelondrina.c
om.br/geral/pre
sidente-do-tse-
acredita-que-
nao-havera-
tumulto-por-
ocupacao-de-
escolas-
962062.html 

14/11/2020 às 
18:19 

Agência Brasil - 
30/10/2016 

Informações 
periféricas 

Notícia https://www.fol
hadelondrina.c
om.br/geral/ado
lescente-de-16-
anos-e-
encontrado-
morto-em-
escola-
ocupada-no-pr-
961583.html 

14/11/2020 às 
18:24 

Mariana Franco 
Ramos - 
24/10/2016 

Consequências 

Notícia https://www.fol
hadelondrina.c
om.br/geral/ocu
pacao-chega-a-
31-colegios-de-
londrina-
afirmam-
estudantes-
961070.html 

14/11/2020 às 
18:35 

Redação Bonde - 
18/10/2016 

Dimensão  

Notícia https://www.fol
hadelondrina.c
om.br/geral/ocu
pacao-das-
escolas-
estaduais-nao-
afetara-
vestibular-da-
ufpr-
961098.html 

14/11/2020 às 
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Redação bonde - 
18/10/2016 

Informações 
periféricas  

Notícia https://www.fol
hadelondrina.c
om.br/geral/aut
or-de-
homicidio-em-
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sao-contrarios-
as-ocupacoes-
701qkyyb7gcr9
hl91jcoii9ao/ 

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/governo-
perde-nos-
primeiros-
pedidos-de-
reintegracao-e-
escolas-
ocupadas-no-
pr-chegam-a-
143-
e7upydob49i5
aygk487h5lrg4
/ 

23/12/2021 às 
10:36 

Eriksson Denk - 
11/10/2016  

Consequências  
 
Também se 
encaixa na 
categoria 
dimensão  

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/no-
senado-ana-
julia-afirma-
que-
movimentos-
contrarios-as-
ocupacoes-
usam-taticas-
abusivas-
22suexoi7q3tx
u1a6y8welp3v/ 

23/12/2021 às 
10:47 

Catarina Scortecci 
-  
31/10/2016 
 
 

Ação Política 

Editorial https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/opiniao/e
ditoriais/a-
invasao-e-o-
autoritarismo-
3hmn9mbxwju
pcmp870tqpnv
rk/ 

23/12/2021 às 
10:49 

Gazeta do Povo - 
04/11/2021  

Ação Política 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/alunos-
ocupam-o-
colegio-
estadual-do-
parana-e-

23/12/2021 às 
10:57 

Eriksson Denk 
07/10/2016 
 

Dimensão  
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Notícia  https://www.ga
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cidadania/pela-
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de-forca-
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tomadas-por-
estudantes-
4rz3s4zstbprxp
loxrps4ffiz/ 

23/12/2021 às 
10:59 

Antoniele Luciano -  
31/10/2016 
 
 

Consequências  

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/leticia-
sabatella-da-
aula-sobre-
iliada-a-
alunos-da-1-
escola-
ocupada-no-
pr-
f4awcdwxcniqq
b8yf7lpwrwk2/ 

23/12/2021 às 
11:06 

Eriksson Denk -  
30/10/2016 
 

Natureza da ação  

Consequências  https://www.ga
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m.br/educacao
/reintegracoes-
de-1-liminar-
contra-
escolas-
ocupadas-em-
curitiba-sao-
cumpridas-
cdg5l04c6k0fct
d4twx6rnifh/ 

23/12/2021 às 
11:08 

Eriksson Denk - 
03/11/2016  

Consequências  

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-
publica/estuda
ntes-fazem-
caminhada-

23/12/2021 às 
12:04  

Felippe Aníbal - 
29/10/2016 

Natureza da ação  
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https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/pela-1-vez-richa-fala-em-uso-de-forca-policial-para-desocupar-escolas-tomadas-por-estudantes-4rz3s4zstbprxploxrps4ffiz/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/leticia-sabatella-da-aula-sobre-iliada-a-alunos-da-1-escola-ocupada-no-pr-f4awcdwxcniqqb8yf7lpwrwk2/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/reintegracoes-de-1-liminar-contra-escolas-ocupadas-em-curitiba-sao-cumpridas-cdg5l04c6k0fctd4twx6rnifh/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
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contra-
reforma-do-
ensino-medio-
8r09b5ukuak1r
6e27feptmqoi/ 

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/estu
dantes-fazem-
ato-no-centro-
de-curitiba-em-
solidariedade-
as-ocupacoes-
auxrlx6isprnpn
7o9yedx0uxe/ 

23/12/2021 às 
12:19 

Laura Beal Bordin - 
27/10/2016 

Natureza da ação 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/ocupacoes-
atingem-20-
das-unidades-
com-ensino-
medio-no-
parana-
f2c9wmclwcwy
y2jzidrqa1ir8/ 

23/12/2021 às 
12:38  

Eriksson Denk e 
Antoniele Luciano -  
13/10/2016 
 
 

Dimensão  

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/conh
eca-o-
estudante-que-
tambem-
discursou-na-
assembleia-
legislativa-e-e-
contra-as-
ocupacoes-
15gf22tk37v6n
xb63leuo8va3/ 

23/12/2021 às 
12:40 

Sharon Abdalla - 
31/10/2016 
 

Ação Política 

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/ocupacao-
chega-a-50-
colegios-em-
15-cidades-no-
parana-
47b7n4poae53

23/12/2021 às 
12:42  

Katia Brembatti 
08/10/2016 
 

Dimensão 

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/estudantes-fazem-caminhada-contra-reforma-do-ensino-medio-8r09b5ukuak1r6e27feptmqoi/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/estudantes-fazem-ato-no-centro-de-curitiba-em-solidariedade-as-ocupacoes-auxrlx6isprnpn7o9yedx0uxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacoes-atingem-20-das-unidades-com-ensino-medio-no-parana-f2c9wmclwcwyy2jzidrqa1ir8/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/conheca-o-estudante-que-tambem-discursou-na-assembleia-legislativa-e-e-contra-as-ocupacoes-15gf22tk37v6nxb63leuo8va3/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
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vega5ikmvkmv
k/ 

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/com-pauta-de-
oposicao-ao-
governo-
federal-
ocupacoes-
estao-longe-
do-fim-
5b41htmfjkb6b
n77peatz5f1j/ 

23/12/2021 às 
12:43 

Sharon Abdalla 
18/10/2016 
 

Ação política 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/o-ano-em-
que-a-
educacao-
abalou-a-
republica-
1fal1n8p2gzw4
1hg4dzh3icwz/ 

28/12/2021 às 
09:03 

Sharon Abdalla - 
30/12/2016 

Consequências 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/num
ero-de-
escolas-
ocupadas-
sobe-para-
460-no-
parana-
7p9eruevrsagf
ojg6fpcyc20k/ 

28/12/2021 às 
09:07 

Redação - 
15/10/2016 

Dimensão 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/reito
ria-da-ufpr-e-
ocupada-por-
estudantes-
universitarios-
em-curitiba-
de84uatrh12w
mqkz5y961q17
6/ 

28/12/2021 às 
09:09 

Laura Beal Bordin 
e Fernanda 
Leitóles - 
24/10/2016 
 
 

Consequências 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co

28/12/2021 às 
09:12 

Antoniele Luciano 
07/11/2016 

Dimensão  
 

https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-chega-a-50-colegios-em-15-cidades-no-parana-47b7n4poae53vega5ikmvkmvk/
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estaduais-do-
pr-sem-
atividades-
7e6rhsw1zlprw
t2ekecazyzc7/ 

28/12/2021 às 
10:10 

Antoniele Luciano 
18/10/2016 
. 
 

Ação política 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/tens
ao-cresce-
entre-
estudantes-
ocupados-e-
mbl-em-
curitiba-
993v4awoa83g
mndd7khlao90
2/ 

28/12/2021 às 
10:13 

João Guilherme 
Frey, Sharon 
Abdalla, Antoniele 
Luciano e Laura 
Beal Bordin 
28/10/2016 
. 
 

Ação Política 

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/grup
o-de-
mascarados-
toma-predio-
da-utfpr-em-
curitiba-
182melgs08s8l
nmhu2xl6qqqe
/ 

28/12/2021 às 
10:22 

Gazeta do Povo 
19/11/2016 
 
 

Consequências 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/reint
egracao-de-
posse-da-utfpr-
deve-ocorrer-
nesta-
segunda-feira-
1r2a3naex4ld6
m0nplhl50gjx/ 

28/12/2021 às 
10:24 

Da Redação com 
informações de 
Eriksson Denk e 
Angieli Maros 
21/11/2016  
 
 

Consequências 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co

28/12/2016 às 
10:34 

Antoniele Luciano 
27/10/2016  

Ação política 
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Antoniele Luciano 
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Consequências  
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zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/estu
dantes-
retirados-de-
escolas-se-
reagrupam-e-
ocupam-a-
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dy6rrcf41ceml
dd3k9xf85yfk/ 

28/12/2021 às 
10:39 

Fábio Silveira - 
04/11/2016 
 
 

Ação Política 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
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/estudantes-
decidirao-em-
assembleias-
se-aceitam-
dialogar-com-
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1d3l7nlfhg095
gji4r2928it0/ 
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Angela Corrêa 
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Ação Política 
 
Também se 
encaixa na 
categoria 
dimensão  

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co

28/12/2021 às 
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Da Redação, com 
Estadão Conteúdo 
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https://www.gazetadopovo.com.br/educacao/ocupacao-cresce-para-87-escolas-no-pr-e-governo-pede-reintegracao-de-posse-cb94n4j2nab3hpopi8kk5dph0/
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m.br/educacao
/ocupacao-
cresce-para-
87-escolas-no-
pr-e-governo-
pede-
reintegracao-
de-posse-
cb94n4j2nab3
hpopi8kk5dph0
/ 

10/10/2016 
 
 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/justica-de-
araucaria-
decide-que-
pais-poderao-
ser-indiciados-
por-menores-
de-18-anos-
nas-
ocupacoes-
9dd1nl0h1wme
yir5gn8iw1ms2
/ 

28/12/2021 às 
10:50 

Eriksson Denk, 
especial para a 
Gazeta do Povo 
28/10/2016 
 
 

Ação política 
 
Também se 
encaixa na 
categoria 
consequências  

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/grup
o-de-
mascarados-
invade-predio-
central-da-
ufpr-com-
quebra-
quebra-e-
violencia-
7et073q1cykse
gerrj0h4zrwt/ 

28/12/2021 às 
11:01 

Fernanda Trisotto, 
Fabiano 
Klostermann, 
Carlos Vicelli, 
Marcus Ayres e 
Joana Neitsch 
03/11/2016 
 
 

Consequências  

 

 

 

Jornal Gazeta do Povo – Ocupação das Escolas 

Modalidade  
(notícia, editorial) 

Link  Acesso em Escritor - Data  Categoria 

“Perguntas e 
respostas”  

https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao

17/03/2021 às 
14:28 

Redação - 
27/10/2016 

Consequências 
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/tudo-sobre-a-
greve-e-a-
ocupacao-nas-
escolas-do-
parana-
b6t39taw4sm8
yw0yq4l8q379
u/ 

Notícia https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-
publica/eleicoe
s/2016/locais-
de-votacao-no-
parana-
mudam-apos-
ocupacao-de-
escolas-veja-
onde-voce-vai-
votar-
9wxqlftjst5y6z
mtndpht53l3/ 

17/03/2021 às 
14:34 

Laura Beal Bordin - 
21/10/2016 

Informações 
periféricas  

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/ente
nda-por-que-o-
parana-virou-
o-epicentro-
das-
ocupacoes-de-
escolas-
a4txqg84gr41a
8dt5xt4050gg/ 

17/03/2021 às 
14:40 

João Guilherme 
Frey - 04/11/2016 

Consequências 

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/adol
escente-e-
encontrado-
morto-dentro-
de-escola-
ocupada-em-
curitiba-
awtqoc4ieg953
jllhxv946glu/ 

17/03/2021 - 
14:52 

Laura Beal Bordin, 
AntonieleLuciano,  
FernandaLeitóles e 
Angieli Maros 
24/10/2016  
 

Consequências  

Artigo - Opinião  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/opiniao/ar
tigos/o-carater-

17/03/2021 às 
14:59 

Fernando José 
Martins - 
14/10/2016 

Ação política  
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18/03/2021 às 
10:05 

João Guilherme 
Frey , Sharon 
Abdalla, Antoniele 
Luciano, Laura 
Beal Bordin - 
28/10/2016 
 
 

Consequências 
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informações de 
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29/03/2021 às 
09:52 

Laura Beal Bordin 

e Antoniele 

Luciano - 

25/10/2016 

 

 

Consequências  

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/num
ero-de-
escolas-
ocupadas-
sobe-para-
460-no-
parana-
7p9eruevrsagf
ojg6fpcyc20k/ 

29/03/2021 às 
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Redação - 

15/10/2016 

 

 

Dimensão  

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/educacao
/enem/ministro
-aciona-agu-e-
da-prazo-para-
alunos-
desocuparem-
escolas-no-pr-
8vb8u1srwrr92
xa6kkgeq4kfb/
?ref=aba-
ultimas 

29/03/2021 às 
09:56 

Catarina Scortecci, 

correspondente, 

com informações 

da Agência Brasil - 

19/10/2016 

 

 

Consequências 
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ocupadas-no-
parana-
4aos1heb8fory
8r1i9awd7ltg/ 

29/03/2021 às 
10:34  

Eriksson Denk com 

informações de 

Luiz Carlos da 

Cruz - 10/10/2016 

 

 

Ação política  

 

Também se 

encaixa na 

categoria 

dimensão  

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/bomgour
met/pessoas/c
hef-paola-
carosella-
masterchef-
cozinha-para-
estudantes-de-
escola-
ocupada-em-
sp/ 

29/03/2021 às 
10:37  

Da Redação - 

07/12/2015 

 

 

Ação política  
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zetadopovo.co
m.br/educacao
/morte-torna-
evidente-
omissao-no-
impasse-das-
escolas-
ocupadas-no-
parana-
1gatb157mnge
335u2ca84p09
e/ 

29/03/2021 às 
10:39 

Sharon Abdalla - 

25/10/2016  

 

 

Consequências  

Notícia  https://www.ga
zetadopovo.co
m.br/vida-e-
cidadania/estu
dantes-

29/03/2021 às 
10:45 

Carolina Pompeo - 

18/05/2016 
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